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COLABORACIONES DE « U VOZ DE CANTABRIA» 

D o n T s m c r e d o 

A la s e ñ o r a marquesa de 
C a s a Henestrosa. 

Un momento, admirada señora: 
¿Usted se acuerda de "Don Tancre-

-db"? ¿De cuando un hombres revestido 
<<ie sábanas blancas se presentaba inmó-
-yil ante un toro? 

Yo sí me acuerdo. Era un espectáculo 
•curioso. No por "Don Tancredo", sino 
por él toro. Porque... verá usted. 

Sucedía que el toro estaba acostum
brado a habérselas con enemigos decla
rados a los que él conocía bien. Y así 
los atacaba a su modo y en lucha abier
t a . No le importaba que fueran fuertes 
n i flojos, sino... claros; hombres de car
ne y hueso; caballos o... lo que se pre-

;.sentara. 
Y cuando se le presentó "Don Tan-

• credo", pues el toro se quedó patidifuso 
y no supo qué hacer. Y con suma pru
dencia, no desmentida en muchas prue-

" bas, rehusó siempre el combate con aque
lla cosa rara que no era caballo, n i to
rero, ni siquiera tablón de la barrera. 

E l toro, llegado a la estatua viviente, 
• olisqueaba algo. Como ver, no veía más 
i que unos trapos blancos que cubrían al 
misterioso enemigó. El , el toro, suponía 
que allí debajo había un hombre. Pero 
•como no lo veía claro, no lo embestía. 
Los trapos blancos eran algo desconcer-
'tante; él no quería luchar con trapos, 
^ menos trapos blancos, y menos toda
v í a trapos inmóviles. La muleta es un 
trapo, pero se ve al hombre; se le per
sigue; la agilidad y la habilidad del to
dero quitan importancia al trapo traidor 
¡para dársela al hombre y al toro... 

¿Usted no recuerda a "Don Tancre

do", señora? ¿No le vió nunca? Yo sí 
le v i . No me gustó el espectáculo. Era 
una vergüenza: una vergüenza para "Don 
Tancredo". 

Me era más simpático el toro que no 
quer ía embestir más que al enemigo des
cubierto. 

Por eso yo, si alguna vez sospechase 
un enemigo tapado bajo unos trapos de 
cualquier color... le volvería la espalda. 

Es la moraleja de aquel viejo espec
táculo, pronto desacreditado por tonto 
y feo. 

Con todo respeto, ilustre marquesa de 
Casa Henestrosa. 

Matilde de l a T O R R E 
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S E C C I O N DE MUSICA.—CON. 
FERIENCI A - C O N C I E R T O 

El tema s e r á : « P a n o r a m a de la can
ción españo la» , y dada la competen
cia y autor idad del conferenciante, se
r á una gra ta ses ión a r t í s t i ca . 

Los ejemplos s e r á n cantados por 
distintos grupos de la Coral de San
tander, que a l final i n t e r p r e t a r á d i 
versas obras del P. José A. de San 
S e b a s t i á n , como homenaje al mismo, 
actuando como solistas la s e ñ o r i t a 
Méndez y los s eño re s Val iño y Gon
zález. 

Loe s eño re s socios t e n d r á n a su dis
pos ic ión , en la C o n s e r j e r í a de la So
ciedad, la correspondiente i nv i t ac ión 

PROBLEMAS MONTAÑESES 

L A S A G U A S D E L A S O N 

CATASTROFE FERROVIARIA.—LEO N.—Un detalle del expreso de Asturias 
al chocar con un mercancías en Cuadros.—(Foto " A B C") 

X X V . 
En la segunda asamblea de Cor 

poraciones, entidades y Asoc iac io 
nes de intereses p ú b l i c o s de la M o n 
t a ñ a que, convocada por la L i g a 
de Cont r ibuyen tes , se c e l e b r ó en 
S a n t á n d e r los d í a s ,3 y 14 del co
r r i e n t e , r e i n ó el m a y o r ' e n t u s i a s m o , 
y con. g r a n sensatez, alteza de m i 
ras y elocuencia se d i s c u t i e r o n los 
problemas de mayor t rascendencia 
para el p o r v e n i r de l a p r o v i n c i a . 

F i g u r ó , ent re los once que fue
r o n d iscut idos por los a s a m b l e í s t a s , 
en tercer l u g a r el referente a l p l e i 
to de las aguas del r í o A s ó n . 

P r i m e r a m e n t e , a fin de que se 
pueda f o r m a r j u i c i o acerca de la 
i m p o r t a n c i a de la asamblea cele
brada en el s a l ó n de actos p ú b l i 
cos de la L i g a de . Cont r ibuyen tes , 
haremos - c o n s t á r que a el la concu
r r i e r o n representantes de las e n t i 
dades s igu ien te s : 

A y u n t a m i e n t o de S a n t o ñ a , Coope
r a t i v a .Ganadera M o n t a ñ e s a . Cuer
da Royal ty , Sociedad de carboneros 
de ta l l i s tas a l po r menor , Gasa óe 
la M o n t a ñ a de Sevi l la , Cent ro C á n 
tabro de Cádiz , F e d e r a c i ó n de p r o 
p ie ta r ios de a u t o m ó v i l e s de a l q u i 
ler, G r e m i o de Pescadores de Saii 
Vicente de la Ba rque ra , Sociedad de 
Vapores Pesqueros, L a Casuca M o n 
t a ñ e s a de V a l l a d o l i d , L i g a de Con
t r ibuyentes de iSantander, .Colegio de 
Cons igna t a r io s del Puer to , A y u n t a 
mien to de Ruesga, A y u n t a m i e n t o de 
Santa M a r í a de C a y ó n , Real Club 
A u t o m o v i l i s t a M o n t a ñ é s , Sociedad 
pa t rona l de pe luqueros y barberos . 
A y u n t a m i e n t o de Corvera de T o r a n -
zo, Sociedad de comerc iantes " L a 
U n i ó n " , de L o s C o r r a l e s ; Casa ' de 
la M o n t a ñ a de M a d r i d , A y u n t a m i e n 
to de Las Rozas, S e c c i ó n de Sas
t r e r í a de- la A s o c i a c i ó n P a t r o n a l 
Miercant i l , A s o c i a c i ó n de l á Prenda 
de Santander, A y u n t a m i e n t o d é 
Arredondo , A y u n t a m i e n t o de A s i i -
Uero, A y u n t a m i e n t o de A m p u e r o , 
A s o c i a c i ó n p a t r o n a l de cu r t ido res . 
Colegio P e r i c i a l M e r c a n t i l ; Sociedad 
de Hoteles, Fondas , C a f é s y Ba re s ; 
A s o c i a c i ó n de Empresas •de au to -
ó m n i b u s de l í n e a de la p r o v i n c i a , 
C á m a r a Oficial A g r í c o l a , A s o c i a c i ó n 
de comerc iantes de calzado. C í r c u 
lo M e r c a n t i l de Cas t^o-Urdia les , 
A y u n t a m i e n t o de Ramales de la V i ) -
to r i a , F e d e r a c i ó n de fabr icantes de 
conservas de l l i t o r a l c a n t á b r i c o . Fe
d e r a c i ó n a u t o m o v i l i s t a m o n t a ñ e s a . 
Gremio de Carnes Frescas, A s o c i a 
c i ó n de fabr ican tes de ha r inas ce 
la p r o v i n c i a . Colegio Of ic ia l de Prac 
f icantes de Medic ina y C i r u g í a , A so 
c i a c i ó n de drogueros de Santander, 
Gremio de pescadores, A s o c i a c i ó n 
de fabr icantes de conservas de San-
t o ñ a , Ateneo Popu la r ; A s o c i a c i ó n 
de a lmacenis tas de coloniales , ce
reales y l egumbres ; iSociedad de f a 
br icantes de pan de .Santander, Aso
c i a c i ó n pa t rona l del r a m o de cons
t r u c c i ó n , A y u n t a m i e n t o de O o l i n -
dres. A s o c i a c i ó n de a lmacenis tas de 
v inos de la p r o v i n c i a . F e d e r a c i ó n 
obrera m o n t a ñ e s a , Sociedad de A u 
tobuses, A s o c i a c i ó n de p r o p i e t a r i o s 
de A s t i l l e r o , A y u n t a m i e n t o de Co
mi l l a s , Sociedad de F o m e n t o de 
Pesca ' F l u v i a l , U n i ó n C á n t a b r a Co
merc i a l , Sociedad de Car ros de 
T r a n s p o r t e ; Jun tas vecinales de PJ-
va , O g a r r i o y V a l l e ; U n i ó n C a m p u -
r r i a n a de Reinosa y A y u n t a m i e n t o 
de Tor re l avega . 

E n la d i s c u s i ó n del tema re fe 

r en te a las aguas del r í o A s ó n t o 
m a r o n par te va r io s a s a m b l e í s t a s , 
coincidiendo todos en, que la c a p t a 
c i ó n so l ic i t ada por " L a Papelera 
E s p a ñ o l a " s ignif icaba la r u i n a p a 
r a los pueblos de Ar redondo y Rues
ga y graves pe r ju ic ios para todos 
los pueblos b a ñ a d o s po r el cauda-r 
loso r í o m o n t a ñ é s . 

E l s e ñ o r alcalde de Col indres , c o n 
sumo acier to y elocuencia, h izo 
resa l t a r los pe r ju ic ios que la d i s 
m i n u c i ó n o d e s a p a r i c i ó n del caudal 
del r í o o c a s i o n a r í a a las bar ras de 
los puer tos de L a r e d o y SantorUfe 
puesto que las arenas, a l no s e í 
a r ras t radas por la co r r i en t e de l 
A s ó n , B c o n c l u i r í a n po r o b s t r u i r l a 
e n t r á ' d a a aquel los puer tos , en los 
cuales la pesca da luga r a i m p o r 
t a n t í s i m a s i n d u s t r i a s . 

Hay que tener m u y en cuenta que 
en Col indres , La redo y S a n t o ñ a . 
exis ten m á s de c ien f á b r i c a s de coa-
servas y salazones. 

E l r eputado a rqu i t ec to don M a 
r i a n o L a s t r a p r o n u n c i ó breves y 
m u y a t inadas palabras r e l a t ivas a l 
problema de las aguas del A s ó n . 
Con sumo acier to hubo de deci r que 
no hab í a que tener en cuenta t a n 
só lo lo que en la ac tua l idad r e p r e 
sentaba el A s ó n , sino lo que p o d í a 
r epresen ta r para el po rven i r , dadas 
las i n d u s t r i a s q u é en sus m á r g e 
nes e x i s t í a el p r o p ó s i t o de es table
cer. 

D e s p u é s de hablar en p ro de que 
la c o n c e s i ó n del ap rovechamien to 
de aguas del r í o A s ó n so l i c i t ado 
ñ o r los A y u n t a m i e n t o s de A r r e d u n 

do y Ruesga se reso lv ie ra cuan to 
antes a favor de los M u n i c i p i o s s •-
l i c i t an tes , fue ron aprobadas p o r 
u n a n i m i d a d las conclusiones r e f e 
rentes a l a sun to . 

He a q u í d ichas conc lus iones : 
1. a So l i c i t a r de la e x c e l e n t í s i m a 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l su apoyo en 
defensa del r í o A s ó n , por cons ide 
ra r l e r iqueza p i s c í c o l a , a g r í c o l a y 
ganadera y ser p e r j u d i c i a l su cap 
t a c i ó n para la higiene y sanidad 
p ú b l i c a s de los A y u n t a m i e n t o s de 
Ar redondo y Ruesga. 

2. a (Solicitar y recabar el apoyo 
de: la F e d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e 
sa, ya que de prevalecer el p royec 
to de " L a Papelera E s p a ñ o l a " o r i 
g i n a r í a la r u i n a de 5.000 h a b i t a n 
tes, que son los pobladores de l a 
cuenca de dicho r í o en su zona de 
Ruesga y A r r e d o n d o . 

3. a Sol ic i ta r , con el apoyo de 
estas entidades, que sea aprobado 
el expediente que tiene incoado e l 
A y u n t a m i e n t o de Ar redondo p i d i e n 
do la c o n c e s i ó n de u n ap rovecha
mien to de 2.000 l i t r o s de agua p o r 
segundo de t iem¡po, en a t e n c i ó n a 
que h a b i é n d o s e cerrado para la emi 
g r a c i ó n e s p a ñ o l a las fuentes de r i 
queza que estas regiones t e n í a n en 
A m é r i c a , se ven los pueblos o b l i 
gados a f o m e n t a r sus r iquezas n a 
tura les , cuyo expediente no ha t e 
nido i m p u g n a c i ó n n i p ro tes ta a l g u 
na y s í el favorable i n f o r m e de t o 
das las entidades oficiales de l a 
p rov inc i a . 

4. a Que en v i s t a de los i n f o r 
mes emi t idos p o r la Jun t a p r o v i n 
c i a l de Sanidad, D i s t r i t o fo res ta l y 
ot ros o rgan i smos oficiales en e l 
indicado expediente, los A y u n t a 
mientos y Juntas vecinales a ios 
cuales afectan el proyecto de " L a 
Papelera E s p a ñ o l a " , cuyos i n f o r 
mes son conocidos por estos o rga - t 
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tú 
j i i s m o s , la L i g a de Cont r ibuyentes 
so l i c i t a del m i n i s t e r i o de Fomen to 
la a n u l a c i ó n t o t a l del con t r ap royec 
to de " L a Papelera E s p a ñ o l a " , a l 
cujal t é c n i c a m e n t e se oponen los 
o r g a n i s m o s consul tados . 

5." Recabar del e x c e l e n t í s i m o se 
ñ o r gobernador c i v i l de l a p r o v i n 
c ia la p a r a l i z a c i ó n i nmed ia t a y con 
c a r á c t e r u rgente de las obras que 
rea l iza " L a Papelera E s p a ñ o l a " en 
el r í o A s ó n , porque de no efec tuar 
se a s í p o d r í a n sobrevenir a l t e r a c i o 
nes graves de orden p ú b l i c o , de las 
cuales no pueden n i qu ie ren ha 
cerse so l ida r ios y responsables las 
au tor idades locales de ambos A y u n 
t amien tos y cuyas a l te rac iones se 
h a n p roduc ido ya repet idas veces. 

E l d iputado p r o v i n c i a l s e ñ o r Ca
j i g a l y el representante de la F e 
d e r a c i ó n Obrera M o n t a ñ e s a p r o m e 
t i e r o n apoyar la j u s t a p e t i c i ó n de 
los A y u n t a m i e n t o s de A r r e d o n d o y 
Ruesga, y con u n vo to de grac ias 
de los representantes de estos M u 
n i c i p i o s para toda la asamblea, t e r 
m i n ó é s t a con unas elocuentes p a 
labras del presidente, s e ñ o r Soler, 
que a r r a n c a r o n jus tos aplausos. 

Silvestre Casanueva 
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RICARDO 5ARO 
O D O N T O L O G O 

Consulta de 10 a 1 y d e 4 & 
W A D - R A ^ . 5. S E G U N D O 

Dr. Vázquez Andianck 
M E D I C O - C I R U J A N O 

E S P E C I A L I S T A E N PARTOS Y E> 
F E U M E D A D E S D E L A M U J E R 

8asi Pranolaoo. 21. I.»—Do 11 • 1 v 4 » » 
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SUSCRIPCION PUBLICA A TITULO IRREDUCTIBLE'. • 

M i CédÉs le Crie tal InterpU j 
A L 6 P O R 1 O O i 

de 500 pesetas nominales, con cupones trimestrales, amortizables a la par, J 
^ en veinticinco años, por sorteos semestrales, a par t i r de 1933. • 

| EMISION GARANTIZADA DIRECTAMENTE POR EL ESTADO 
• de acuerdo con lo establecido en el Real decreto de 8 del mes de diciem-
T bre actual. 
• E l Banco de Crédito Local de E s p a ñ a realiza esta misión, cuyo pro-
2 ducto se destina a la construcción de caminos vecinales, en v i r tud del 
• convenio celebrado con la Mancomunidad de Diputaciones y aprobado por 
^ dicbo Real decreto. 
• La emisión tiene, además de la g a r a n t í a del Estado, mediante consigna-
T ciones en sus Presupuestos, la general y completa de las Diputaciones y 
X del Básico. 
• Las Cédulas de Crédito Local Interprovincial se cotizan diariamente 
^ en las Bolsas Oficiales como fondos públicos. Con ellas pueden constituir-
• se fianzas y depósitos en la con t ra tac ión con Ayuntamientos y Diputacio-
T nes. Son utilizables para- consti tución de reservas de las Compañ ías de Se-
• guros. Se admiten por el Banco de E s p a ñ a en g a s a n t í a de p rés t amos y 
^ cuentas de crédi to y el de Crédito Local, realiza t ambién l a pignoración • 
• prestando hasta el 90 por 100 del valor. í 

J LAS CEDULAS L L E V A N CUPON ENTERO D E 31 DE D I C I E M B R E • 

• CORRIENTE. i 
5 El rendimiento líquido, teniendo en cuenta el cupón transcurrido, es de 5,60 por 160 | 
• Tipo de emisión: 9 8 p o r l O O , osean 4 9 0 pesetas por Cédula, • 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
i 
• 
• 

pagaderas en el acto de la suscripción, en t regándose carpetas provisiona-
^ les que serán oportunamente canjeadas por los t í tulos definitivos. 
• L A SUSCRIPCION SE CERRARA E N E L M O M E N T O D E Q U E D A R SO

LICITADOS TODOS LOS TITULOS 
PUNTOS D E SUSCRIPCION E N S A N T A N D E R : 

• B a n c o d e S a n t a n d e r 

| B a n c o M e r c a n t i l 

| B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o | 
M E D I C O R A D I O L O G O 

E s p e c i a l i s t a e n P i e l , S e c r e t a s y R a d i n n -

t e r a p i a . 

Consulta da 10 a 1 . — M U E L L E , ti 

Visiones rápidas 

De Mutt y Jeff a Mickey, pa
sando por el gato Félix 

Cada siglo, como cada individuo, tie
ne su fisonomía. Lo que caracteriza a 
cada individuo es un rasgo de su espí
r i t u que envuelve e influqe en los de
m á s , formando su idiosincrasia. Ya los 
siglos, por encima de sus caracteres po
líticos y sociales, los da personalidad 
alguna, manifestación que late, al pa
recer, en segundo plano, pero que, do
tada de influjo y de fuerza creadora, 
vive a t r avés de cambios y mutacio
nes y constituye la realidad, donde se 
plasma la vida espiritual de una masa. 

E l rasgo, la manifestación del si
glo XX, es el cine. 

E l cinema y los deportes son los es
pectáculos favoritos de nuestro público. 
Y por ellos es tá influenciado el arte en 
todas sus manifestaciones. Acción, ra
pidez, vér t igo. E l hombre, el artista de 
la actual generación no concibe el ar
te—el cuadro, la estatua—si no es re
presentando un acto y no una potencia. 
Se vive de prisa, se concibe ráp idamen
te, y los hombres de ahora no pueden 
dlejar de su paso una obra contempla
t iva, si no un gesto de marcha, que que
da como petrificado en el camino. 

E l cine es tá ?leno de sugerencias, de 
simbolismos. Pero, como dica Gómez 
Mesa, «pocos temas cinematográficos 
ganan en riqueza sugestiva a los films 
de dibujos animados». 

Los muñecos, los animales—grotescos 
en fcu exageración—creados por los ar
tistas del lápiz pueden presentarse co
mo muestrarios de la profundidad alada 
del sépt imo arte. 

M u t t y Jeff, Mickey el r a tón y Félix 
el gato, tienen vida propia fuera del 
lienzo; son algo que sin forma vive en 
el mundo. Son espír i tus de hombres, 
son vidas ignoradas y son, desde lue
go, muchas veces, anhelos del dibujante 
que les dió vida. 

Charles Chaplin—el único—creó un 
tipo universal de vagabundo, que reúne 
en sí facetas de miles de vagabundos 
esparcidos por la tierra. Charlot es el 
t ipo de miserable que a los zarpazos 
crueles del Destino opone su gesto de 
indiferencia m á s bien que de resigna
ción. Charlot es el fatalista, que sabe 
que toda lucha es inútil y que se l imi ta 
a mover su big-otillo como ahuyentando 
una ridicula idea de rebelión. Charlot, 

al verse vencido, da medía vuelta y 
emprende otro rumbo esperando una 
nueva derrota de la vida. Charlot se ve 
perseguido, humillado sin culpa, y no 
protesta, porque sabe que su protesta 
es inúti l . Charlot es la conjunción del 
fatalista y del estoico. 

M u t t y Jeff, Fél ix el gato y Mickey 
el ra tón, encarnan t ambién tipos uni
versales y humanos. Pero más optimis
tas. Por lo menos, en la pantalla siem
pre triunfan, y su vida, si tiene mo
mentos amargos, tiene también inme
diatamente la satisfacción de sus gus
tos. Disfrutan más del placer con el 
contraste de', dolor. Como Charlot, no 
tienen que comer el sebo de una rato- I 
ñe ra . Siempre encuentran manjares sü-
culentos, y el queso que come Mickey 
no es t á podrido,, como el que recibe 
Chaplin en las trincheras. Y su har tura 
llega al punto de que Mickey se per
mite el lujo de hacer un rollo de pia
nola con un hermoso queso de Gruyére . 

M u t t y Jeff—los. inseparables—han 
huido del cinema. M u t t y Jeff lo fue
ron todo. En el país de los «records» 
batieron el de ser «recordmans» de to
do. M u t t el largo y Jeff el rechoncho, 
ayudándose mutuamente, fueron cam
peones automovilistas, campeones de 
natación, de boxeo, de tennis. 

Sus luchas serian grotescas, arran
ca r í an la carcajada, pero ellos tr iunfa
ron y alcanzaron la gloria y la for tu
na, tras las que corren alocados los 
hombres. Ellos, los monigotes ridículos, 
lograron lo que cuesta la vida y el ho
nor a tantos hombres. M u t t y Jeff han 
desaparecido del cinema. Su creador les 
m a t ó en plena gloria para que no cono
ciesen la amargura del fracaso. 

Fél ix es el gato satisfecho de la vida. 
Para él no hay cordilla en el mundo. 
Su optimismo se refleja en sus ojos, se 
le escapa por los bigotes desmesurados. 
Es el gato burgués , mimado, acaricia
do, que sintiendo bul l i r inquietudes 
aventureras se lanza por el mundo a 
hacer travesuras. Que prefiere abando
nar el regazo muelle y confortable de 
su dueña para ver de cerca ese espec
táculo fementido del mundo. Y se en
cuentra solo y nobre, sin el amnaro re
galón de su dueña. Pero Félix e s t á 
acostumbrado a comer todos loa d ías v 

no quiere perder esta saludable cos
tumbre. F í a en sí mismo y ni por un 
momento duda de que su e s tómago ten
drá siempre todo lo que le apetezca. 
No tiene nada, pero otros lo tienen, y 
allí donde lo haya lo cogerá. Tiene la 
fuerza enorme de su ingenio y de su 
despreocupación. Y para él, el mundo, 
los hombres, las cosas, todo, no es más 
que un divertido sa íne te , una carcaja
da continua y un motivo para hacer 
diabluras y divertirse. Su felicidad, su 
alegr ía , su espír i tu simple, sin malda
des ni dobleces, juega con el hombre, 
con los an ímales . Siempre aparece con 
la sonrisa y la ac t i tud socarrona del 
que se sabe superior por su ingenio. 
La vida no es para él m á s que un es
cenario donde retozar y esgrimir su i ro
nía de ser que xque e s t á al cabo de la 
calle». Y Fé l ix e s t á tan henchido de 
simplismo y bienestar, que a veces, hu
yendo de alguien que quiere vengar sus 
chirigotas o persiguiendo a lgún capri
cho, burla las leyes de la Naturaleza 
y se columpia en una estrella o se pa
sea por el firmamento. Y sus zancadas 
y zapatetas tienen la seguridad y la 
despreocupación del que ha dominado 
a sus semejantes, que allá abajo, en un 
mundo minúsculo y esfumado, gesticu
lan ridiculamente. 

* * » 
Dominando a M u t t y Jeff y a Fél ix 

el gato, aparece en la innovación sono
ra Mickey (en nuestros escenarios Pé
rez) el ra tón . 

Mickey, aunque no tuviese otra su
perioridad, apabu l la r í a a sus predece
sores con su sonido. Porque Mickey ha
bla, ríe, canta, silba. Mickey es filar
mónico y tiene la superioridad de su 
cultura musical, que a los otros les es
taba vedada por su sordomudez de na
cimiento. 

Mickey representa la lucha del débil 
contra el fuerte que le oprime o t ra ta 
de oprimirle. Y Mickey t r iunfa siem
pre, porque de nada sirven contra él 
las uñas afiladas ni las fauces, siem
pre abiertas, de su sempiterno enemigo. 
Mickey es provocador y siempre busca 
a su rival en su madriguera. Y le vence 
por astucia, por ingenio, por agilidad. 
Pocas veces le da muerte, porque sabe 
que tiene que resucitar, pues su lucha 
d u r a r á todo lo que dure su existencia. 
Pero esto a él no le importa. E l e s t á 
seguro de que vencerá siempre, porque 
su derrota seria una injusticia, ya que 
su único delito es querer disfrutar de 
lo que otros, por la ú n i c a razón de ser 
m á s grandes, tienen monopolizado. 

Y Mickey es a veces cruel, sa rcás t ico . 

En ocasiones ve a la muerte cara 
cara y su a legr ía de burlador se nut 
y mata, en una treta genial, a todo 
ejérci to de gatos que le persigue. Pe» 
en su grandeza de vengador no dej* 
de ser art ista y a c o m p a ñ a la muert 
de sus v íc t imas con un trozo de óper 
que extrae de sus cabezas machacads 

Mickey es un sibarita. Su vida es 
vida de un gran señor. Y él nada tiene 
E l es pobre como una... rata. Pero 
fruta más , porque saliendo de su 
driguera oscura y miserable va a 
tisfacer su epicureismo en la casa 
su enemigo. E n la casa del gato, que 
marcha de caza, dejando su puerta tr 
cada con un candado enorme, sin sav 
ber, el infeliz, que un r a tón se filtra 
por las paredes, como la estatua del 
Comendador. Pero Mickey no hace eso. 
Mickey es m á s grande (en sentido i n 
telectual), tiene m á s ingenio que cual
quier ra tón vulgar y abre el candado-
valiéndose de una llave improvisada con 
el cuerpo de un compañero . Así la bur
la es m á s completa. Y Mickey, al fren
te de la grey ratonil, entra en la casa 
del gato silbando una cancioncílla f r i 
vola y marcándose un paso de fox. 

Y felices, con la doble felicidad de 
disfrutar de todo y disfrutándolo sien
do ajeno, todos los ratones se entregan 
a una org ía musical, en que Mickey y 
su novia—¡ignorada novia del héroe!— 
son las partes principales. Hay ovacio
nes delirantes, hay trompetillas rotun
das y acaba la juerga con la nota sen
timental de un tango dulzón y melan
cólico, que bailan los ratones enamo
rados. 

* * * 
¡Mut t y Jeff, Fél ix y Mickey! Sois la 

vindicación de tantos miserables, de 
tantos débiles y humillados como hay 
en el mundo privados de todo. Sois la 
rebelión ideal de los oprimidos. De 
vuestra miseria, de vuestra debilidad, 
hacéis t rampol ín con qué alcanzar los 
bienes supremos de la tierra. Ahogáis 
los sentimentalismos y con una zapate
ta a r ro já i s ese lastre que no os había 
de servir m á s que de estorbo. 

¡Mutt , Jeff, Mickey, Charlot! Tipos 
universales del cine que habéis preferi
do hacer de vuestra desgracia una cosa 
chistosa, porque sois filósofos y sabéis 
que, de haberla llorado, os hubiesen 
echado al borde del camino, después 
de pisotearos, como a algo quo estorba 
la marcha de los hombres. 

Dice Palacio Valdés: «Los hombres 
que son serios tr iunfan en la vida y 
los hombres que no son serios triunfan 
de la vida». Vosotros, Mut t , Jeff, Félix: 
y Mickey, muñecos, no habéis sido se
rios y habéis triunfado en la vida y de 
la Vida. 

Gerardo de Nárd iz y Pombo. 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVV'VVX'VV'VVVVV 

SuspenRión de un acto 

E l P a t r o n a t o ' d e 

h o m e n a j e s a l a 

v e j e z 

Bajo la presidencia de don Venancio 
Rodr íguez J iménez, y con la asistencia 
de los señores comandante de Marina, 
Corral, López Argüello, Rodrigo y si 
secretario, se celebró sesión, excusando 
la asistencia el vocal señor Ramos. 

No disponiendo de tiempo material 
para preparar debidamente el acto de 
Homenaje, que estaba anunciado para 
el p róx imo domingo en el Teatro Pere
da cedido generosamente por la E m 
presa Sage, el Patronato adoptó ef 
acuerdo de suspender dicho acto públ i 
co, en t regándose en las oficinas del 
Monte de Piedad los t í tulos de pensio
nistas a los agraciados, cuya relación 
se publ icará en breve, como así mis
mo la de los donativos recibidos para-
este fin. 

También se acordó proponer a la Co
misión Permanente de la Caja Colabo
radora el que el total de gastos qu» 
la fiesta había de ocasionar, se destine 
a constituir una o m á s pensiones a 
otros tantos ancianos de los que en la 
primera designación no hubiesen tenida 
cabida. 

A todos los reunidos les pareció muy 
aceptable la idea, y el señor presidente 
del Patronato, que lo es a l a vez de la 
Caja, promete hacerla suya y apoyan" 
en la primera sesión que celebre la Co
misión Permanente de dicho orga* 
nísmo. 

ML.0 C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

Paseo ñe Menéndez Pelayo, 82. segnna* 
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H O Y S /\> O A. D V N O C H E 

opereta totalmente cantada y hablada en castellano per e! divo de la pantalla JOSE MOJXA 

C o m p l e t a r á 
el programa 

Por los Centres públicos 

E l a l c a l d e f e l i c i t a a l o s m p l e a 
i i c a 

GOBIERNO CIVIL 
E l señor Sanz-Agero recibió ayer, en

tre otras visitas, al secretario y a un 
voco! de la Junta administrativa de 
E á r c e n a Mayor; alcalde y secretario de 
Ranincs y concejal de aquel Ayunta
miento, don Daniel Pelayo; presidente 
de la Diputación de Santander, y a los 
señores don J e sús de Cospedal y don 
Manuel Soler, por la Liga de Contribu
yentes. 

Hablando con los pnriodistas les dijo 
que las noticias de R.einosa acusaban 
tranquilidad, dándose por seguro que 
en el día de hoy se reintegre todo el 
mundo al trabajo. 

Añadió que pasadas las circunstan
cias de estes días se r eanudarán las 
gestiones para tratar del conflicto de 
La Lechera Montañesa . 

E l gobernador civi l , señor Sanz-Age
ro, nos dió lectura de una carta recibi
da del presidente del Consejo de minis
tros en la que le rogaba que, en su 
nombre y en el del ministro del Ejérc i - ' 
to, hagamos público por nuestro con
ducto, a todas cuantas personas. En t i 
dades o Corporaciones se han dirigido 
a él con motivo del incidente ^bcurj-lo 
en la Presidencia el día 3 del actual, 
asi como los que le han felicitado con 
ocasión de su fiesta onomás t ica y los 
que en número realmente extraordina
rio se le dirigen con alto patriotismo 
ofreciéndose a él y al Gobierno en es
tas circunstancias, y ante la imposibi
lidad material de contestar personal
mente a todos, reciban la expresión de 
grat i tud y el ruego de perdón por no 
contestar a todos individualmente. A to
dos, reitera su reconocimiento. 

De otras cuestiones nada de in terés 
tenia el gobernador para facili tar a los 
representantes de la Prensa, a quienes 
dijo que hab ía cambiado impresiones 

con el gobernador mi l i ta r don Carlos 
Bosch. 

« * « 

En la Secre tar ía del Gobierno civil 
se. interesa la p rc íen tae icn de loa fami
liares de Pedro Galnares Torices, na
tural del pueblo de Aniezo, de esta pro
vincia, fallecido en La Habana, para co-. 
mullicarles un asunto que les interesa. 

DiPÜTAOION 
E l señor García Morante manifes tó a 

los informadores que se encontraba al
tamente satisfecho de que, a pesar de 
los movimientos hueiguisticos, el abas
tecimiento a los Centros benéficos de 
la capital se ha llevado a cabo con en
tera regularidad sin haberse producido 
el m á s leve incidente. 

Añadió que la jornada en la Casa 
provincial hab ía sido normal también. 

Dijo por último que había estudiado 
y despachado varios asuntos pendientes 
de t rami tac ión y que había recibido va
rias visitas en su despacho oficial. 

ALCALDIA 
E l alcalde señor López Dóriga mani

festó ayer a los representantes de la 
Prensa que había recibido una carta de 
la Dirección de Aeronáut ica en la que, 
entre otras cosas, se pregunta si cuen
ta Santander con un aeródromo en con
diciones, ya que se piensa completar 
los grandes aero-puertos civiles y m i l i 
tares y facili tar el turismo aéreo. 

En el Otoño del año entrante se lle
va rá a efecto la llamada Vuelta Ibérica 
de avionetas y se d ic ta rá un catálogo 
comprendiendo todos los aeródromos es
pañoles y extranjeros, catálogo que se 
r epa r t i r á entre los pilotos aviadores de 
la nación y fuera de ella. 

E l señor López Dór iga ha contestado 
haciendo mención del magnifico campo 

R E B O L L E D O . — C O R O N A S V J ^ m - ^ — T t ' T i r ^ o v o c - yi.ov, „ 9 * * 0 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Doña Jesusa de Acevedo Pardo 
(Viuda de Sánchez) 

m \ñi iú ea S s n W e r el día 21 de dísfemlire de 1929 

P . E R . 
Sus hijos doña María Luisa y don Román 

Sánchez de Acevedo; hija política doña En
carnación García y García, nietos y demás 
familiares, 

S U P L I C A N a s u s a m i g o s u n a o r a 
c i ó n p o r s u a l m a . 

Las misas que se celebren m a ñ a n a , día 21, a las 
OCHO y OCHO Y MEDIA, en el altar de la Virgen del 
Perpetuo Socorro, en la igle ia de la Anunciación (vul
go Compañía) , se rán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

Santander, 20 de diciembre de Í930. 

por CHARLES CHASE 
( e n e s p a ñ o l ) 

con que para dicho objeto se cuenta en 
nuestra capital. 

En otro orden de cosas dijo el alcal
de que se encontraba muy satisfecho 
del comportamiento de los empleados 
en todas sus ca tegor ías , ya que cada uno 
en su puesto han sabido mantenerse 
dignamente durante los sucesos pasa
dos. 

Entre otras personas citó el señor 
López Dóriga, la valiosísima coopera-

OKDENES SAGRADAS 
En el Seminario de Corbáu ha reci* 

bido del señor obispo de esta diócesiai 
las primeras órdenes menores el distin-^ 
guído joven santanderino don Antot i i » 
Mar t ín Lanuza. 

V I A J E S 
Han salido para Madrid la respetable, 

señora viuda de Gorós t iaga y su hijaj 
Lola. 
V W \ W V V V . VVVX V V \ W V V W A . A / V V \ V V V V W V V v v w w v w % 

a n a 
SOCIEDAD A N O N I M A D E L H í E R F . » 

Y D E L ACERO D E SANTANDER 
Desde el 2 de enero próximo, se pa-« 

g a r á en los días hábiles, con dcáucciórt 
de los impuestos vigentes, en las Ofici* 
ñas de Madrid y Santander del Banco» 
de España , y en el Banco de Santan
der y Mercantil de esta plaza, el cupórí 
número 53 de las Obligaciones Hipote
carias de " N U E V A MONTAÑA", de 
por 100, que vence el 31 de diciembre 
de 1930, y el importe de las Obliga* 
cienes que resultaron amortizadas el SO 
de octubre úl t imo. 

Santander 20 de diciembre de 1930.—* 
El presidente del Consejo de Gobiernó 
y Administración, Victoriano L . Dóriga» 

Continnaraente se reciben los m á s nue
vos modelos y «e las mejores fábrica** 

Exposición: 
E. SOIUANO.—Blanca, 8.—LA X . 

ción prestada por el ingeniero don Luis 
Lejoune y el empleado D. Víctor Poyo. 

Añadió el alcalde que el Ayu j t ami^n-
to eabrá corresponder a esta elevada 
conducta de ciudadanía. 

También manifes tó la autoridad mu
nicipal que había estado en el Parque 
de la Limpieza pública con propósito 
de felicitar personalmente a los indivi
duos que componen dicho Cuerpo, y a 
los que había dirigido la palabra para 
hacerles presente su sat is iaccíón en 
nombre de la Corporación municipal y 
en el suyo propio, por la valent ía con 
que habían arrostrado las circunstan
cias de estos días, sabiendo cumplir con 
sus obligaciones de empleados y de ciu
dadanos conscientes en beneñcío de la 
salubridad del vecindario santanderino. 

El señor López Dór iga es t rechó des
pués la mano de todos los oficiales de 
la Limpieza y con m á s efusión y par
ticularmente felicitó al jefe señor Ca
rreras. 

E l alcalde dijo a los reporteros que 
había sentido muelf el no haber podi
do asistir a los funerales por el liber
tador Simón Bolívar. 
W W W W W v t v W \ A - W V V V W V W V \ ' V V \ - \ vwvvwvw^-

P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche. Médico 
especialista en enfermedades dsí la in
fancia. Consultorio de niños de pecho. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a (j. 
BURGOS, n ú m . 7. Teléfono 18-80. 

O 
Médico Jefe de la Casa de MaternidaáA 
Partos. Ginecología. Medicina interna^ 

Consul ta : de 12 a 1, en el Sanatoriol 
del Dr . Madrazo : de 1 a 2, en su d)>» 
mici l io , Cañadío, 1 (excepto les día.^ 
festivos). Te lé fono 17-76. E n l a Casoi 
de Mate rn idad (paseo del A l t a ) , con* 
sulta púb l i ca g r a tu i t a todos le*1 dtar* 
de once a doce. 

Una carta 

E l p r e s i d e n t e d e l a 

T u n a U n i v e r s i 

t a r i a 

Nos escribe una a tonta ca r t a eB 
presidente de ia T u n a ¡Esco la r V a 
l l i so le tana , don Ado l fo D í a z T r i g c 
r o g á n d o n o s que hagamos p ú b l i c o suj 
sen t imien to por haber tenido qua 
m a r c h a r do Santander , obl igados 
por las c i rcuns tanc ias , s in Uaber; 
podido celebran la f u n c i ó n que te-t 
n í a anunciada en la Sala N a r b ó n y. 
Otros actos para corresponder a!| 
afecto con que ia T u n a fué a c o g í 1 ai 
oh Santander. ; 

F U N E R A R I A H I J O S D E L . G O T E R A — T 0 R R E L A V E G A 

E L J O V E N 

Fermín Sánchez García 
f a l l e c i ó e l d í a 1 9 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 0 

A LOS 22 AÑOS DE EDAD 
Kaliendo recibido los Santos Sacramentos y la Besdición; Apostólica 

1» ir*» 

Su descensolado oedra don Manuel Isaura Sánchez (del cemercio de 
esta ciudad); hermanos deña Amparo (ausente), doña Angelita, den José y 
don Luis; tbrmano político don Isaac Serrano (ausente); tío don Eulogio 
Sánchez; prifKos y demás parientes, 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n su a l m a a 
D ios en sus o rac iones y a s i s t an a l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r , que t e n d r á , l u g a r h o y , a l a s C U A T R O de l a 
t a r d e , desde l a casa m o r t u o r i a , c a l l e de Posada He
r r e r a , n ú m . 7, a l c e m e n t e r i o de es ta c i u d a d , y a los 
funera les que, p o r el e t e rno descanso de su a l m a se 
c e l e b r a r á n e l L U N E S , d í a 22 , a las N U E V E de l a m a 
ñ a n a , p o r cuyos f a v o r e s q u e d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a 
decidos . 

T o r r e l a v e g a , 2 0 de d i c i e m b r e de 1930. 

NO SE R E P A R T E N E S Q U E L A S 
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M O V 
M O D 

»TBS^L,0 e n 

por 
IRENE RiCH 

FUTBOL 

El campeonato regional (?) de 
los Clubs adheridos en Cantabria 

Castellancí 
los de Liga. E l 

Gran expectacióvi ha despeinado este 
encuentro de athléücos y x'acinguistas 
que se anuncia para mañana , domingo, 
en el estadio del Sardinero. Gran expec
tación, que no es ninguna novedad para 
!os deportistas el que un "match" en

tre un Athletic pujante 
y un Racing animoso, 
os siempre de interés y 
de emoción, desde tiem
po inmemorial. Máxime, 
después de los resulta-

^ "SS I dos, adversos o favora-

3 ' Mes; Qiua uno y otro 
equipos han obtenido en 
los dos primeros asal-

'matchM del domingo 
es de los t ípicamente emocionantes. A l 
menos, así lo creemos nosotros, que he
mos tenido ocasión de seguir de cerca 
estas rivalidades de "cucos" y de "leo
nes" y "cachorros". 

Ayer dimos la. lineación del Athletic 
y por ella pudimos ver que los bilbaínos 

'venían con sus mejores y más brillantes 
armas a pelear al Sardinero, sobre cuyo 
terreno no ignoran que una victoria está 
llena de interrogaciones. Por esta razón 
misma los racinguistas "afilan" sus me
dios de defensa y pondrán las más puli
das frente a los "cachorros" de aquellos 
gloriosos "leones" que se conocieron en 
el mundo futbolístico por Pichíchi y Be-
lausteguigoitia. 

E l Racing al ineará mañana frente al 
Athletic: a Solá; Cebalics y Mcndaro; 
Hernández, Baragaño y Larrinoa; Santi, 
Ibarra, Télete, Lar r ínaga y Cisco. 

Sabemos que Mr. F i r th ha decidido no 
alinear a Pico después de su deficiente 
actuación en Barcelona, y porque duran
te la semana no se ha entrenado, por 
cuyas justificadas razones cree, que no 
se encuentra en punto para enfrentarso 
a enemigo tan poderoso y de cuidado co
mo es el equipo bilbaíno. 

Nota de la Federación 
Cántabra 

Castigos i m p u f s l o s en e Sí a á b -
i iKir .a : I n h a b i l i t a r por una s-emaná 
a los jugadores C é s a r G u t i é r r e z , 
, \ r \ T d r P é l a v e g a F . 6., y- Manuel 
C ó r t a v i l a r l e , del Boulevard F . C , 
per m u t u o h í l e n l o de a g r e s i ó n , 

• * • 
R e l a c i ó n de loé par t idos que se 

n d o b r a r á i i . m i el d ía de n i a ñ a n . i , 
i lorningo 21 : 

•Campeona(m de Liga ( p r i m e r a d i -

PIEL 
SECRETAS 

Consulta 11 a 1 y A • 1 
M e n d e a s N ú f í e z . 7 

v i s i ó n ) . — E n los Campos de SpQf.t, 
a las tres en pun to de la larde, 
ló'.-il Uac ing C l u b - A l hlel ie Cluh de 
B i l b a o ; á r b í t r o sefior In saus t i , del 
Góle'gió de ( i u i j j ú z e o a . eon j í t é c e s de 
i í nea dfd mismo Colegio. 

Campeonalo r eg iona l de lereera 
( •a legor ía ^adi ier idns) .—Cm M i r a -
mar , a las oricé de la m a ñ a n a , Club 
D o p o r l i y o Cueto-Cuat ro Caminos 
F . C ; á r b i t r o s e ñ o r Beivide ( a u x i 
l i a r ) . En los Arenales , a las once 
de la m a ñ a n a , G i m n á s t i c a de M i -
r a m b i - D a r i i i g Club ; a r b i t r o s e ñ o r 
< ¡ónzáFez ( a u x i l i a r ; . 

-;anlander. 20 de d ic iembre de 
IP . íO .—El C o m i t é e jecu t ivo . 

El campeonato Valde-
cilla 

l'.i) pa r t ido de campeonato de es- : 
Le l o n i e i i se i ' i i r i e i d a r á n m a ñ a n a , 
domingo , los equipos del A l l é l l e o 
l ' . spaña . de Cuelo, y Depor t ivo San 
l l ^ q u e . 

Estos Clubs van c l a s i f i c á n d o s e en 
los p r i m e r o s puestos, lo que • hace 
que el enl i i . - iasmo sea grande por 
presem-hir este p a r t i d o . 

BÍ pa r t i do d a r á comienzo a las 
Ires '¡e la tarde y s e r á a rb i t r ado 
por el s e ñ o r Be ra sa l egu i . 

Unión Juventud 
M a ñ a n a , a las nueve y media, j u 

g a r á n un p a r í i d o de e n l r e n a m i e n l o 
los e í p i i p o s ¡ ' (uanados por los s i -
g u i e i í t e s jugadores? 

Equipo A . — T e r r é n ; L a v í n . Zaba-
l o ; Plaza'; ?>lora, í v í u n e z ; M u ñ i z , Las
t ra . Vi ta , Oí tiz y P e p í n . -

Kquipo B . — P i n t a d o ; Ba jo , San
t i : l i ano . L o i s . Alvcar-; Paco, Ger
m á n , A n t o n i o , V í c t o r y A n g e l . 

A las once y media j u g a r á n el 
in la n i i l y el del ' I be r i a . 

' rodos" los j ugadores del p r i m e r 
equipo sé r e u n i r á n boy. a las ocho 
dé la noche, en el d o m i c i l i o soc ia l . 

Liga de Clubs Modestos 
)S pa r t idos a j u g a r 
l i n g o , en el campo 

Fie l a c i ó n d 
el p r ó x i m o 
del Eclipse.: 

•Serie B . — A las dos, M a g a l l a m s 
F . C . -Depor t ivo iSanta L u c í a . 

Serie A . — A las t res . I n f a n t i l del 
E c l i p s e - M a l i a ñ o Spor t . 

A r b i t r o s e ñ o r S u á r e z ( a u x i l i a r ) . 

CICLISMO 

Art icu ló 1." Organizada por el 
Centro Üepor l ivo se c e l e b r a r á en esta 
ciadad una carrera ciclisfa l i l u l ada 
« C a r r e r a Ivscolar», el d í a 2 í de d i -
ciembre, a las diez de la m a ñ a n a , so
b ré el recorrido siguiente: 

Salida de San-andor (Zona m a r í t i 
ma) , La Reyerta, P e ñ a c a s l i i l o , Mur ie-
das, M a l i a ñ o , AsüUero . San Salvador. 
L i a ñ o , Solía , CTuarnizo, T.a Morc i l la , 
Revil la , Mi i í i edas , Empalme, La Re
yerta y Santander, meta de llegada 
(Zona m a i í i i m a : . t o t a l Vá) k i lómei ros . 

A r t . 2." F u éEtá caiacra sólo po
d r á n lomar parte lo? coiiodnres que 
demuestren debidameme esiar cur
sando sus' estudios en cualquiera de 

coieírins o aca-los ceñ i ros oficiales, 
demias de es tá capital . 

Ar t . 3.° La Comisión oruanizadora 
queda facultada para recbazar las ' 
i n sc r ipc ión es qué , a su ju ic io , no acre
diten su calidad como es-colar. 

A r t . i . " No es necesario estar en 
poses ión de licencia de la Unión Ve
locipédica E s p a ñ o l a . Los derechos de 
insc r ipc ión , de una peseía. no reem-
bolsable. Ei coi redor, al inscribirse, 
debe manifestar ciaramente el centro, 
colegio o academia en que cursen sus 
estudios. 

A r t . 5.° Se admite el cambio de b i -

üllqs y ésia-s de manos de cual-
en cualquier punto de reco-

V 

cicleta siempre que ello sea por fuer
za mayor o a v e r í á s que, a ju¡cio: del 
juez-á i 'h i l ro , impidan al corredor se-
g u i r la carrera; pero íiujiea en caso 
de pinchazo, en cuyo caso el corredor 
debe rá cambiar forznsamente el tubu-
l:ir , bero no lo, rueda. 

A i ! . 0.° Se admiten igualmente los 
servicios organizados en lo que a a l i -
¡nonlo y bebidas se refiere, pudiendo 
e] corredor, por consiguiente, rec ib i r 
aqu 
qnierí i 
r r i do . 

A r i . 7.n Se probü.ie toda clase de 
entrenadores. I.os corredores e s t án 
obligados a no abandonar su bicicie-
ta? aun en aquellas cuestas que su
ban a pie. 

A r t . 8,° T.of; premios que se conco-
deb para esta carrera de Navidad son 
los va publicados en la Prensa local, 
los cuales se e n t r e g a r á n en el domi
cilio social. Centro Deportivo, Plaza 
Vie;a. 1 y ?, (Bar M o n t a ñ é s ) . 

\ r ! . O." Toda r e c h i m a c i ó n ' o protes-
.1a ba de presentarse antes del repar
to de premios, el que t e n d r á lugar el 
io i -mo día por la larde. Los fallos 
del j n e z - á r b ü r o ser/m en todo mo-
mento inapelables.—La Demis ión . 

Santander, diciembre 1030. 

Problemas económicos 

Uno ele los problemas de mayor tras
cendencia económica para la vida da 
cualquier país y que, sin embargo, on ei 
nucí-tro no es tá lo suñeiontements des
arrollado, es el que a t añe a la repobla
ción foresud. 

En Eapaña, que, dado su relieve, eu 
léc imen de lluvias y sus condic¡o;ie~ cli
matológicas tan varias, reúno condicio
nes inmejorables pí>ra el desarrollo 6" 
la riqueza forestal, é.':ta dc-ja mucho que 
desear, ya que con veinticinco millones 
do ihegtárcas áa terceno foresín.'.. impro
pio para el cultivo agrario, con qur cun~i-

hay más que suficiente para atender a 
las necesidades del consumo naciopal. Y. 
sin embargo, tenemos que lamentar que 
¿n ;a cifra del comercio total de la im
portación de España, forma parte muy 
} i .ci^al de ella la de la importación 
de míideras. 

Pero antes de pasar adelante, no es-
o -¿ dr mas que expongamos algunos 
di. I o í : múltiples beneficios que él árbol 
ros reporta; tanto económicos como físi
cos y biológicos, na rá que considerán
dole como a uno de los más firmes sos-
tenés de la riqueza y ecoonomía nacio-

ta nuestro país, debidamente cultivado, i r a l , fijemos más nuestra atención en él 

y de hecho estudiemos y corrijamos la 
causas, que más adelante expondreiao 
que han originado y originan su escase* 

Los árboles, aparte de su importan
cia económica, por sus exquisitos frutos 
y las maderas que utilizan la construc
ción civil y naval, las artes y los oficios" 
así como las raices, los tallos, las hojas 
y los jugos diversos, cuyas concreciones 
tanta aplicación tienen en las artes y on 
la industria, desempeñan un papel im
portante en la acción de la atmósfera ya 
manteniendo en las capas aéreas la hn-
medad tan necesaria a la vegetación, ya 
templando los ardores del sol en el va. 
rano o atenuando los graves efectos de 
los vendavales. 

También contribuyen a dar firmeza a 
los terrenos mediante sus raices, rete
niendo el agua de lluvia y evitando el 
arrastre de tierras por las aguas torren-' 
cíales. Además, purifican el aire por la 
oxigenación que on él produce la fun
ción clorofila on presencia de la luz, sir
ven para, embellecer el paisaje, y es su 
cultivo fuente de pingües beneficios paríi 
el agricultor crpañol, que no le propor
cionarían las tierras, calmas. 

¿Cuál es, pues, la causa o catiras que 
motivan la escasez do arbolado en Es
p a ñ a ? 

En primer lugar, los excesivas talas 
que se han venido practicando durante 
la Gran Guerra, la codicia por parte de 
los propietarios y colonos que cultivan 
más tierras de las que buenamente pue
den, y, por otra parte, los daños ocasio
nados por los ganaderos y pastores pro
vocando incendios en grandes plantacio
nes, creyendo que de esta manera on la 
primavera siguiente tendrán yerbas lo
zanas y abundantes, sin comprender que 
el árbol es el mejor defensor de los pas
tos, han sido los principales causantes 
de la decadencia y, en algunos sitios, la 
destrucción del arbolado. 

Otro de los perjuicios que se ocasiona 
al Estado, destruyendo una riqueza fo
restal difícil de restaurar, es el proce
dente de las talas que se han venido 
practicando sin el oportuno acierto, pues 
hay que tener muy en cuenta que así 
como las cortas son beneficiosas cuando 
se realizan con objeto de ordenar los 
aprovechamientos y asegurar la conser
vación de los montes, cuando éstos son 
mal dirigidos, destruyen el monte y con 
él las utilidades qua el árbol nos pro-
pm-ciona. 

Las cortas que se hacen con objeto de 
roturar un terreno pa.ra destinarlo al 
cultivo de los cereales o a otro cual
quiera, resulta siempre muy perjudicial. 
Porque, si bien es verdad que las tierras 
que resultan do la roturación o descuaje 
de un monte dan cosechas abundantes 
en los primeros años, van en lo suce
sivo disminuyendo su producción hasta 
que, empobrecido el terreno y absorbidas 
las substancias fertilizantes adquiridas 
por los despojos do tantos años como la 
formación de un monte representa, no 
queda de él más que el" suelo primitivo, 
por regla general, muy poco apto para 
el cultivo. 

Repoblar un monte es labor muy cos
tosa y de muchos años, y una tierra de 
inferior calidad nunca podrá ser objeto 
de ün cultivo tan romunerador como el 
que el arbolado nos proporciona. 

En la balanza de la economía nacional, 
la protección de la arboricultura y, en 
general, de la agricultura por la pnse-
ñanza agrícola, m á s que recurriendo a 
golpes de arancel, que es arma de dos 
filos, desarrollando y ampliando la coope
ración, el crédito y el seguro debe ser el 
objeto principal de la acción del G0" 
bierno. 

Vendremos a concluir que en España 
es, pues, preciso cultivar y proteger al 
árbol si se quiere tener una agricultura 
próspera y floreciente. 

Es. pues, necesario para lograr ,e:̂ a 
aspiración nacional, el estricto cumpt'' 
miento de las disposiciones dictadas Por 
el Gobierno en pro del fomento y con' 
servación del arbolado. Hay que inculcar 
a las gentes el amor al árbol. Qu^ n0 
sean leyes escritas, sino leyes que se 
cumplan, las do fomento y protocciói» 
del arbolado y que no se considere coma 
un deporte mán, sino como devota V 
atractiva la "fiesta del árbol". 

A. de la T O R R E % 

VVA'VVVVVVVVVVVVVA,\\VVVVVVVVVVVVVV\ W V V X A A W ^ * 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Enfermetíadeb de la boca y disni»» 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a -
V E L A 8 C O . N U M E R O 4, P R I M E " 0 



20 D E D I ( I K M B K E D E 1D30 

T ü i n r i • n i i i i 1 1 1 liyiiiaWHiii ii i i n i i 

P A G I N A 9 

P O ^ > L > t i « R O R X 

D o m i n g o , 2 1 , a l a s t r e s d e l a t a r d e 

i m i l i f i M I fie S i l ü a o - - n n a " " 
Campeón de Er.pañíi y de la Liga. Campeón de Cantabria. 

Taquilla: de siete a nueve m a ñ a n a y de 
I |M I — I I W M 

oi«;e a dos, en el Bar Plquío. 

Del movimiento huelguístico 

Los panaderos piden al gober-
na" 

CALMA EN LA P R O V I N C I A 

A las seis de la tarde de ayer ea-
. l u d a r o n los periodisias al diyao '¿o-

bemudor m i l i t a r de la plaza, da.'i 
4 (Jarlos Bosch y Bpsch, en su despucho 
- -oficial de la calle de Castelar. 

Dicha autor idad recibió a les infor
madores locales con la amabi l idad 
proverb ia l en él, diciendoles que la 
t r anqu i l i dad era absoluta en muchos 
pueblos de la r eg ión y que en Reino-

. *a y T ó r r e l a vega se aproximaba la 
. normal idad , e s t i m á n d o s e , con funda

mento, que en l a pr imera de las lo-
• calidades citadas se volviera hoy a l 

t rabajo. 
Refir ió t a m b i é n el dist inguido m i l i 

t a r a los reporteros que en L a l ' en i -
! l i a se h a b í a n producido algunos inc i -
• dent.cs sin consecuencias mayores. 

E l l o se debe a haber trabajado la 
í á b r i c a en estos d í a s . 

Acudieron fuerzas de la Guardia ci
v i l , que lograron disolver los grujios 

•-.eir. que, afortunadamente, hubiese 
• que lamentar desgracia alguna. 

Mani fes tó t a m b i é n a los periodistas 
c\ general de la plaza que h a b í a reci
bido la visita de una C o m i s i ó n de pa
naderos que fué a pedirle la l ibertad 
tie los seis o siete c o m p a ñ e r o s qne so 
encuentran detenidos, como cond ic ión 
para reintegrarse a sus faenas. 

Yo he contestado a los comir-inna-
• d o s — a ñ a d i ó el general—que no es íoy 

•dispuesto a admi t i r coacciones n i i m 
posiciones de nadie. Les he invi tado 
a que vuelvan al trabajo y de spués 

' 9as cosas m a r c h a r á n por los derrote
ros que deben seguir. 

L a Comis ión de panaderos prome
tió dar cuenta de la entrevista a sus 

• c o m p a ñ e r o s y resolver en consecuen-
• c ia . 

Hablando de la ret irada de fuerzas, 
r e p i t i ó el s e ñ o r Rosch su op in ión de 

3 no alardear de ellas m á s que en caso 

Consul ta de i i * 1 y de 3 a 6» 

A , A b a s c a l R u i z 
M Í D J C O O D O N T O L O G O 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a • 
M U E L L E . 37. Teléfono 2S.2J 
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_ e i K t i i z 
V I A S U R I N A R I A S . — S E C R E T A » 

í.'ür.auita de 12 a 1 y 4 p ? 
o c « r . K J M M • 

A s a n d o v a ! b a r c i a t m z 
<€apeciai!3ta en enfermedades del so» 

' ^ ó m a ^ o , h ígado , tnteatinoo > nuir i t i túr 
SAN JOSE, N U M , I I 

Consul ta d e n « l y d í i 4 a 4 
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l u á n J o s é A L i b a d l e , 
•ÍMedicina interna. — Piel. — Secreta». 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
líVECEIK). 5, primero.—Teléfono 34-32 

. G O M E Z V E O A 
Especialista en las enfermetEades 
del corazón, taberculosis puimo-
nar y tioniás euícr iuediuka úel 

aparato respiratorio. 
CONSULTA DE 32 A 2 

W A D - K A S , 5 , P R I M E R O 

tengo 
servi-

preciso Desde luego—cont inuó-
garantizados mi l i ta rmente los 
cios del agua, abastecimiento de pan, 
luz, etc., etc. 

— ¿ N a d a m á s , general? 
—Que se siguen recibiendo en este 

despacho inf inidad de adhesiones per
sonales y por escrito al Rey y al 
Ejérci to , siendo agradecidas" en su 
nombre por m i h u n r l d e persona. 

L A JORNADA D E A Y E R 

El d í a t r a n s c u r r i ó con entera t r an 
qui l idad , recobrando la pob lac ión su 
aspecto de normal idad completa. Fun
cionaron todos los servicios púb l icos 
como de ordinar io y cerca del medio
día se o r d e n ó por l a Super ior idad la 
re t i rada de fuerzas de las calles, vol 
viendo a! cuartel las de I n f a n t e r í a y 
quedando en la poblac ión y el extra
r radio secciones de la B e n e m é r i t a , 
guardias de Seguridad y Vig i lanc ia . 

Momentos después , los moldados del 
regimiento Valencia hicieron la v ida 
de ord inar io en las calles de la ca
p i ta l . 

E l abastecimiento a la pob lac ión se 
llevó a cabo con normal idad absoluta, 
funcionando todos los mercados pú 
blicos y puestos ambulantes. 

E N REINOSA M A C A N A SE 
R E I N T E G R A R A N A L TRA
BAJO LOS D E L A CONS
TRUCTORA 

El día t ranscur r ió con entera norma
lidad. E l comercio apareció cerrado por 
la mañana , pero el cap i t án de Ir. cóm-
prñ ia de fusileros de San Marcial lle
gada de Burgos, con otra de ametralla
doras, fué invitando a los propietarios 
a abrir sus respectivos establecimientos. 

Poco después el comercio quedó abier
to en su totalidad. 

Se da como totalmente terminado el 
conf.'cto, y mañana , sábado, se reinte
g r a r á n al trabajo Jes mi l ochocientos 
y pico de obreros de la Constructora 
Naval. 

Cont inúan detenidos algunos secreta-
I rios, pero se confia en que sean pronto 

puestos en libertad. 
La ciudad ha vuelto a recobrar su 

vida ordinaria. 
De otros asuntos no hay nada sa

liente, a no ser un frío intensísimo.— 
E l corresponsal. 

U N A NOTA 

Cumpliendo las vigentes disposicio
nes, se ha nombrado al comandante 
don Alberto Guerrero juez especial pa
ra instruir el sumario rorr"P;>ordiente 
en averig-'iación de las nerson.ac' rer^on-
sabl.?s y responsabilidades en an* é s t a s 
hay^n podido inourrir con motivo 
la preparación y dcí-arroüo de la pasa
da huelga ilegal y revolucionaria. 

Reportaja imposible 

eaton de ia Plaza 
O T O l l t ' n 

Los hombres-anuncio han tenido 
siempre un poco de émulcs de busler 
Keaion, el lamoso cómico de la cara 
impasible. Con l a ventaja j ara ellos 
de que su seriedad h a b í a n de mante
nerla en públ ico y no en la i n i i m i d a d 
de la a n t e c á m a r a c ineuia iográf ica . Y 
con la desventaba de que ios miles de 
d ó l a r e s que percibe Keátoi i por su 
trabajo, se traduce en el de e^os en 
unos cén t imos precarios 

Pero todos los hombres anuncios 
que han desfilado hasta ahora por 
las calles, no tienen importancia com
parados con el que acaba de h a » e r 
su a p a r i c i ó n en la plaza de C a t a l u ñ a 
Q u i s i é r a m o s que estas l íneas llegasen 
a conocimento de las agencias espa
ño l a s de empresas yanquis de cine
m a t ó g r a f o , para que nuestro compa
t r io ta tuv iera el premio que merece. 

L o decimos s in titubear y seguros 
de que estamos en lo cierto. Y lo de
cimos empleando una frasecita del 
dominio públ ico : al lado de este hom
bre que tenemos el gusto de presen
tarles, Buster Keaton es lo que se di 
ce « u n a zapatilla r u s a » . No cabe com
p a r a c i ó n . 

V e r á n ustedes. De pronto ha apare
cido en la Plaza de C a t a l u ñ a , enjam
bre humano a todas las horas, un 
nuevo hombre-anuncio. Rs l i n caballe
ro dist inguido, vestido de «smocking» , 
con una camisa de albura impecable. 
Sus facciones son correctas, sus ma
nos finas, su a d e m á n elegante. Lleva, 
c r u z á n d o l e el pecho, una banda. Pe
ro no una banda condecora'iva, sino 
un vulgar anuncio. Su mano derecha 
descansa, abandonada e inmóvi l y el 
brazo izquierdo, en cuya mano lleva 
un bastoncito, lo tiene leventado, se
ñ a l a n d o con la punta del bas tón la 
banda del anuncio. Anda pausada
mente, con una prec i s ión de movi
mientos tan m a t e m á t i c a que parece 
un m u ñ e c o al que han dado cuerda 
para unas horas y lo han echado a 
andar. Esta sensac ión aumenta cuan
do se le m i r a a la cara. Es un rostro 
impasible. Los ojos, abiertos, no m i 
ran a n inguna parte. No p e s t a ñ e a n i 
cuando pasa de la zona de sombra 
a la de sol. L a gente le rodea, mu
chos se re íen—como se r í en ante la 
efigie de Buster Keaton—porque na
da hay tan provocativo de la carca
jada como la seriedad en el m á x i m o 
extremo. E l sigue imnasible su cami
no, m a t e m á t i c o , m o v i é n d o s e como por 
un r e s o n é . 

Así desaf ía las risas, los comenta
rios, los grupos que le rorlcan. Lo 
desaf ía lodo. Sus ojos siguen i n m ó 
viles, no tose, no escupe, no se ob
serva siquiera que respire. I l a v quien 
se le ecba encima, m i r á n d o l e fi;a-
meuie a dos cen t íme t ro s para conven
cerse de que no es m u ñ ^ o . Es i nú t i l 
pretender que §e altere. Impasible, si
gne su paseo. 

Y al cabo de dos horas, ha dado 
la vuelta completa a la enorme pla
za. Tr iunfador . 

El anuncio de ^ t e hombre singu
la r es. miede f'pMr=o. p1 m á s eficaz 
onr se ha ennnrido hasta hov, al me-
r,re pn ra'••-el'ipa. Poro ••ste a snée lo 
no t i ené t^ors nosotros importancia . 
Nosotros queremos resa'iar la compa
rac ión c m el fa—oto Bnstpr. E l cine

matografista norleamericano estuvo 

A t O I» 
C O M F A S I A DE L U I S B A L L E S T E R 

Hoy, sábado, 20 de diciembre. 

JK l a s s e i s y m e d í a E S T R . E N O 

A . ' a s tí i e a m e d í a 

hace poco en E s p a ñ a y pudimos con. 
vencernos todos de que se ríe a ratos 
y que sólo pone cara seria ante el 
fotógrafo. Es una <mcsse>) que le ha 
hecho rico. Pero, aun as í , algunos fo-
tógra fos le han sorprendido s o n r í e n te. 
con la dentadura al aire. 

Buster Keaton no es capaz de lie-
gar a la seriedad de este compatr iota 
nuestro, a quien no hemos podido i n 
terviuvar para componer este repor
taje, porque no nrs ha contestado. 
I.cs m u ñ e c o s no hablan. A lo sumo se 
mueven. 

Bien. ;.Y cómo sé que es un compa
triota? -Me lo han dicho. Guien le co* 
noce me lo ha asegurado. No creo pe
dir una gol ler ía , si reclamo para el 
un puesto en Hol lywood. 

Félix C E N T E N O 
(Bep roducc ión reservada.) 

N o t a s t e a t r a l e s 

D E B U T DE LA COMPAÑIA 
DE B A L L E S T E R Y DOS E S 
T R E N O S 

Debutó aver en el Teatro Pereda l a 
c o m p a ñ í a de zarzuela y revistas de 
Luis Ballester, procecteme del popular 
Teatro de Fuencarral , de Madr id . 

Para debut hubo dos estrenos: una 
humorada blanca—algo g r i s á c e a — p e r 
la tarde y de una c o m e d i a - « a r r e v i s t a -
da»—gr is -verdoso—por la noche. S s 
t í tu los : «El cine sonoro» y « h a s paa-
tor r i l l as» , respectivamente. 

Las dos pasaron s in entusiasmar. 
L a c o m p a ñ í a las presenta, si no con 

lujo extraordinar io , con bastante do-
coro. 

No hay por q u é ponerse en plan de 
«a tene í s ta» para juzgar esta ciase de 
obras, cuyo juicio" c o r r e s p o n d e r í a m á s 
que a las Secciones de M ú s i c a y L i 
tera tura a la de Artes P l á s t i c a s . Las 
dos pr imeras p o n d r í a n demasiados 
reparos. L a ú l t i m a a p r o b a r í a plena
mente. De lograr este favorab'e i n i 
cio se e n c a r g a r í a n Olvido R o d r í g u e z , 
Lu i s i t a Qu i rós . las s e ñ o r i t a s Las alta 
y Fontana y las vicetiples. 

Para hoy se anuncia otro estreno. 

UNA F I E S T A A R I S T O C R A 
T I C A 

Esta m u y adelantada la organiza* 
ción de la fiesta teatral con que la be--
n e m é r i t a i n s t i t uc ión de «La Go a d© 
Leche» procura el aumento de ios i n 
gresos para sus filantrópicos fines. 

Sabemos que para este a ñ o los or 
ganizadores de la fiesta preparan n ú 
meros que p r o d u c i r á n s ra ta sorpresa, 
introduciendo novedades en el p ro
grama. 

De ello hemos de volver a hablac 
con m á s detalle. 

«•̂ ^̂ VWV̂ VVWVVVVVVVVWVWVVVWVVVVVVVWf 

F r a n c i s c o de l a M o r a 
ABOGADO 

Paseo de Menéndez Pelayo, nfimero 10. 
CONSULTA de 10 a 2 y de 4 a 8. 

En Ramales, el 20 de cada mes. Y desde 
enero próximo, t ambién sus viernes. 
A c t u a r á en todos lo? Juzgados de la 

provincia. 

Pie! - Sías orisanas - SscfGlas I 
DR. SOLIS CA6I0AL % 

Médico especialista, por oposl- <» 
ción, del servicio oficial de en- ? 

| í s r T í e d a d o s venéfeo-s i f íüt ícaa. % 
| Consulta de 10 a 1 v de 4 a fi. ^ 

P U N T J D A , 1, P R I M E R O % 

D r . P é r e z A n d r é s 
Cirujano-Jefe del Hospital de B i l 
l-ai). Especialista vías urlnanaa. 
Consulta: rábados , de tres a cin
co, en el Sanatorio del Dr. MO
RALES. Pídanse números hasta 

viernes 9, noche. 
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C a s t r o U r d í a l e s 

SANTA L U C I A 

Con gran brillanlez, a pesar de! mal 
tiempo que venimos padeciendo, ceie-
b r a r ó n el sábado las modisíea castre-
ñ a s la festividad de su santa Fatrona. 

Todos les actos que figurabar. en la 
organización de la fiesta se llevaron a 
efecto, comenzando con la solemnidad 
religiopa, que tuvo lugar en ia capilla 
del Colegio Barquín, que dirigen los re
verendos Padres del Corazón dií María , 
a cuya solemnidad prestaron su colabo
ración notables elementos de la Socie
dad Coral, quienes con su habitual 
m a e s t r í a intervinieron en ia parte mu
sical, interpretando de modo admirable 
una grandiosa misa del maestro M i t -
terer. 

Terminado el acto religioso, las mo
distas dieron rienda suelta a su pro
verbial alegría , y como la inclemencia 
del tiempo les impedía transitar por 
calles y paseos, invadieron los salones 
de la Coral, donde, por la Comisión or
ganizadora de la fiesta, fueron obse
quiados los orfeonistas que tomaron 
liarte en dicho acto. 

Luego, por la tarde y noche, se des
bordó el entusiasmo del gremio costu-
rerl l , ofreciendo una neta s impát ica y 
de singular colorido el aspecto que pre
sentaba, la sala ante la interminable se
rie de originales gorritos de papel que 
las modistas' lucían con gentileza, be
llamente encuadrado todo por la pro
fusión de guirnaldas y d e m á s adornos 
con ouc el conserje de la Coral, Anto
nio Kuidobro, supo engalanar aquellos 
salones. 

Tanto durante los momentos de la 
merienda como en la fiesta que a con
t inuación se celebró y en el baile que 
por la noche tuvo lugar, la animación 
fué realmente extraordinaria, alcanzan
do su m á x i m o entusiasmo en esta úl t i 
ma parte, durante la cual se hizo uu 
continuo derroche de «confetti», a la 
vez que de franca a legr ía y excelente 
humor. 

Resumiendo. Una fiesta &itéva en los 
anales cás t renos que no dudamos ha
b r á de continuarse en años sucesivos, 
en vista del éxito obtenido en el de su 
presentac ión. 

Todas las modistas, tanto maestras 
como oficialas y aprendizas, son mere
cedoras de nuestra cordial enhorabue
na, pero de modo especial hemos de 
hacérse la presente a la Comisión orga
nizadora, que la componían Cara Bc-
dialauneta, Juanita García, Julia Fer
nández y Orosia Alvarez, a las que al 
mismo tiempo agradecemos la gentileza 
que con nosotros tuvieron invitándonos, 
como representantes de L A VOZ D E 
C A N T A B R I A , a todos los actos cele
brados y a los cuales asistimos com
placidísimos. 

E l corresponsal. 

NOTAS M U N I C I P A L E S 

Anoche regresaron de Madr id el al
calde, don Juan José F e r n á n d e z Bus-
t i l lo ; teniente de alcalde don A g u s t í n 
de la F ragua y concejal don F i a n -
cisco Albo Ábasca l , cuyos seño re s per-

• inanecieron unos d í a s en la corte ges-
tion.ando asuntos de i n t e r é s para el 
Munic ip io . 

P E T I C I O N DE MANO 

Por -don Anlo l ín Cuesta y para su 
hi jo don Alfonso ha sido pedida la 
mano de la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Rósa-

* rio Inesfril las, h i j a del contramaes
tre de este puerto. 

E l corresponsal 

f . M a z a M a d r a z o S 

• M E O I C I N A G E N E R A L . — 
cialicta en íube rcu los l a pulfao-
nas y eñfefnHedadei déi co razón . 
Consulta de 1 0 1 /2 a 1 y de 9 a S 

B U R G O S , 3, P R I N G í F A i l 
Teléfono 8€.2S. 

| V E H I C U L O S I N D U S T R I A L E S 1 
Construcción y Reparación de Carrocerías 

P I N T U R A S D U G O 

T e l é f o n o s 
S O y í 5 2 . 

El día.-La ciudad se ve animada por numerosos fo
rasteros que vienen a hacer compras.-De la Alcal
día.—Ecos de sociedad.—Otras noticias de interés 

E L DIA 

Aquí no ha pasado nada. Esa es 
la i m p r e s i ó n que sacamos ayer por l a 
m a ñ a n a euancfo salimos a la calle y 
viraos que en la pob lac ión se hacia 
la vida o rd ina r i a y (fue daban anima
ción a Ja ciudad numerosas personas 
de los pueblos que v in ie ron con el 
objeto de hacer compras que no ha
b í a n podido realizar el jueves, como 
día de mercado. 

Como estaba acordado, ayer por la 
m a ñ a n a entraron a i trabajo todos los 
obreros, y fueron puestos en l ibertad 
los que estaban detenidos con motivo 
de la huelga. 

M a ñ a n a , domingo, ee celebra l a se
gunda feria de mes y , por lo tamo, 
s e r á a provechada esta circunstancia 
por la gente de los pueblos para pro
veerse de a r t í c u l o s propios p a i a ce
lebrar la Nochebuena. 

Para compensar, en parle, los per
juicios ocasionados a l comercio por 
no haberse celebrado el jueves el mer
cado semanal, rogamos al s e ñ o r a l 
calde autorice a los edmerciantes a 
tener abiertos los establecimientos el 
domingo unas horas m á s que de eos-
1 umbre. 

DE L A A L C A L D I A 

A l ser recibidos en su despacho por 
el joven y culto alcalde, don Luis Sa
ñ u d o , nos p a r t i c i p ó que se h a b í a re-

l cibido del minis ter io del Trabajo una 
Rea! orden' autorizando a la ciudad 
Vergel a ampl ia r el p r é s t a m o en 
ochenta m i l pesetas m á s con el Mon
te de Piedad y la Caja Colaboradora. 

ECOS DE SOGBF.DAD 

H a regresado de M a d r i d el impor
tante fabricante de esta plaza don 
José Moheda Ugarte. 

* * « 
Se encuentra pasando las vacado^ 

nes de Navidad en esta ciudad, pro
cedentes de M a d r i d , los jóvenes estu
diantes don José Miguel Ruiz Pu ig , 
don Antonio A z c á r a t e , don Manuel 
Juaneo y don t t t í i s Moheda Ruiz. 

*• * » 
Ha llegado de Val ladol id el culto 

c a p i t á n de I n f a n t e r í a don Miguel R i 
vera. 

N A C I M I E N T O S 

H a dado a luz una n i ñ a , en esta 
ciudad, d o ñ a P i l a r F e r n á n d e z Ruiz, 
esposa de don José de Cabo Alvarez. 

» » « 
U n n i ñ o , en Barreda, d o ñ a Ralbina 

Cionzález Vela, esposa de don Gerar
do Sá iz G<jmez. 

* » * 
U n n i ñ o , en esta ciudad, d o ñ a Je

susa San Migue l Mora l , esposa de 
don Ale jandr ino Gómez Olaizola. 

* • «1 

Un n i ñ o , en T a ñ o s , d o ñ a E lv i r a Gu
t i é r r ez Ruiz, esposa, de don Pedro 
San Justo Mediavi l la . 

* *• * 
U n n i ñ o , en esta ciudad, d o ñ a Fe

licitas Villahoz Carrascal , esposa de 
don José M u ñ o z y M u ñ o z . 

Un n i ñ o , en Torres, d o ñ a A s u n c i ó n 
Maestro F e r n á n d e z , esposa de don Se
ra f ín F e r n á n d e z G u t i é r r e z . 

U n a n i ñ a , en esta ciudad, d o ñ a 
Crist ina G a r c í a Camporredondo, es
posa de don i r d e í o n s o Ruiz Sánchez . 

« * « 

U n a n i ñ a , en esta ciudad, d o ñ a 
Concepc ión Costea A g u i r r e , esposa de 
don Enrique Deza Camela. 

bnUllirüii 
T E M P O R A D A D E I N V I E R N O 
Enorma surt ido en caízatioe 
fuertes para cabafle^o y niños. 
Zapatos, piso crejsé, para ec-ño-
ra , gsrantizadoa. Gaístíadca su
periores. Precios fearatíssínos. 
No !o olviden. Esto eélo lo en-
eontrarán en C A S A A L E G R I A . 
ñ&iñ m w , 29 - TORRELAVLGA 

F A L L E C m i E N T O S 

E n esta ciudad ha dejado de exis
t i r , a los ochenta a ñ o s de edad, d o ñ a 
L u c í a G ó m e z Fuente. 

A su esposo don E m i l i o Salas, h i j a 
y d e m á s f ami l i a les enviamos nuestro 
sentido p é s a m e . 

* » « 
E n Torres, a 86 a ñ o s de edad, ha 

fallecido d o ñ a Josefa Merayd Otero. 
Reciban sus hi jas y d e m á s f ami l i a 

nuestro sentido p é s a m e . 

CASA D E SOCORRO 

Por les practicantes de turno l ian 
sido asistidos en este benéfico esta
blecimiento: 

M a r í a A n d r é s , de 16 a ñ o s , de extrac
ción de un cuerpo e x t r a ñ o en l a re
gión pa lmar do le mano derecha. 

Carlos Conde, de 8 a ñ o s , de herida 
contusa en l a nariz . 

J e s ú s F e r n á n d e z , de 19 a ñ o s , de 
herida contusa en el f ron ta l . 

Jul ia Sangrones, de 17 a ñ o s , de dis
locación de la m u ñ e c a derecha. 

Cayetano R o d r í g u e z , de 55 a ñ o s , de 
Mijarojos, de herida contusa en la 
cabeza. En reyerta. 

Emi l io T e r á n Montes, de 7 a ñ o s , de 
Campuzano, de her ida contusa en el 
m e n t ó n . 

•Saturnino F e r n á n d e z , de 25 a ñ o s , 
de Campuzano, de her ida eiosiva en 
l a rod i l l a izquierda. 

E m i l i o Grenda Cicero, de 9 a ñ o s , 
de fractura del cubito del brazo de
recho. 

Antonio C a y ó n , de 18 a ñ o s , de Cam
puzano, do heridas erosivas en el pie 
derecho. 

Florencio López, de 18 a ñ o s , de he
r ida incisocortante en l a r eg ión te
nar de la mano izquierda. 

José López, de 20 a ñ o s , de Rarreda, 
de herida erosiva en el brazo dere
cho. 

A. R. de Viüa 

C A L M A COMPLETA 

E n estos días de ansiedad e intran
quilidad la población ha hecho su vida 
ordinaria. Solamente los pobres pesca
dores han tenido un interminíiij!^ paro 
debido ai leniporal, que por espacio de 
once días les ha privado do dedicarse 
a sus faenas, aumentando la gravedad 
da ia crisis que vienén padeciendo; 
Ojalá que las obras del puerto dén co
mienzo brevemente para aliviar tan ta 
necesidad. 

L I M P I E Z A D E CAUCES 

Con el pasado temporal de aguas ha 
quedado demostrado el acierto de l a 
Alcaldía—que merece nuestras felicita
ciones—de ordenar con todo rigor la 
limpieza. Es l ás t ima no se hubiera em
pezado antes para que todos hubieraa 
quedado limpios de obstáculos. No obs
tante, no hubo un solo día de peligro 
de inundación para los vecinos, eh cu
yas casas hubiera penetrado el agua, 
obligándoles a. desalojarlas por la per
sistencia del temporal. Con mucho me
nos ha bastado en años anteriores para 
registrarse inundaciones hasta en la ca
rretera. 

E l corresponsal. 

i:-: . . . 

V i c t o r i a 

UNA CONFElrHEMC!A. 

S e g ú n se a n u n c i ó , la Asoc iac ión da 
Ganaderos, de S a n t á n d e r , dió u n a 
conferencia en el s a l ó n teatro de esta 
localidad. 

Les conferenciantes fueron los dis-
l i i i g u i d o s s e ñ o r e s don Migue l Doaso 
y don José Gómez Mazarrasa. 

Pr imeramente hizo uso de la pala
b ra don Migue l Doaso, saludando u. 
los presentes en nombre de don A n 
tonio Quijano, que por tenerse que 
traslada!- a Madr id no pudo venir a. 
tomar parte en la conferencia. 

Don Migue l Doaso d i se r tó sobre el 
lema: -(La p r o d u c c i ó n de la leche,, 
maneras de cuidar el campo y el ga
n a d o » , recibiendo a su t e r m i n a c i ó n 
una prolongada salva de aplausos. 

Don José Gómez M a z a n asa segui
damente o r g a n i z ó entre los ganaderos 
locales la Asoc iac ión , quedando for
mada por don Gabino G u t i é r r e z , don 
C é s a r Sierra, don Manuel F e r n á n d e z 
y don P a n t a í e ó n Sierra. 

Seguidamente un gran n ú m e r o de 
ganaderos y agricul tores se apunta
ron como socios de la Asoc iac ión de 
Ganaderos. 

Don Segundo Zor r i l l a , secretario de 
esle Ayuntamiento , p r e s e n t ó a los 
conferenciantes, siendo t a m b i é n m u y 
aplaudido. 

El numeroso púb l ico que a s i s t i ó a 
l a conferencia sa l ió sa t i s fech í s imo de l 
acto. 

S&lin 

CIRUGIA G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermeda
des de la mujer y v ías urinarias. 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Amós de Escalante, 10. Teléfono 39-55-

VVVVVVVV>l^^"VV^V\ ' \a \ \ \VtV%VVVVVVVVVV\\/VVVV1iVÍ 

RADIOLOGO 
Especialista en enfermedades da nlñoa» 

Consulla de 11 a 2. 
S A N JOSE. 16 (Cesa del Ateneo). 

Teléfono 30-S7. 

CONSULTORIO D E N T A L 

ODONTOLOGO ^ 
Plazuela del Pr ínc ipe , lO.—Teléfo- g 
no 1955.—De 10 a 1 y de 8 a 7. « 

RATOS X . % 
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UNA S ü B A S T A 

E l domingo , d ía 1 í, tuvo l u g a r 
•en ol p ó r t i c o de la iglesia «Ir. os'e 
puebla, á la sal ida de la misa rria-
«or la subasta que con a n t i c i p a -
¡.\,\u se h a b í a anunciado de siole 
robles secos existentes en la a r b o 
leda que bay en los alrededores del 
eanUiiario de Nuestra S e ñ o r a l a - V i r -
¿eii del Monte . 

L e í d a s por nues t ro v i r t u o s p p á -
ri-ot'Q, don Franc i sco Salas, las coa-
d i c i o ñ e s de la subasta, y con asis^ 
tencia del alcalde de b a r r i o , don 
f r a n c i s c o Yelardo, d ió comienzo 
5 s t á , á r b o l por á r b o l , a cuyo efec
to" estaban "mínVerados, siendo a d j u 
dicados a los mejores postores , que 
fueron Cótí J o s é <!a rc ía , don A n g e l 
gé iz (dos ) , d o n Nicanor Quin tana , 
don J t ' s é Aba sea 1, don D o m i n g o Ca-
¿G y don Manuel M e r i n o . 

El to ta l de lo recaudado por ta 
subasta queda a beneficio del san 
t u a r i o de l a Vi rgen del Mon te . 

£1 corpesponsal 

L i m p i a s 

N V E V O S R E C L U T A S 

Para el p r ó x i m o reemplazo de 
1931 coi responde ingresar en filas 
a los j ó v e n e s amigos "nuestros V a 
l en t í n ( í ó m e z . Fel ipe M a r t í n e z , Ge
ra rdo F e r n á n d e z , A g u s t í n l l o c a m o -
ra. K n r i q u e Lombera , A n t o n i o N i e 
l o , Rosendo V á z q u e z , L e ó n Puente, 
GéB&r A y e i i t a r á n , A u r e l i a n o Santa-
va ¡i;!. Anse lmo Manso, Juan Manue l 
£hómé^, Santiago (iMnziilez, . l u á n A l -
guegui , A n t o n i o "Sarahia. C r c g o r i o 
Di'ezj J o s é Madrazo, Jt si'ts F e r n á n 
dez. S;iu!ns Ta l ledo , V a l e n t í n P i e -
• i ra , Ben i to G o n z á l e z . Fugcnio Ig le 
sias y Jus to G o n z á l e z . 

He iic adve r t i r que var ios de es
tos nuevos rec iu tas son natui 'a les 
•del pueblo de P e ñ a , per teneciente a 
este t é r m i n o m u n i c i p a l . 

D E S O C I E D A D 

Pror-edente de Barce lona ba i l c -
•gadn. a p í f s a r las Naviiiades entre 
>;is f ami l i a r e s , el es tudiante de 
l ' a rmac i - i don Franc i sco A v e s í a r á n 
y A y e s t a r á n . 

* * » 
T a n i h i é n se bai la pasando unos 

d í a s entre nosot ros , al lado de su 
f a m i l i a , el j oven Juan Mana.;! G ó 
mez Calzada. 

B ien venidos y g ra t a estancia en 
é s t a es lo que de^ veras les deseo. 

Eá copresponsal 

P u e n t e Y i e s g o 

F U N E R A L E S 

Según estaba anunciado, el s á b a d o 
se celebraron en esta par roquia so
lemnes funerales por el a lma del fina-
tlo don Juan M a r t í n e z € a s í r o (que en 
paz descanse). 

A l acto fúnebre , de spués de cele
brarse en el Ayuntamic'nto la ses ión 
del pleno y bacerse constar en acta 
p1 sentimiento de la d e í u i r ión , asis
t ieron el alcalde y todos los conceja
les, a d e m á s de un m n n e r o s í s i m o pú -
b'ico que l lenó por ronipleto el tem
plo par roquia l , d e m o s t r a c i ó n clara 
do las m u e l i á s siilip'áffás con que el d i 
funto contaba en toda la provincia . 

Reiteramos nuevamente nuestro sen-
' Ib p é s a m e a su viuda d o ñ a Ambro

s i a Sampedro, maestra nacional de 
la escuela de n i ñ a s de este pueblo y 
a sus bijos, todos queridos amigos 
nuestros. 

Fvlilo 
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í o a q u í n S a n f i u s í e 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O i D O ^ 

De! Sanatorio Madrazo 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O l O O S 

Consulta de 12 a 1 y media y de 4 a i . 
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Angel Cueva 
M E D I C O 

Especialista en nlffoe. 
C O N S U L T A D E T R E S A C I N C O 
Jul ián Ceballoe. 11.—Teléfono 11. 

J O R R E L A V E G A 

T A L L E R E S T I P O G R A F I C O S D L A 

Realiza toda clase de trabajos de imprenta, 
desde el prospecto y la tarjeta de visita, hasta la 
más delicada edición bibliográfica - Fotograbado 

T a l l e r e s y Oñcinaa^: : : : 
• S a n « J o s é , 1 9 

Apar tado 62 - Te l . 15-55' 

SIN NOVEDAD Y SIN NO
TICIAS 

En Cabezón ha reinado durante la pa
sada huelga la paz más absoluta, sin que 
en ningún momento llegasen las salpi
caduras de los sucesos. A pesar de ha
ber quedado a merced de cualquier per
turbador, por haber quedado la villa sin 
Guardia civil, hemos estado disfrutando 
la mayor tranquilidad. 

Todos estábamos pendientes de lo que 
pasaba fuera, cspecialmérite en nuestra 
provincia, y sólo a l imentábamos nuestra 
ansia de noticias con los infundios que 
la fantasía se encargaba de propalar. 

Hoy se recibió L A VOZ D E CANTA
BRIA, que fué materialmente arrebata
da de manos de los vendedores, resul
tando insuficiente el crecido número de 
ejemplares recibido, por lo que fueron 
muchas personas las que se quedaron 
sin este periódico. 

Tías noticias de la vil la pueden resu
mirse desde el domingo en las siguien
tes: 

Feria bimensual de ganado vacuno ce
lebrada el domingo, muy poco concurri
da a causa del mal tiempo. E l número 
de transacciones fue de 105 y los precios 
los mismos de otras ferias. • 

La actuación de la compañía Bassó-
Navarro, brillantísima, gustando mucho 
" P a p á Gutiérrez" y estando dicha com
pañía a una altura incomensurable. 

En el Ayuntamiento no había otras no-
ticip.s que la de haberse celebrado el pa
sado miércoles la sesión de la Comisión 
Permanente, careciendo en absoluto do 
interés los asuntos aprobados en ella. Ma

ñana, sábado, se reuni rá el Pleno de la 
Corporación para aprobar los próximos 
presupuestos. 

De viajes, diremos únicamente que lle
gó de Valladolid a pasar las vacaciones 
el joven Tomás Ordóñez Ferrer. 

U N BAUTIZO 

En nuestra iglesia parroquial le fué 
ayer tarde administrado el Santo Sacra
mento del bautismo al precioso niño, hijo 
de nuestro querido amigo don José Toba 
Lago y doña Elena Bretos Moya. 

A l nuevo cristiano le fueron impues
tos los nombres de Pedro Luis Augusto, 
siendo apadrinado j jor doa Augusto Gar
cía González y la encantadora señori ta 
María Luisa Bretos, t ía del bautizado. 

E n la Ceremonia actuó el virtuoso ca
pellán don Félix Garriazo, y fueron es
trenadas unas valiosas crismeras, regalo 
de los papás del neófito a la iglesia pa
rroquial. 

Como siempre que los niños "barrun
tan" un padrino rumboso, acudieron al 
pórtico del templo para recoger la l lu
via de caramelos, mezclados con unan 
cuantas pesetas en calderilla. La "cria
zón", en número de más de doscientos, 
no se vió defraudada de la esplendidez 
del padrino, que, a decir de los peque-
ñuelos, se lució. No hizo menos el ma
trimonio Toba-Bretos, al obsequiar en su 
domicilio al crecido número de amigos 
que con tan fausto acontecimiento sen
tó a su mesa. 

He aquí algunas de las distinguidas 
personas que allí estuvieron, dando co-
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% Lñ plbldá hlglémsa pm zxcémciñ. % 
% Algunos cntusiaaíss Ikgan e lis- t 
% maria E L PAN LÍQUIDO | 
t Nada mejor, ai más agradable, % 
t cusndo es servida fresca; ninguna % 
| otra bebida fortalece y alímenía | 

como una bueiss cerveza. 

f 
t ifSbofá tv t o d a s s u s f á b r i c é * , l a s ^ 
^ S í íctaa clases DOBLE-BOCK, í 
% IMPERIAL, ALEMANA y estilo I 
| MíIMC!'!. Ls exquisita cerveza de % 
% bsrriL se sirve m todos ios cafés % 
% y BüNÜ 'Ssntgmde?. 

mienzo por el angelical grupo de encan
tadoras y bellas señori tas: Aguirre, Ba
raja, Bueno, Bretes, Díaz Gonzále;.':, Gó
mez-Sañudo y Vclcz. 

Señores: Bueno, Bretos, Val-Díaz (don 
Angel y don Otilio). García (don Augus
to y don Luis), Garriazo (don Joaquín y 
don Victoriano), Fernández (don Manuel 
y don Luis), López, Sánchez, Saez, Pul
gar, Velez y otros que no recordamos. 

Durante el "lunch" reinó la más com
pleta animación. 

Nuestra más cordial felicitación al ma
trimonio amigo es la que nos emplace
mos en reiterar. 

NATALICIOS 

Hln Santibáñez de Carrejo dió a luz 
felizmente un niño doña María Herre
ro, esposa de don Ramón Suárez. 

—En Casar, otro niño, doña Rosario 
Igarza, esposa de don Miguel González. 

—Én Udías (barrio de la Virgen), una 
niña, doña Anastasia Gómez, esposa de 
don Carlos Sánchez. 

—En Golbardo, otra niña, doña Octavia 
Mart ín, esposa de don Jesús Alonso. _ 

Por si estos eran pocos, hay que aña
dir dos robustos gemelos que dió a luz 
una convecina nuestra, cuyo nombre no 
recordamos. 

Enhorabuena a todos los papás. 
E l corresponsal 

V a l l e d e S o b a 

H E F A D A 
De sociedad-

Salió para Pamplona, a disfrutar las 
vacaciones de Navidad a l lado de los 
suyos, nuestro maestro nacioaal y dis
tinguido amigo don Fe rnándo U . Fer
nández. 

Buen viaje. 
* » • 

De Bilbao llegaron a L a Calera, a 
pasar las vacaciones de Navidad, las 
distinguidas jóvenes Genoveva Ma^a y 
Amparo Peña . 

* * » 
Ha llegado de A g ü e r a de Gurlezo 

nuestro buen amigo el joven Antonio 
Maza. 

* » » 
De la Normal de Maestras de San

tander llegó a é s t a la aventajada es
tudiante Emi l ia González. 

* * * 
Se encueni.ran en és t a las dist ingui

das jóvenes de Bustablado Manuela y 
Miiagros Fernández . 

Bien venidos. 
E l coTresponsa!. 
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E L i lOVEN FERfíüN S A N 
C H E Z G A R C I A 

A lái ¿ d a d iíe v e i n t i d ó s a ñ o ? f a -
Heeió ayer én la yeema c iudad rio . 
XQi'íéiav'egíi es le, i n l o ü g e i i t e .i o ve 11.-
confor tada su a lma con los a u x i 
l ios de la R e l i g i ó n . 

La nbt'.cia de la muer t e de F e r 
m í n S á n c h e z G a r c í a p rodujo ia des-? 
agradable i m p r e s i ó n que es de p í c -
s ú m i r . feniondo en cuenta los g r a n 
des y s inceros afectos de que go-f 
zaha. logrados por sus merec imi rMi-
tos personales. 

A los muchos t es t imonios de pe 
sar rec ib idos por su inconsolab le 
padre, don Manue l I sau ro , p r e s t i 
gioso comerc ian te en la plaza t o -
r re laveguense; hermanos , h e r m a n o 
p o l í t i c o , y d e m á s f ami l i a r e s , u n i m o s 
el nues t ro de c o r a z ó n sent ido. 

Por el c ie rno descanso del j o v e n 
d i fun to rogamos a Dios en nuestras, 
oraciones . 

\XVVV\VVVVWV\\A.VVVVVVVVWVVVVVVVV\Aa'VVV\\\V̂  

M E D I C O 
nariz y cides. 

Cirugía de cabeza y cuelío. 
Consulta de 10 a 1 y de 3 1/9 a 9* 

M E N D E Z N U R E Z , N U M . 19 

t T o m á s C a r r i l l o • 
• O C U L , ! 3 T A • 
* Consulta de 3 a 6. * 
^ f/arceli.n S. te Sautia'r, 4 Teléfjno 26 8 * 
^ S A N T A N D E R * 
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C o n f l i c t o s s o c i a l e s 

r e s l a n o r m a -

LOS POLITICOS QUE SE E N 
C U E N T R A N E N L A CARCEL 
MODELO 

M A D R I D . — E n la Cárcel Modelo se 
lencuentran en celdas los políticos don 
INiceto Alcalá Zamora, don Miguel Mau
ra , don Juan Botella, don Eduardo Or
tega y Gasset, Giral, Sánchez Fús t e r 
jy Palomo, estos dos úl t imos secreta-
si os, respectivamente, de Lerroux y 
iMarcelino Domingo. 

Parece que Alcalá Zamora comunicó 
por teléfono con el ministro de la Go-
I •: mación , a quien dijo que acaudillaba 
«1 movimiento porque estimaba que, 
fac iéndolo asi, cumplía con un impe-
i ativo de conciencia y defendía la cau-
«•a del orden en España . 

Se asegura que ha sido detenido el 
aa t ed rá t i co Clemente de Diego, pero no 
fcstá en la cárcel. 

E L H O M E N A J E A L A T E L E 
FONISTA DE A Y E R B E 

E s p a ñ a Femenina ha enviado a la 
prensa la siguiente nota: 

«España Femenina, que admira el 
rasgo de la señori ta telefonista Ani ta 
Torrero, que con su serenidad pres tó 
t an admirable servicio a España , su 
Junta ha acordado dirigirse al Gobior-
no pidiendo para ella una recompensa 
^' abrir esta Asociación una suscripción 
públ ica para regalarle las insignias de 
3a medalla o cruz que el Gobierno le 
conceda, rindiéndola a su vez un home
naje en Madrid. 

E s p a ñ a Femenina, que dentro de su 
Reglamento tiene todo aquello que sir
v a de protección a la mujer, y que no 
3-egatca su esfuerzo para ensalzar a to-
<lo el?rnento femenino que hiciese bien 
« su Patria, como lo demuestra el he
cho de haber pedido merecidisimas re
compensas para seis de nuestras p r i 
meras asociadas, acoge también llsiia 
de car iño el rasgo valiente de la seño-
Tita De Torrero, lo hace suyo y se dis
pone a tr ibutarle el homenaje que me
rece. 

Nuestra Asociación, que es pobre, 
sabré la suscripción para este homenaje 
con cincuenta pesetas, y recibe los do-
r-ativos para este fin en su rasa social. 
M a r q u é s de Monasterio, 4 , de once a 
tma y de cuatro a ocho.» 

LOS FUGITIVOS D E CUA
TRO VIENTOS 

Noticias recibidas de Lisboa dan 
cuenta de que ha sido interrogado el 
comandante Franco por un periodista. 
E l aviador español manifestó a su v i 
sitante que piensa solicitar de las au
t o r i d a d ^ portuguesas permiso pera 
marchar a Francia. Caso de que en 
Francia no fuera admitido, i r la a E.-i-
gica o a Alemania. 

Los aviadores españoles que vinieron 
acomnañando a Franco han estado pa
seando hoy por las calles de Briseira. 
a unos quince o veinte k i lómetros de 
Mafra. 

E N VALENCIA.—LOS AIJ5A-
Ñ I L E S Y TIPOGRAFOS 

VALENCIA.—Se han reintegrado al 
trabajo los albañiles y t ipógrafos. Les 
conflictos planteados con anterioridad a 
l a huelga general siguen su curso. Los 
obreros de la madera todavía no han 
aceptado la invitación del gobernador 
para seg-uir discutiendo. 

Llegó en el transporte " E s p a ñ a 5" 
una bíu.idera del Tercio, compuerta do 
tres ccmpañlas de fusiles y una de 
ametra'ladoras. Desfiló por las princi
pales calles y se dirigió al alojamiento 
de Paterna. E l buque a t r acó en el mue
l le de madera. Vienen 4 8 5 expediciona
rios al mando del conwmiante legiona
r io den Federico Altolaguirrc. que curn-
|£li2£cató al gobernador mi l i ta r y de

más autoridades. La compañía de ame
tralladoras, con 1 0 5 mulos, la mauda.el 
cap i tán señor Galarza. E l gobernador 
mi l i ta r revis tó las fuerzas. Con las 
fuerzas viene Vicenta Blanco, natural 
de Ontenlente, que lleva diez años al 
lado de los legionarios, y es tá condeco
rada con la cruz del Méri to mil i tar . 

E N ZARAGOZA.—UNA NOTA 
D E L GOBERNADOR C I V I L 

ZARAGOZA.—Esta noche, el goberna
dor civil ha entregado a la Prensa la 
siguiente nota: 

"La tranquilidad en la provincia es ab
soluta; en la capital no ha habido inci
dente que merezca consignarse, a no ser 
el que esta tarde abandonaron el tra
bajo los obreros del ferrocarril de Ca-
minreal por estimar Insuficiente el jor
nal de seis pesetas, que los destajistas 
no pueden aumentar porque, según rae 
informan, no se lo permiten las canti
dades estipuladas en el pliego de con
diciones de la referida obra del Estado. 
Los que quieran seguir trabajando con 
aquel salario pueden hacerlo, seguros de 
que nadie les molestará. 

Quedan pendientes de solución, por es
tar declaradas antes del 1 3 del corriente 
mes, las siguientes huelgas: la de los 
mosaístas, la de los escoberos y la de los 
ebanistas. E l Gobierno civil cont inuará 
estudiando y tramitando los asuntos do 
trabajo con la visión que de los mismos 
tenía antes de producirse los sucesos úl
timos, por estimar que ahora más que 
nunca es necesaria una ecuánime y pon
derada política social, libre de todo pre
juicio o sugestión extremista y dirigida 
a buscar, siempre que sea posible, una 
solución armónica para los distintos In
tereses que se debaten en estos conflic
tos .—Jíícth Diaei C a ñ e j a . " 

E N S E V I L L A . — U N A NOTA 
D E L C A P I T A N G E N E R A L 

S E V I L L A . — E l capi tán general ha fa
cilitado una nota a la Prensa comuni
cando que la si tuación soda en la re
glón mejora notablemente. 

Han sido detenidos en Zalamea dos 
individuos por repartir hojas sedicio-
cas. 

E n la cárcel de Córdoba han ingre
sado tres Individuos acusados de e j v -
cer coacciones en Puente Genil y Es-
piel. 

En Marchena se ha restablecido la 
tranquilidad. En Eci ía ha sido clausu
rada la Casa de' Pueblo. En Osuna han 
sido detenidos once Individuos por ejer
cer coacciones. 

Según noticias particulares, en el 
pueblo de Almendro íHuelva) tres In
dividuos han devuelto las llaves del 
Ayuntamiento, de lao que se liabian in 
cautado durante los sucesos. 

E l Juzgado del distri to de la Magda
lena, de Sevilla, ha pasado al fuero de 
Guerra el sumario instruido contra dos 
individuos nue robaron material ríe la 
red telefónica, por si el hecho revistie
ra caracteres de "sabotage". 

Según referencias perticutores, en 
Camas han sido detenidos siete indivi
duos pertenecientes al Círculo Republi
cano por ejercer coacciones. 

El Juzgado mi l i t a r de la reglón ha 
comenzado a actuar hoy en los suma* 
ríos instruidos con motivo de la deten
ción de individuos que es tán incluidos 
en el bando de declaración del estado 
de guerra. 

Fi\J OViEiDO. — UWñ NOTA 
D E L C ! N D ! C A T O m H E R O 

O V Í E D O . — F l Sindicafo Minero 
repartid on la zona minora una h o 
j a recom-endando a loá obreros la 
vuelta al I raba.jo. 

T a m b i é n la F e d e r a c i ó n proyin ítál 
I ü b r e r u ha d i r i g i d o e s c r i t u ü a tudos 

los t raba jadores de A s t u r i a s r e q u i -
r i é n d o l e s pa ra que se r e i n t c g i e u a l 
t r a b a j o . 

A ñ a d o que la vue l t a al t raba jo 
debe hacerse s in discusiones ent re 
los t raba jadores , que a nada p r á c 
t ico pueden conduc i r . 

" U n i c a m e n t e — d i c e — p o d r í a n con
d u c i r n o s a s e rv i r de p r e l e x l u para 
la r e a l i z a c i ó n de actos que s e r i a 
mente p e s a r í a n sobre noso t ros . " 

Los her idos en el suceso de L a n -
greo m e j o r a n . 

E N B I L B A O 

B I L B A O . — L a Sociedad de obre 
ros m i n e r o s s u b t e r r á n e o s y s i m i 
lares de B i l b a o ha redactado u n 
escr i to , que suscr ibe la C o m i s i ó n de 
huelga, declarada, na tu ra lmen te , 
con a n t e r i o r i d a d a los sucesos de 
estos d í a s , en el cua l se r e c o m i e n 
da a los obreros que no e jerzan 
coacciones do n i n g u n a clase y m a n 
tengan—'por j u s t a s—las r e c l a m a 
ciones de c a r á c t e r m o r a l y m a t e 
r i a l ' que t i enen fo rmu ladas . 

A p a r t e de este conf l ic to , subs is 
te en pie el de la Ibe r i a , de Sest.io, 
q u é , como es sabido, t a m b i é n 
taba declarado con a n t i c i p a c i ó n a l 
pasado lunes . 

C O M E N T A R I O S D E LA P R E N 
SA F R A N C E S A 

PARIS.—.La Prensa francesa de 
hoy ha presentado l a s i t u a c i ó n espa
ñ o l a de modo opt imis ta , a excepción 
de la socialista y la rad ica l (por for
tuna m u y poco l e í d a ) , que persisten 
en oí tono a la rmis ta y hablan a gran
des t i tu la res de ¡a ex tens ión de las 
huelgas y de que la calma no es sino 
aparente. L a Prensa derechista y mo

derada y la gran Prensa de informa
c ión , muestran en general un sentido 
mó-s optimista, incluso en los l i i u i a , 
res. Dia r io tan fácil a la a la rma co
mo «Par i s -Midi» , publ ica informacio^ 
nes favorables a l Rey, siquiera n j 
sean propias sino que provienen de 
diar ios ing'eses que encomian la cal
m a y sangre fr ía del Rey, al presen
tarse t r anqu i lo y sereno ante el pú
blico y sa l i r a la calle s in pro tecc ión . 

LA P R E N S A I N G L E S A 

L a Prensa inglesa (el «Dai ly Maií») 
refleja t a m b i é n que Alfonso X l l l ha 
sabido ser Rey en t a l momento, lo 
mismo que en sus prudentes consejos 
al Gobierno. No fal tan, naturalmente, 
en estas muestras de s i m p a t í a , a t r i 
buciones, s in duda gratui tas , de fra
ses. 

E l corresponsal del «rDaily Tele-
g r a p h » ha recogido en M a d r i d , s e g ú n 
reproduce •KLe 'Echo», m í a d u r a impre
s ión sobre la h u i d a de Franco, que 
evad ió a s í la responsabilidad de sus 
actos contrariamente a. lo ocurr ido en 
.lasa. S e g ú n <cLe Temps» , l a tentat iva 
republicana, nacida con demasiados 
elementos sospechosos (mi l i tares y 
comunistas), ha. fracasado definit iva
mente, pero cree que comienza pa ra 
el freneral Rerenguer l a tarea m á s 
difícil , cual es l a vuel ta a l r é g i m e n 
consti tucional. Entiende oue si el 
acuerdo de los constitucionales es 
real y firme, podrá, conducir a l a so
luc ión de la crisis actual e s p a ñ o l a . 

Cabe decir que en Franc ia en pé
ñ o r a ] dietmsfa todo movimiento repu
bl icano en E s n a ñ a . Créese que R e p ú 
bl ica en E s p a ñ a r e s t i l t a r í a m u y peli
grosa para Europa. Teme, s in duda, 
que no p a r a r í a en simple Repúb l i ca y 
no halaga a nadie l a perspectiva de 
u n vecino alborotador v a n á r q u i c o . 

Marsi l lac . el enviado especial 
Ji-re J o u m a l » . tan acrudo ayer a l p lan
tear los hechos hab'ando de proc'a-
mas que c a í a n del cielo y el núbl icn 
le ía y t i raba s in guardar las siquiera 
para recuerdo, escribe hoy otra con
fusa a ba^e de h ipó tes i s para e! por
venir , act i tud del Rey y posibilidades 
de, una Dictadura . 

U E V A S N O T I C I A S 

U N A N O T A DEL. M I N I S T E - \ 
RIO D E L A GOBERNACION 

M A D R I D . — E n el mim'Rterio de la 
Gcbcrnación se ha facilitado a la Pren
sa la siguiente nota oüeiosa: 

«Provincias en que ha terminado la 
huelga: Alava, Albacete, Barcelona, 
Gu'púzcoa,, León, Lérida, Murcia. 

Provincias en las que subsisten o ŝ  
declararon huelgas parciales: Cádiz. En 
SetenU hay una huelga de obreros agr í 
colas. E n San lúca r de Barrameda, los 
marineros de los buques de pesca. 

Córdoba.—Siguen Jas huelgas de m i 
neros en Pefiarroya, Pueblo Nuevo y 
Belnes. j 

Granada.—Se han reintegrado al t ra- | 
bajo los obreros del ramo de la cens- i 
t racción. ' ! 

Logroño.—Pros igue la huelga del ra- | 
mo de la construcción en la capital. En í 
Cervera del Rio Alhama sigue el paro, 
sin afectar al comercio. 

Orense.—Se ha reanudado el trabajo 
en la capital y en los pueblos. Sola
mente subsiste la huelga de obreros 

del ferrocarr i l de Zamora, a La Coruña, 
que se espera termine hoy. 

Suntandor.—En la capital se ha nor
malizado la si tuación. Se espera que 
hoy se reintegren al trabajo todos Jos 
obreros que a ú n huelgan, as í como en 
Torrelavoga. 

Valencia.—En Burjasot cont inúa la 
huelga de obreros del ramo de la ma
dera. 

Vi/cava.—So ha reanudado el traba
jo en casi todos los puntos de la capi
ta l y en Galdames y en Somorrostro, 
y se espera que hoy se baya terminado 
el paro en la provincia. 

No existen huelgas generales en nin
guna población. 

La tranquilidad es completa en toda 
E s p a ñ a -

Alteraciones de orden público,—En 

Aspe (Alicante) fueron agredidas cua
tro parejas de la Guardia c ivi l por un 
grupo numeroso, y habiendo acudido 
refuerzos en un camión, fueron alaba
dos do nuevo los guardias civiles, que 
repelieron la agresión, resultando tres 
muertos y cinco heridos, paisanos, y 
heridos con bala un teniente y un 
guardia .» 

OTRA NOTA D E GOBERNA
CION ELOGIANDO L A AC
T I T U D D E UNOS F U N C I O 
NARIOS 

También en el ministerio de la Gober
nación se facilitó a la Prensa otra nota 
oñeiosa que dice: 

"Dentro de la general asistencia pres
tada al Poder Público por los distintos 
sectores de la nación, merece mencio
narse especialmente, y en hacerlo pú
blico se complace el Gobierno, la acti
tud de los funcionarios civiles cen oca
sión de los pasados sucesos. Dando prue
ba de un alto concepto de la función 
pública aue les es tá encomendada, to 

dos y cada en sus respectivos cometi
dos han cooperado eficazmente al res
tablecimiento del orden, facilitando con 
su asistencia, esfuerzo y disciplina el 
desenvolvimiento preciso del p'an t r a 
zado por el Gobierno. A l ser interrum
pido durante varios días el servicio po* 
unos, la delicada misión de otro, llevó 
el pian en condiciones excepcionales, 
por funcionarios como los del servicio 
de comunicaciones postales y te legrá
ficas, trabajando sm descanso y ven
ciendo las dificultades producidas por 
la acumulación y aun por la interrup
ción que ocasionaron los perturbadores, 
y en suma al nobte empeño de todos 
rival'zando en prestar el máximo de 
osist^ncia al Gobierno, que hace a 'nS 
funcionarios públicos acreedoras del re
conocimiento del Gobierno que «on sa 
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lealtad y esfuerzo han consegruido pres
t a r al público de una manera normal 
todos los servicios, al mismo tiempo 
que vencer la extraordinaria misión que 
las circunstancias les imponían con el 

^>oder. Su procedr es la natural conse-
fcuencfa de las cT^aüHn^es que adorne", 
a nuestros dignos funcionarios, siempre 

. dispuestos al sacrificio cuando lo exije 
el interés de la Patria. E l Gobierno se 
ufana de ello y tiene la certeza de que 
la opinión general comparte su satis
facción." 

U N B A N D O D E L C A P I T A N 
G E N E R A L D E M A D R I D 

f E l capitán general de Madrid ha pu
blicado un bando que ha sido colocado 
ien toda.s las esquinas de los principales 
puntos de la población, por vir tud del 

..cual se ordena a todos los que hayan 
recibido armas cortas de fuego y las ten
gan en su poder, que deben entregarlas 

f jnmediatamente a la autoridad, bajo las 
tpenas reglamentarias. 

' Igualmente recuerda a quienes tengan 
• uso o licencia de armas la obligación de 

entregarlas a la autoridad, a ñn de pro-
, feeder a la correspondiente revisión de 
. »ellas. 

I ' L SESOR LARGO CABA-
TI.ERO Y DfAÑ fPP^WAímo 
D E LOS RIOS, DETENIDOS 

' A las diez de la m a ñ a n a se presenta
r o n ante el Juzgado especial que en-
tiende en el sumario con motivo de los 

: .isucesos úl t imamente desarrollados en Ma-
l clrid, los señores Largo Caballero, don 
! (Fernando de los Ríos y Sánchez Román. 

E¡ jUQZ les tomó declaración y dispuso 
*que quedaran a su disposición, pero en 

' libertad. 
Eata tarde, a las cinco y media, ss nos 

•í ia dicho que habían sido detenidos don 
- ; p v o de Ion Ríos y el señor Largo 
• Caballera 

A dicha hora, al parecer, el señor Lar-
g feo Caballé: o se encontraba en el local 
• tóe la Casa del Pueblo, cuando se pre-
: s en tó á'iv. Fernando de los Ríos con un 

eeñor. a quien se suponía, agente de Po-
" licía, I03 cuales hablaron brevemente con 
• el señor Largo Caballero. A los pocos 
- knotgientos salieron juntos los tres y mon-
' taron en un automóvil que partió y que 
"los esperaba en la calle de Piamonte. 

U N A R E U N I O N D E M I N I S 
TROS 

Destóo las ocho hasta las diez de la 
- r.oche estuvieron reunidos en el Minis-
' terio del Ejérci to los ministros. 

A la salida de la reunión no hizo nin-
! guno de ellos manifestación alguna a los 
; periodistas. 

Unicamente el ministro de Hacienda 
- kiijo que esta tarde había visitado a los 
• señores Sánchez Guerra, Romanones y 
• duqus de Maura, siguiendo las entrevi;;-
' tas financieras ya iniciadas. 

El ministro de la Gobernación mani-
festó que no había i-ecibido ninguna no
ticia y que esta noche no se facilitaría 

; nota alguna en Gobernación, ni recibirá 
• «1 a los periodistas, pues se marchaba 
; a su cosa, por estar algo resfriado. 

BRRENGUER H A B L A CON 
LOS PERIODISTAS 

El general Eerenguer recibió numero-
• sas visitas, entre las que figuraban cua-
"«tro periodistas extranjeros. 

Terminada la reunión ministerial, el 
• presidente conversó brevemente con los 

informadores, diciéndoles: 
— Supongo que el ministro de la Go

bernación les habrá ya dado detalles cié 
todo lo que hay, que no es otra cosa que 
tranquilidad. 

— ¿Muchos "bulos"?—le preguntó un 
" periodista. 

— Sí—replicó el presidente—. Allí den
tro hemos comentado con cuatro o cin-

' co periodistas que 5ian venido esta tar-
ds. que me han dicho si era verdad que 
yo había presentado esta m a ñ a n a la di-
niisión. Hemos estado esperando a mí 
sustituto. 

— Parece un sport esto de los rumo
res—le dijo un infoi-mador. 

Y el presidente replicó: 
-Pues que tengan cuidado con ese jue-

f o de sport, que a veces resulla peli-
groso. 

I-A SESÍORTTA TELEGRAFIS
T A D E A Y E R B E 

La señorita telegrafista de A yerbe, y 
tto telefonista como en un principio ^e 

£'1°$ y ĉ ue tan heroicamente se portó 

durante el desarrollo de los pasados su
cesos, se llama Anita Company Duran, 
y pertenece, naturalmente, al Cuerpo de 
Telégrafos. 

E L G E N E R A L D O L L A E N 
M A D R I D 

E s t á en Madrid el general Dolía, que 
mandó la columna que operó en Jaca du
rante los últ imos sucesos. 

E N G R A N A D A 

GRANADA.—El gobernador militar, al 
recibir a los periodistas, les manifestó 
que se habían reunido los patronos me
talúrgicos, acordando mejorar los jorna
les de los obreros. Estos, en vista de ello, 
acordaron reanudar el trabajo. 

Parece que existe alguna discrepancia 
entre los obreros, pero el gobernador 
militar confiaba en que todo quedaría 
rer.uelto brevemente. 

La tranquilidad en la provincia es ab
soluta. 

E N OVIEDO 

OVIEDO.—Hoy entraron al trabajo to
dos los obreros que tomaron parte en 
el movimiento de días pasados. 

No se registraron incidentes y la tran
quilidad es completa en toda la provin
cia. 

E N GIJON 

GIJON.—Ha comenzado la libertad 
de los datenidoti a consecuencia de los 
sucesos de los d!as pasados y contra 
los cuales no recaían cargos de impor
tancia. 

Los obreros se han Reintegrado ál 
trabajo, siendo absoluta la tranquili
dad. 

E N Í5ILBAO 

BILBAO.—Se ha detenido y encarce
lado al Comité de huelga de la fábrica 
«La Iberia», conflicto que, como se sa
be, e s t á en pie desde hace tres meses. 

Se ha restablecido por completo la 
normalidad, habiéndose presentado al 
trabajo la mayor í a de los obroron. A l 
gunos que no lo han hecho se espera 
que lo hagan mañana . 

Los detenidos a consecuencia de los 
sucesos de estos días se harían ascen
der a primera hora de la tarde de hoy 
a setenta y dos. 

E N ZARAGOZA 

ZARAGOZA.—-Los obrero? mosa í s t a s 
han vuelto al trabajo sin esperar la 
resolución sobre las bases que tenian 
presentadas a los patronos. 

E N BARCELONA 

BARCELONA.—El gobernador c ivi l , 
al recibir a los informadores, les dijo 
que el trabajo se había restablecido en 
teda la provincia y que las noticias 
recibidas de todos los alcaides de los 
pueblos acusabanl completa tranquili
dad, habiéndose restablecido en abso
luto la normalidad. 

Según parece, la Empresa del diario 
<'E1 Diluvio-.» no ha aceptado el acuerdo 
que le fué propuesto por él cap i t án 
general para el levantamiento de la sus
pensión, acuerdo que censis l ía en que 
el periódico en cuestión abonara la can
tidad de m i l pesetas diarias hasta tan
to que pasara el tiempo de suspensión 
que le había sido impuesto. 

E N A L B A C E T E 

ALBACETE.—A mediodía de hoy lle
gó a é s t a un teniente coronel que cele
bró una detenida conferencia con los 
presidentes de las Sociedades obreras. 
Luego conferenció con los patronos in 
dustr ía les y comerciantes. 

Poco después se publicó una hoja fir
mada por los comerciantes, haciendo 
un llamamiento a los obreros para que 
se reintegraran al trabajo. 

Se cree que los obreros lo harán así 
m a ñ a n a . 

La normalidad se ha restablecido en 
toda la provincia. 

Según parece, la suspensión de "Soli
daridad Obrera" es indefinida. 

E N V A L E N C I A 

VALENCIA.—La tranquilidad es abso
luta en toda, la provincia. 

De los edificios públicos se ha retirado 
la fuerza que los custodiaba. 

El canitán general ha facilite.do una 
nota a la Prensa, en la que dice buc, bien 
enterado de la situación en que se halla 
el conflicto de la madera, en el cual no 
existe entre los patronos y obreros dis-

Noticias de política 

Ei ministro de Hacienda sigue 
coBsultando a ios prohombres 

de tíistintas tendencias 
FIRIV1A D E E J E R C I T O 

M i A D R i I D . — S o . han f ac i l i t ado a la 
Prensa los s iguientes Realps decro-
los del m i n i s t e r i o de E j é r c i t o : 

A u i u r i i u u u o ál m i n i s t r o para con
t r a t a r , mediante concurso, la ad
q u i s i c i ó n de dieciocho camionetas , 
con des l ino al r e g i m i e n t o de Ra
d i o t e l e g r a f í a y A u t o m o v i l i s m o . 

Idem para a d q u i r i r , con d e s t i l o 
a A v i a c i ó n , c incuenta motores m a r 
ca El izaide, un apara to de caza L o -
r i n g , t r e i n t a y c inco aviones y dos 
coches de repuesto . 

Disponiendo que, el genera l do 
br igada , en s i t u a c i ó n de p r imera 
rfeserva, don Leocadio L ó p e z pase 
a la segunda s i t u a c i ó n , por haber 
cumpl ido la edad r eg l amen ta r i a . 

Concediendo l a g r a n c r u z de S.m 
Mermenegi ido al genera l de b r i g a 
da de I n f a n t e r í a de M a r i n a don 
E l c u l e r i u Guard ias . 

MANIFESTACKXNES DEL 
FISCAL, D E L T K 1 B L N A L 
SUPREMO 

Interrogado el ex fiscal del Tribunal 
Supremo, don Santiago del Valle, por 
un redactor de «Heraldo de Madrid» 
acerca de los motivos de su dimisión, 
ha manifestado que le interesaba ha
cer constar que no presentó la d imi
sión cuarenta y ocho horas dt&pués de 
tomar posesión el ministro de Justicia, 
sino que la presentó veinticuatro horas 
antes de dicha toma de posesión. 

Lo que si hice—añadió—fué reiterar 
la dimisión después de ser presentada. 

Agregó que lo que le obligó a presen
tar la dimisión, cen ca rác t e r oficial, de 
su cargo, no fué el no poder cumplir 
con los deberes del mismo, sino la fa
tiga y el cansancio producido por ha
berlo cumplido, con exceso. 

Ahora, en cuanto se resuelva mi si
tuación como excedente forzoso de la 
magistratura, me dedicaré a trabajar 
en mi carrera, para la que demost ré 
vocación reiteradamente. 

E i periodista le hizo una úl t ima pre
gunta, interesando si la decisión al pre
sentar la dimisión de su cargo habla 
nacido en escrfmulos de conciencia de
rivados de la Memoria de los Tribuna
les, y el señor Valle contestó que no 
podía hablar, al menos por ahora, más 
que de los motivos oficiales. 

c o n s e j o d e mm&mos 
Mañana , a las cinco y media de la 

tarde, se ce lebra rá el acostumbrado 
Consejo de ministros en l a Presidencia. 

D I C E E L G O B E R N A D O R D E L 

B A N C O D E E S P A S A 

Esta tarde circuló por la corte e! ru
mor de que habla presentado la d imi
sión de su cargo el gobernador del 
Banco de E s p a ñ a . Se añadía en el ru-

crepancia alguna de orden económico, 
había hablado con los patronos, a los 
que dió orden de que abrieran las fábri
cas, debiendo por tanto advertir a los 
obreros que las puertas de las fábricas 
y talleres es tar ían abiertas para quien 
deseara entrar al trabajo, en la inteli
gencia de que sería inflexible con los 
oue faltaran a los preceptos del bando 
del día 15 del actual y leyes vigentes 
sobre el particular. 

E l capitán general continúa las gestio
nes para solucionar las huelgas que es
tán en pie y que se habían declarado 
antes de estallar los movimientos de es
tos días pasados. 

Hoy se reintegraron al trabajo la ma
yoría de los obreros metalúrgicos. 

En una fábrica, cuatro obreros hicie
ron abandonar el trabajo a ochocientos 
que habían entrado, que luego lo reanu-
aaron de nuevo. 

E N S A M A D E L A N O I I E O 

SAMA D E LANGREO.—Se ha reanu
dado el trabajo en toda la cucr.ca hu
llera, habiéndose restablecido la norma
lidad. 

Los heridos en los últimos sucesos con
t inúan mejorando. 

mor que algunas personalidades aue 
formaban parte de la Junta de dicha 
entidad habían hecho lo mismo. 

Les periodistas consiguieron entre
vistarse esta tarde con el gobernador 
del Banco, señor Bas. Este, a las pre
guntas que le formularon los informa
dores, contestó que el rumor no era 
cierto, hasta el punto de que no se ha
bía reunido siquiera el Consejo del 
Banco. 

De la dimisión del conde de Limpias 
el señor Bas no tenia la menor noticia. 

E N E L M í N I S T E B I O DE FO
MENTO 

El ministro de Fomento conversó hoy 
largo rato en su despacho con el señor 
Bergamín. 

Después recibió el ministro a los pe
riodistas, a quienes manifestó que to
das las huelgas ferroviarias han termi
nado, incluso la de Málaga, donde ha-
bia estallado un pequeño chispazo. 

Por lo demás , el ministro dito que en 
todas partes reinaba tranquilidad. 

— ¿ H a sometido mucha firma al Rey? 
—Ic preguntó un informador. 

—No--contos tó—. Porque no había 
cosas. Tampoco creo que el ministro 
de Trabajo haya llevado ningún de
creto. 

—¿Pía sido interesante la conferen
cia con Bergamín?—le volvió a pre
guntar el informador. 

—No; ha sido de ca rác t e r judicial. 
Y con esto eludió el señor Estrada 

una contestación ca tegór ica acerca de 
la conferencia que celebró con el señor 
Bergíimiu. 

mSTALAG.'OM D E UN C A R I 
L L O N E N E L M I N I S T E R I O 
DE H A C I E N D A 

En el m i n i s l t i i o de Hacienda se ha 
instalado un car i l lón formado por 
trece campanas accionadas por un 
tambpr a u t o m á t i c o que tiene trescien
tos noventa agujeros correspondien-
;• > a otrae '.antas notas. Las campa
nas forman una escala de do. a do. 

Aunque el dispositivo se hal la ins
talado en forma que pueden ser co
locadas m á s piezas, por ahora sola
mente han sido puestas cuatro, que 
son: «La verbena de l a Palomas, «La 
Bru ja» , ((Parsifab) y la « M a r c h a 
Real» . 

Hoy, a las doce y media, se h ic ie ron 
sonar las cuatro piezas en una prue
ba oficial, a l a que asistieron el re
presentante de casa constructora, e l 
oficial mayor del Minis ter io y perso
na l del mismo. 

M a ñ a n a se h a r á la entrega oficial . 
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En Madrid 

U n a m u j e r d e s a p a 

r e c e c o n r o p a s y 

M A D R I D . — E l día 27 de noviembre, 
Miguel Camillori. de 38 años de edad 
que vive en la plaza del Angel, n ú m e 
ro 4, recogió en su domicilio a una mu
jer, de nacionalidad francesa, llamada 
Lucia Cicmence, de 28 años de edad. 
Miguel se vió precisado en los prime
ros días de este mes a hacer un via.ie, 
y dejó sola en !a casa a Lucia, quien, 
aprovechando la ausencia de su protec
tor, desapareció el día 5, llevándose una 
caja de monedas de oro de varios pa í 
ses por valer de 5.500 pesetas, y ade
m á s alhajas y ropas, por valor de m á i 
de 4.000 pesetas. Todas estas cosas las 
sacó de un baúl que descerrajó previp-
rrente. Peprón declara el sereno de la 
plaza del Anprel, el día 5 vió salir- a 
Lucía, acompañada de una amig-a suva. 
t ambién de nacionalidad francesa. Las 
señas do esta amiga coinciden con las 
de determinada mujer a la que busca, 
la Policía. 
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En M.ircia 

U n d e m e n t e m a t a 

a 

M ü f í G l A . — D u r a n t e el af.sca^so 
de los enfermos efi el Mani<-omio 
p r o v i n e i a í 6^ encon l rabnn en un 
> :...•••!! del pa t io J o s é Caeza B á n -
• de sesenta y seis a ñ o s , y F a i -

io (Jarcia C á n a b a t e , de cincui^ii-
> uno. E s l q c o g i ó al p r i m e r o X 

! • g o l p e ó la cabeza c o n t i a oí sue-
j i . f r a c i ü r á n d d l e la base del c r á -
¡ieó. Mtír id i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E l d i r ec to r del Man icomio , doc-
fór A Í b e r c a , ayudado por el doc tor 
G ó m e z , i n t en to socorrer a J o s é ; 
i ro nada pud ie ron hacer, pues ya 
h a b í a fa l l ec ido . 

E n el suceso interviene! el Juz
gado. 

Un crimen en Aravaca 

a 

Ei problema del cambio 

s t a c i o n e s 
spana, 

y » 

s u s o b r i n o d e u n 

t i r o 

ARAVACA.—€on motivo del encie
r r o de una camioneta en un lugar de
terminado de este pueblo, sostuvieron 
una acalorada d iscus ión Angel A p a r i 
cio, de t re inta y cinco a ñ o s , vecino 
de Majadahonda, y un sobrino de la 
mujer de éste , l lamado .Lorenzo1 Lo
zano, de veint icuatro a ñ o s , propieta
r i o de les coches de l ínea que hacen 
el servicio de Majadahonda al Plan
tío. Como consecuencia de las dispu-
Já v in ie ron a las manos y se dieron 
varios golpes, siendo separados por 
yarios vecinos. 

H a b í a t ranscur r ido poco tiempo 
cuando Angel se encon t ró con Loren
zo y a bocajarro le d i s p a r ó un 
t i r o en el pecho, de j ándo le muerto 
en el acto. 

L a fami l i a de la v í c t ima y otras 
varias personas, al enterarse de c ó m o 
Había ocurrulo el hecho in tentaron 
l inchar a l c r imina l y a su niujer, qrue 
era la que le h a b í a instigado a da r : 
muerte a su sobrino. In le rv in ie ron las • 
autoridades, evitando que los vecinos 
se tomaran la jus t ic ia por su mano. 

E l mat r imonio ha ingresado en la 
cá rce l de E l Escorial. La v í c t ima go
zaba en el pueblo de grandes simpa
r í a s . 
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Después de la ca tás t rofe 

Entierro de las víctimas 
del accidente ferroviario 

¿e Cuadros 
L E O X . — n e s p m ' s de los funerales 

que se. ce lebraron en la ig les ia de. 
San Fernando de la Vega, costea
dos por la C o m p a ñ í a del Nor te , se 
íee lehró hoy el en t i e r ro de las v í c -
l i m a s del accidente f e r r o v i a r i o de 
Cuadros. 

E l cor te jo iba pres idido por los 
a l los empleados de la C o m p a ñ í a . d e l 
Nor te y auim-idades, as is t iendo r e -
preseniaciones de entidades y c o r 
porac iones . 

1 Piecibicron sepu l tu ra once c a d á 
veres. 

E l vecino de Madr id J u l i o M a g -
daleno fué enterrado en el cemcn'.e-: 
r i o c i v i l . A l acto del ef i t ie r ro as in
tió un h i j o d é la v í c t i m a , l l amado 
Juan , de p r o f e s i ó n abogado. 

Unicamente q u e d ó en el d e p ó s i 
to j u d i c i a l el c a d á v e r de un joven 
(¡ue so supone de unos diecisiete 
a ñ o s , que no ha podido ser I d e n í H 
t icado. Se ha expuesto una f o t o g r a 
f ía que se le h a l l ó , po r s i a lgu ien 
•le reconoce. 

D e s p u é s se' c e l e b r ó el en t i e r ro 
de l obrero t i p ó g r a f o Manuel l l o d r í -
guez. que t a m b i é n m u r i ó en el ac-
cidsnte f e r r o v i a r i o antedicho. 

A s i s t i e r o n al en t i e r ro cerca tí tí 
dos m i l personas. 

Los her idos c o n t i n ú a n m e j o 
rando . 
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IMPRESOS D E LUJO 

« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A» 

S A N JOSE, 19 

M A D R I D . — L a Agc'nce E c o n o m i -
que et F inanc ie ro , de P a r í s , p u b l i 
ca dos m t e r v i ú s celebradas por su 
envia i ln i'.-pocial con el gobernador 
del Lauco do Lsiuma, s e ñ o r Bas, y 
.con el d i rec tor del Centro de Con- ' 

I ¡ ai Mciijii de ¡Mmifda. y cuya par te 
p r i n c i p a l recogemos por e s t i m a r l a 
in teresante . 

E l s e ñ o r Bas dice que las ú l t i 
mas l l u d u a c i o n e s , r eg i s t radas por 
la peseta requieren la r e a l i z a c i ó n 
r á p i d a del p lan de e s t a b i l i z a c i ó n en 
proyecto, el cnai debe p a r t i r del 
p r i n c i p i o de que el Banco de E s 
p a ñ a tiene que conver t i r se en p r i n 
c ipa l deten sor de nues t ra moneda, 
y que el p ian debe comprender t res 
e tapas: p r e e s t a b i l i z a c i ó n , e s t a b i l i 
z a c i ó n de hecho y p e r í o d o do esta
bi l izac ión , legal , e s t imando que t n 
el p r i m e r caso se encuentra Espa
ñ a ahora y que a l l l ega r a l te rcer 
pun to la ley del Banco de E s p a ñ a 
debe ser re formada para que pue 
da c u m p l i r m e j o r su nueva m i s i ó n . 

So manif ies ta de acuerdo con el 
Banco I n t e r n a c i o n a l de Pagos, con 
cuyo concurso se p o d r á acelerar la 
o p e r a c i ó n , pudiondo asegurarse que 
la e s t a b i l i z a c i ó n de la peseta no e n 
t r a ñ a r í a n inguna o p e r a c i ó n de e m 
p r é s t i t o n i hipoteca del oro del 
Banco . 

E l e n v í o de oro que se ha hecho 
a L o n d r e s y el que se haga m á s 
adelanto declara que son s i m p l e 
mente "sous dossier" a d i s p o s i c i ó n 
del Banco de Pagos In te rnac iona les , 
y estos e n v í o s no han tenido ca-
r á - l e r especial, siendo su ob.jelo 
a b r i r una cuenta de divisas e x t r a n 
je ras para cen l r a l i za r even tua lmen-
te todas las an t iguas operaciones 
de dobles s in i n t e r v e n i r en las ope
raciones comercia les . 

H A L L A Z G O D E U N 
H E R I D O 

H O M B R E 

Por lo que respei ta al t ipo de es
t a b i l i z a c i ó n , cree que es preciso ha 
cer antes muchos tanteos para d a r 
se cuenta d.e las repercus iones que 
los t ipos t e n d r á n necesar iamente en 
la e c o n o m í a del p a í s , y es t ima que 
se p o d r á es tab i l izar a l t ipo que se 
qu ie ra , pero que es preciso med i r 
antes bien las consecuencias, para 
que no sC produzcan ni un alza en 
los precios n i una baja en los sa
l a r i o s . 

Po r su par te , el d i rec to r , del Cen
t ro de C o n t r a t a c i ó n , ' s e ñ o r i l e c a -
s é n s . ha mani fes tado que es t ima 
que la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y f i n u n -
c ie ra de E s p a ñ a rec lama la e s l a lu -
l i z a c i ó n de su moneda, y que é s t a 
puede reva lo r iza r se hasta i imi tes 
prudentes teniendo en cuenta las 
necesidades áék p a í s , y, desde l u e 
go, a mejores t ipos que los ac tua -
les. 

Cree que la r e p e r c u s i ó n de ia es
t a b i l i z a c i ó n se r e f l e j a r á f avorab le 
mente en la e c o n o m í a nac iona l . Es
p a ñ a expresa hoy fuerza e c o n ó m i 
ca y f inanciera apreciable en E u r o 
pa, y cuando tenga su moneda es
table p o d r á in tens i f i ca r sus r e l a 
ciones con todo el m u n d o . 

Se m u e s t r a o p t i m i s t a respecto al 
p o r v e n i r de E s p a ñ a , y es t ima que 
nada p o d r á detener la marcha pros
pera del p a í s n i p e r t u r b a r su a c t i 
v i d a d . 

LAS COTÍZA0I0NE6 
AYER 

D E 

E n la s e s i ó n de Bolsa de ayer 
se co t i za ron los f rancos a 37 ' ' lü , 
los suizos a 183'30. los belgas a 
13VQQ, las l i r a s a 49"75, las l i b r a s 
a 45"85, los d ó l a r e s a 9'4*4 y los 
marcos a ^ Z S . 

Comentarios de Prensa 

l í t í O O ! 

MADRID.—"El Imparcial" publica el 
siguiente suelto: 

"La reunión de los conc-titucionaüstas 
sugiere sabrosos comentarios. Actitudes 
y posiciones bien definidas y concretas 
adoptaron estos proceres del viejo régi
men, a raíz de acontecimientos no olvi
dados por la opinión. 

Ciertas conferencias en ar is tocrát icas 
mansiones, enhorabuenas reiteradas en 
el Ministerio de la Guerra, transigencias 
inesperadas, de todo se habló cuando la 
tranquilidad reinaba en España y las 
elecciones se anunciaron para próxima 
fecha. 

Los sucesos de estos días reúnen en 
camarader ía ínt ima al señor Bergamín, 
al señor Sánchez Guerra, al señor Bur
gos y Mazo... Y la trompeta bélica sue
na en el ambiente con tono de sobera
nía nacional y modulación democrática, 
siempre a ri tmo del imperio de las cir
cunstancias. 

¿Hemos de ext rañar la postura cómo
da de tan relevantes personajes? ¿Asom
bran a alguien estas reuniones gastro
nómicas, sin luz ni taquígrafos, niuy en 
consonancia con el constante martilleo 
de una política carcomida que. por olvi
dada, quiere hacerse oír a fuerza de 
ruido? 

No; a nadie 1c extraña, a nadie le sor
prende, a nadie le asombra y a nadie 
le inquieta lo que sepultado quiere re
sucitar al mágico impulso de una pa
labra. 

E l pueblo conoce exactamente su de
ber, y el cambio de nombre no ha de in
fluir para nada en el espíritu público. 

Si la Monarquía o la República no 
cuentan con capacidades de mayor pres
tigio, será inútil la lucha. 

Perdura el recuerdo de los años, y de 
los ideales y de las actitudes de estos 
políticos. Fuera posible un cambio de 
régimen, y si las instituciones hubieran 
de confiar ei éxito a la media docena de 

figuras que por ahí aparentan fuerza de 
ideal y grupos de prosélitos, seguramen
te el fracaso descubrir ía de una vez ai 
engaño. 

Con todo el respeto que estos hombres 
merecen, han de convencerse de la in
utilidad de su esfuerzo para recuperar 
lo que nb tiene soldadura. Son viejos, 
son fracasados, son fantasmas. Queda su 
sombra, que no es la de Hamlet, preci
samente. 

Y del viejo, n i el consejo. Generacio
nes nuevas, idearios remozados al con
tacto del espíritu europeo, intelectuales, 
catedráticos.. . almas comprensivas, espí
ritus generosos o genios políticos, adap
tables a las circunstancias de ahora y 
de! porvenir. 

Gal lardía y tenacidad para, vencer y 
para animar un cuerpo enfermo por cul
pa de hechos pasados, pero para todos 
inolvidables. 

Las nuevas generaciones se han demo
cratizado tanto, que el cambio de la ca
saca por el "frac" ya no se tolera. Será 
inútil vestirse' de etiqueta para detei-mi-
r.adas ceremonias y cubrirse con el gorro 
frigio o con el trapo de la soberanía na
cional, conforme al momento. 

Todos nos conocemos en este país, y, 
pr fortuna, sabemos que el hábi to no 
hace al monje." 

D I C E «A B C» 

«A B C:: publica hoy el ciguiente 
suelto: 

<'Una personalidad polí t ica de relieve 
entre los prohombres liberales, al cono
cer los acuerdos de les constitucionalis-
taz, se l amen tó de ellos, porque au
mentan la confusión polí t ica actual. 

—Cuando en Europa entera se plan
tean problemas de realidades vivas y 
sus salpicaduras nos llegan; en los mo
mentos que atravesamos, graves por 
los sucesos que han surgido y m á s gra-

[ ves a ú n por sus derivaciones; ahora, 

BARCELONA.—En la callo del Este 
los guardias de Seguridad encontraron 
a un hombre tendido en el suelo, cmk 
recogido, se vió que presentaba una he
r i d a en la región occipital. Trasladado-
a la Casa de Socorro m á s p r ó x i m a se 
vió que la herida era de pronóstico, 
grave. 

F u é trasladado al Hospital de l a 
Santa Cruz, donde ingresó. 

No ha podido ser identificado. 

U N A S E N T E N C I A 

Se ha dictado sentencia en la causa 
por la falsificación de billetes del Ban
co del Brasi l . Se condena por v i r tud 
de dicha sentencia a R a m ó n Malet, co
mo autor del delito de la falsificación» 
a la pona de trece años de pris ión y 
15.000 pesetas de multa, y a Roberto. 
Rasagoni, como compiieado, a ocho a ñ o s 
de prisión. 

"Se^absuelve libremente a otros dos 
procesados. 

D E F R A U D A C I O N D E V A R I O S 
M I L L O N E S 

E l Juzgado de primera instancia e 
ins t rucción del dis t r i to de la Lonja, 
procede a ins t rui r el sumario por f a l 
sedad en un asunto relacionado con ía. 
Delegación de Hacienda. Las di l igen
cias se llevan a cabo con gran reserva. 
Hay tres detenidos que han ingresad* 
en la cárcel incomunicados. Parece se 
t r a t a de dos inspectores de Hacienda y 
un agente de negocios. 

Parece que desde hace diez años Se 
venían cometiendo falsedades, y la can
tidad defraudada asciende a siete u 
ocho millones de pesetas. 

L a manera de maniobrar era l a si» 
gu í en t e : Cobraban ¡as utilidades de las 
casas de comercio e ingresaban canti
dades inferiores de Ic que cobraban en 
cartas de pago falsificadas. Y as í se 
han venido cometiendo los fraudes. 

La Policía busca a algunos cómpl ices , 
pues parece que hay una red muy com
plicada. Esta tarde estaba citada a de
clarar una persona, y al enterarse que 
estaba detenido un individuo del que 
era amigo, ce dio a la fuga y no se le 
ha vuelto a ver. A ú l t i m a hora han s i 
do detenidos dos dependientes fie um? 
do les tres encartados. 
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La Loter ía de Navidad 

Y a se ha form 
acta la as de ia 

M A D R I D . — Y a .= o ha es tab lec ido 
el c a m p a m r n ! o do co l i s tas en 1*.-
Casa de la Moneda pa ra el so r t eo 
de la l o t e r í a que se L-e lebrarú el 
d í a 22. 

A media noche de hoy, a l r ededo r 
de una hoguera , h a b í a d i ec iocho 
eol is tas , (¡ae esperan la o t -as ió i l 
m á s p r o p i c i a para vender sus pues-: 
l o s . 

" F i g u r a en p r i m e r l u g a r Laura-
M a r t í n e z , de cuaren ta y cuatro» 
a ñ o s , que t o m ó su p o s i c i ó n en 1* 
noche del pasado m i é r c o l e s . 
man i fes t ado que piensa vender el 
puesto en doce du ros . 

Le sigue M a r í a P é r e z , y luego 
M a t í a s L ó p e z . 

Sujeta a un á r b o l , h a n colocada! 
una t a b l i l l a d ic iendo que a d m i t í a n 
dona t ivos en m e l á l i c o y c o m e s t v » 
bles. 

con las pasiones desaladas y el comu
nismo en acción disolvente, con iagp' 
nuos y candorosos coadyuvantes, no se 
Ies ocurre a los políticos del R í t z otra-
cosa sino abr i r un per íodo de discusión 
sobre todos los fundamentos socialés^j 
incluso sobre el Estado federativo, p r o ' 
puesto por el señor Cambó, s impa t i ' 
zante con la reforma constitucional. 

¿Qué d i r án los señores Alba, mar
qués de Alhucemas y conde de Ronia* 
nones—añadió—, fíeles custodios 
pacto de H e n d a y a ? » 

del 
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La Academia de la Lengua 

tí a g e í ? e s u n 

g a l i c i s m o i n a c e p 

t a b l e 

m - a D R I D . — E l señor Casares hizo 
una consulta a la Academia acer-

de la palabra <-utillagc> («outillage») 
'r.g había c-ncoutrado en una traduc-

francesa. Los académicos coinci-
j - _ en declarar que no es aceptable 
büél galicismo, pero no coinciden en 

f ^ t ó r la palabra propia sus t i tu ía . 
rtffiD&i «instrumental» y otros voca
blos derivados. A l ' f i n se acordó pasar 
el asunto a la Comisión correspondien
te sin autorizar, desde luego, la repe
lida palabra «utillagc». 

El conde de las Navas consultó si 
es correcta la palabra «hipófisis», en
contrada en los tratados úo Medicina. 
La Academia se mos t ró conforme en 
el̂  uso de dicho vocablo y en que 
agregue al Diccionario, remitiendo i l 
lector a la palabra «pi tui tar ia». 
VWX^Vl W-Â  A'V VVVVVVVVVVV VVWX'VI-VWWW'VWt 

Los hidros italianos 

Si prosigue la bonanza 
habrán llegado a Los Al

cázares 
LOS ALCAZARES.—Desdo Palma do 

Mallorca el ministro del Aire italiano, 
general Balbo, ha comunicado que a 
las once y media ha mejorado la bo-
nanz.a y que si persiste esta mejoría 
emprenderán el vuelo los hidroaviones 
italianos con tiempo suficiente para lle
gar a Los Alcázares entre siete y ocho 
de la mañana . 

Cosas de teatros 

Ei estreno de anoche en 
el Infanta Isabel 

MADRID.—En el Teatro Infanta Isa
bel se ha estrenado esta noche " E l se
ñor Sadanas", original de don Carlos 
Arniches. Se t ra ta de una obra a la 
que su autor califica de tragicomedia. 
Por ello no agradó al público. 

La obra pasó sin gustar y el autor 
salió a escena solamente al final del 
primer acto. 
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La política en provincias 

U n i ó n d e l o s m a n -

r i s t a s y l a D e r e c h a 

BARCELONA.—Han celebrado una 
reunión los elementos de los partidos 
mauiistas y derecha nacional. En 
niimbrs de este part ido asistieron el 
sefLor ¡Más Yebra, don José M a r í a 
CÓ'áiha^ doctor Vázquez Sans, s e ñ o r 
López de Haro y m a r q u é s de Valle 
'le Riba. Por los mauristas, su presi-
«lénte, don Alberto Nadal ; s e ñ o r e s Ca-
aalda, Palau y otros. 
^Se t r a t ó de la un ión de los dos par-

ffdós en una sola rama y después de 
amplias discusiones se a c o r d ó nom-
l'i'ar una ponencia que estudie la ma-
heia de llevarlo a cabo. A d e m á s de 
los r ép re son l an í e s de dichos partidos, 
as i süerüu algunos m o n á r q u i c o s inde
pendientes, como don Ignacio de E m i -

de !a Juventud M o n á r q u i c a ; don 
Joaquín do Barriera, don Alberto A v i -
'és, que s e r á candidato del nuevo 
Partido agrario en las p r ó x i m a s elec
ciones. Se es lud ió la manera de unh'-

todos los m o n á r q u i c o s de Catalu-
m, principalmente de Barcelona, pa-

•t presentar una candidatura ú n i c a 
'"ontra los republicanos y separatistas, 
de spués de la r e u n i ó n "so. cambiaron 
^presiones respecto al nuevo par t ido 

orarlo, que cuenta con mucha s im-
Pfcua. E l s e ñ o r Sarriera p r e s e n t a r á 
ttojf n ' como agrario, su candida. 

ESPECIALISTA EN LAS ENEES-
MEDADES D E L CORAZON 

Corísu!{a de 11 a 1. 
S A N , A L U C I A , 3, P R W E R O 

Y siguen cerrando 

m á s 

N U E V A YORK.—Cont inúan cerran
do los Bancos como consecuencia de la 
crisis iniciada hace unos días y que 
tanta alarma ha producido en los cen
tros bursát i les . 

Hoy cerraron ocho Bancos mas. 
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D E S P A C H O R E G I O 

MADRID.—Esta m a ñ a n a despacha
ron con el Rey los ministros de Fo-
meii lo y de Trabajo. 

A l sal ir manifestaron que el despa
cho h a b í a tenido c a r á c t e r de ordina-
r io . 

E l general Berenguer t a m b i é n fué 
a Palacio, permaneciendo una hora 
con don Alfonso. 

A l sal ir dijo que h a b í a sometido a 
la firma regia varios expedientes de 
destinos de Ar t i l l e r í a , Carabineros y 
otros de menor i m p o r í a n c i a . 

—¿Y de otras cosas?—pregun tó u n 
periodista. 

—Eso en G o b e r n a c i ó n . ! 
Allí se ha montado i n f o r m a c i ó n de 

todo. 
Creo que no h a b r á nada, pues mis 

noticias son de que hay t r anqu i l idad . 
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Apertura de una asamblea 

L a de la Corifederación 
Nacional de Masstrosl 
MADRin.—A las dio?, do la m a 

ñ a n a do hoy se c e l e b r ó la a p e r l a r a 
de 1.9 asamblea d o ' l a C o n r o d e n i d u n 
.Narioiial de Maes t ros . 

i',1 [ i res idenlp . s e ñ o r M a r t í n o z P a 
go, saludo a los representantes do 
provinciajs. 

S(í a p r o b ó la Momor ia y so acor
dó mandar al presidente en cal idad 
úz pbseryad'bf al congreso de la F e 
d e r a c i ó n I n t o r n a e i o n a l de Socieda
des p e d a g ó g i c a s que se c e l e b r a r á 
on P a r í s . 

A r o n t i n u a c i ó n se t r a t a r o n o t ros 
asuntos de orden i n t e r i o r , y se Je-
v i i n i n la fee^ipp, que c o n t i n u a r á sus 
t rabajos en d í a s sucesivos. 
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La crecida del Ebro 

Ha subido cinco metros 
y medio sobro el nivel 

ordinario 
ZARAGOZA.—A las diez de la ma

ñ a n a de hoy el Ebro h a b í a alcanza
do su crecida m á x i m a , de cinco me-
tros y medio. 

Unas horas de spués comenzó el des
censo de las aguas, pero m u y lenta-
iiu n t e . 

Las [ aguas han inundado muchos 
campos y algunas viviendas de las 
afueras, 

'Por fortuna, no han ocurr ido des
gracias personales. 
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Los aviadcr3s pardidos 

No pudieron sa^ir de Las 
Palmas, debido al mal 

tiempo 
L A S P A L M A S . — E l t r i m o t o r os-

p a ñ n l n ú m e r o 19, t r i p u l a d o por ol 
c a p i t á n Gallego, no pudo sa l i r hoy ' 
•A causa del m a l t i empo. E n él , co
mo, se sabe, iban a rea l iza r sa v i a 
je a la p r u í n s u l a los capitanes 
aviadores perdidos en el desier to, 
s e ñ o r e s Q u i ñ i a na. y E l v i r o , y el m e 
c á n i c o Ramos. 

Se creo que m a ñ a n a e m p r e n d e r á 
ol vue lo . 

Los capi lanos Quintana y E l v i r o 
y ol m e c á n i c o Ramos han enviado 
una va r i a a los p e r i ó d i c o s a g n u i o -
c ié iu tb al pueblo y a las a u í o r ¡ d ; i -
dos las atenciones que pa ra con 
ellos se l i an tenido y el i n t e r é s que 
en todo m o m e n t o se ha demost rado 
por su busca. 
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En La Habana 

Suspensión del "Diario 
de la Marina" 

L A H A B A N A . — E l Depa r t amen to 
del I n t e r i o r ha suspendido la p u 
b l i c a c i ó n del p e r i ó d i c o " E l D i a r i o 
de la M a r i n a " . 

VA preside l i t é do la A s o c i a c i ó n de 
la Rréffsa local ha protes tado de la 
medida tomada con t r a d icho d i a r i o , 
por e s t imar que en n i n g u n a do las 
i n fo rmac iones por él publ icadas y 
quo, al parecer, han servido de ba 
se para d ic ta r la s u s p e n s i ó n , se ata-
c a b á para nada al r é g i m e n del G o 
bierno que preside e í genera l .Ma
chado. 

Política francesa 

Polí t ica inglesa 

feúcho «á® 

mmi a» Potl, convnkk* 

H a 

a 
de 

P A R I S . — E l s e ñ o r Steeg l eyó hoy 
en. la C á m a r a el decreto de suspen
s i ó n de las sesiones. Con este m o 
t ivo se p rodu jo a l g ú n , a lboro to en 
la C á m a r a , quo Itiogo r e p e r c u t i ó en 
tps pas i l los , donde hubo u n m o 
mento on que so c r e y ó quo los d i p u 
tados se iban a las manos, cosa 
que se e v i t ó merced a la i n t e r v e n 
c i ó n de los u j i e r s . 

L a s e s i ó n se s u s p e n d i ó a las c i n 
co y cua r to . 

Reanudada a las seis, los d i p u 
tados s e ñ o r e s Labroue y Scapine 
p r o n u n c i a r o n sendos discursos ex-

presando su e s t r a ñ e z a po r la sus 
p e n s i ó n de las sesiones. 

Hab la ron a lgunos m á s y luegp se 
p r o c e d i ó a la v o t a c i ó n , a p r o b á n d o 
se la s u s p e n s i ó n por 288 vo tos con
t r a 277. 

A l conocerse ol resu l tado de l a 
v o l a c i ó n , se p r o d u j e r o n t a m b i é n a l 
gunos incidentes y pro tes tas . 

' fcN E L CENADO 
P A R Í S . — E n el Senado comenzó la 

sesión a las seis de la tarde. 
Durante esta sesión, el señor Cheron 

leyó el decreto de suspensión de las 
sesiones. 

q u e 

a 

a p r o 

r e f o r m a 

L O N D R E S . - P o r 133 votos contra!. 
2 el grupo laborista parlamentario-
ha aprobado el sistema de voto alíer-»-
nai ivo, sistema que debe ser in t rodu
cido en la r e í o r m a electoral. 

Esta decisión es susceptible de t r a e r 
consigo la coope rac ión de los l ibera
les con el Cobierno, y basta cierto-
p u n t ó da sa t i s facc ión a los deseos-
manifestados hasta ahora por los la
boristas. 

En el referido proyecto, que l i a de 
ser ratificado pot laboristas y l i b e r a 
les, se establece, entre otras cosas, l a 
ri'diK-ción de gastos electorales, la p u -
bl icacicn de las cifras de gastos, la 
p roh ib i c ión de usar au tomóv i l e s , ex
cepto en c-1 caso de tratarse de perso
nas enfermas o injoosibilifadas, y ¡a 
abol ic ión de la p lu ra l idad de votos. 

LOS L O R E S SON F A V O R A 
B L E S A L P R O T E C C I O N I S M O 

LONDRES.—La C á m a r a de los Lo
res ha decidido boy, en vo tac ión o r d i 
na r ia , mantener su enmienda favora
ble a la con t i nuac ión de l i f ley de p r o 
tecc ión a la indus t r ia de materias co
lorantes. 

El proyecto ba de volver a la Cá
mara de los Comunes, que d e b e r á 
adoptar una decis ión definitiva. 

Si la C á m a r a de los Comunes acep-^ 
ta la enmienda de los Lores, el pro
yecto s e r á aprobado, y en caso con
t r a r io , s e r á abandonado. 

En los pasillos de la C á m a r a se afir
maba que el Gobierno.es favorable 
a la adopc ión de mencionada en-
ini onda. 
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Roma 

U n d i s c u r s o d e 
CP 

ROMA.—Mufisounl ha pronunciado un 
brioso discurso e?i el Senado acerca de 
la si tuación económica del pais. 

Dijo que la crisis económica existe en 
todo el mundo y quo para conjurarla ea 
preciso confiar en la labor eficaz que 
viene realizando y que segui rá l leván
dola a la prác t ica el Gobierno fascista, 
oue permi t ía , a no dudar, una r áp ida 
res taurac ión de la polí t ica económica, 
italiana. 

Dice "Lo Temps" 

La situación política de 

PARIS . - "Le Tcmps" publica hoy un 
artículo de su enviado especial en Es
paña, y dice que en Madrid hay tran
quilidad completa, habiéndose también 
restablecido el orden por completo en 
toda España, después de la intentona; 
revolucionaria de estos días. 

A continuación, el enviado especial se 
refiere a la cuestión política y dics que 
se habla por Madrid de un posible cam
bio de Gobierno, para el cual existen des 
tendencias. Una, la de los miembros par
tidarios de las Cortes constituyentes, a 
cuyo frente figuraría el señor Sánchez 
Guerra, y otra, la que integran los par
tidarios de la reforma de la Constitu
ción, inspirados por el señor La Cierva. 

Añade el periodista que ha hablado 
con el conde de Romanones, el cual 1& 
ha dicho que se t r a t a r á de que se pon
gan de acuerdo los señores Alba y mar
qués de Alhucemas. 
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De aviación 

r a B r u c e 

S E A T T L E . — L a aviadora señora Bruce 
rterrizó ayer felizmente en el aeródromo 
tie Bancouver. 

L a aviadora se dirigirá desde aquí a 
Kueva York y luego proseguirá su vuelo 
a Buenos Aires. 
•VXW VV V V W W W W V W W W W W W W V W W W W W W V 

s e n o -

E i i Argel 

El secuestro de Stahlberg 

U n g e n e r a l y u n 

c o r o n e l c o n d e -

c a u s a 

d o s p o r e i c i c l ó n 

PARIS.—Comunican de Argel que 
los daños causados por el ciclón son 
t-normes, especialmente en el puerto, 
<iue ha quedado casi desmantelado. 

De Perp iñán comunican que también 
al l í ha causado el ciclón grandes da-
fios. 

Se ignora la suerte que haya podido 
correr el vapor español «Ciudad de Ta-
i r a g o n a » . 

Las pérdidas materiales ocasionadas 
por el enorme vendaval no son cono
cidas aún, pero se estima que son de 
gran consideración. 
V V W W W W W W W W W W W W W W W W W W W W V M 

. Una comida 

E a honor del príncipe de 
Gales 

LONDRES. — E n la Embajada del 1 
Brasi l se ha celebrado una comida en 
honor del principe de Gales, que breve
mente emprenderá un viaje por Sur-
Amér ica . 
W W W W W W W W W A / W V W W V W W W V W W W W W X 

El estado de Poincaró 

Continúa mejorando y 
los mélicos se muescrtiu 

optimistas 
PARI.S.—IE1 seño r P o i n c a r é se en

cuentra muy mejorarlo 
E n el parle facili tado hoy por los 

m é d i c o s , que se muestran m u y opt i -
mistas, se dice que la m e j o r í a per
siste, y anuncian aíderaés los doctorea 

•que no v o l v e r á n a dar m á s parles has-
l a el p r ó x i m o domingo. 
^ A i W W W W W W W W W W W / W V W V W V W W W W W V » 

Guatemala 

S e h a c o n s t i t u i d o 

n u e v o 
GUATEMALA. —Se ha constituido nue

vo Gobierno provisional. 
Es el siguiente: 
Presidente, general don Manuel Ore-

llana. 
Interior, general don Miguel Alvarado. 
Correos, don Luis Leonardo. 
Hacienda, don José González Campos. 
Instrucción, don Antonio Girolt. 
Kegocios, don Alfredo F. Klec. 
Agriculí/ira, don Ovidio Pibairal. 
Obras públicas, don Guillermo Cruz. 
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El Gobierno ruso 
Conmina a un Banco c o n 

el cierre 
TOKIO.—En el mundo de les nego

cios ha causado gran impresión la or
den dexla por los soviets de cerrar la 
Sucursal del Banco de Corea en Vladi
vostok, en caso de que éste no haga 
efectiva una multa de 2.G00.G00 rublos 

Se cree que, con el empleo de tales 
medidas, se h a r á imposible la existen
c i a de los Bancos extranjeros en terr i 
torio soviético 

L a decisión fué adoptada después del 
•examen de las cuentas y libros del cita-
do Banco, al que se acusa de operacio
nes ilegales sobre los cambios. 

Los ministros de Negocios Extranje
ros y de Hacienda y el presidente del 
Banco en Tokio han celebrado una re-
Tmión. E l ministro ha declarado que e-1 
Gobierno no dejará de tomar medidas 
•decisivas. 

E l Gobierno japonés no reronocc, en 
efecto, que el Banco haya obrado ilíci
tamente y, por consiguiente, que pue-
d.-nn ser detenidos o castigados los eza-
pleadcs del Banco. 

HELSfNGFORS. — E l Tribunal co
rrespondiente ha dictado hoy sentencia 
en el asunto rolativo al secuestro del 
ex Presidente Stahlberg. Por dicha sen
tencia se condena al general Wallanius 
y al coronel Kuassaari, culpables de un 
delito de detención ilegal en circuns
tancias muy graves, a la pena de tres 
años de trabajes forzados a cada uno 
y la degradación correspondiente. 

E l procesado Jaskari ha sido conde
nado a dos años de trabajos forzados. 
E l otro procesado, Sainte Jeane, ha 
sido condenado a dieciocho meses de 
trabajos forzados. 

La vista de la causa se ha desarro
llado en la m á s absoluta calma. Las 
sentencias dictadas son las m á s seve
ras de la ley finlandesa. 
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En Paris 
Fallecimiento de urna ar

tista española 
PARIS.—Ha fa l lec ido en esta ca

p i t a l la a r t i s t a c i a e . m a i o g r á f í c a es
p a ñ o l a Ame l i a M u ñ o z , h i j a del p r i -
rhér ac tor del m i s m o apel l ido , que 
so encontraba en P a r í s f i lmando v a 
rias p e l í c u l a s e s p a ñ o l a s en los es
tadios de Jo iny i f l é j c o u l r a l a d a por 
la P a r a m o u u l . 
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En Bélgica y la Argentina 

Los estudiantes producen 
enérgicas protestas 

Q U I N I E N T O S E S T U D I A N 
T E S D E T E N I D O S 

BUENOS AIRES.—-Después do una 
man i f e s t ac ión es tudiant i l frente a la 
Universidad, como protesta contra l a 
in t e rvenc ión del Gobierno en los asun
tos universitarios, la Po l i c í a detuvo a 
unos quinientos estudiantes. 

Por este motivo la Federacin esco
la r a p r o b ó un acuerdo de huelga por 
una semana, y si durante e«e liempo 
el Gobierno 110 modifica su pol í t ica 
intervencionista se r e u n i r á n nueva^ 
mente para adoptar acuerdos. 

¿ Q U E P A S A R A ? 

BRUSELAS.—Hoy se han producido en 
la Universidad de Gante nuevos inciden
tes, cuyas consecuencias políticas pue
den ser graves. Un centenar de estudian
tes ha penetrado a viva fuerza en los 
locales de la Universidad, y han invadido 
el aula en que explicaba su clase el pro- ̂  
fesor Hulla. Después de haber molestado 
a los estudiantes que asist ían a la mis
ma, han obligado al ca tediá t ico a mar
charse. 

EJsta mañana los grupos de estudian
tes han enviado al primer ministro, se
ñor Jaspar, una nota que constituye un 
verdadero ul t imátum. En esta nota loa 
estudiantes piden al Gobierno que des
tituya inmediatamente de sus funciones 
a todos los profesores que enseñan al 
mismo tiempo en la Universidad y en el 
ini-tituto tío Altos Estudios. 

Como s-n recordará, esta cuestión pro-
%'ocó la úl t ima crisis ministerial. Se es
pera con impp.cicncia la respuesta del 
señor Jaspar. 

? 8 o y ® i t y i 
Gr«» Hot í l -Café-Rís ta i irant . | 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
R^tmwr/ani renombrado. SarvS* 
efo 9 'v carta y por cubUrUa. 
EifigAiitt »alfin ps»"* bodaa, 

Conciar to» íard« y ncehs. 

9 P.uiiinü'.'v a la T u r b i g o t 
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l i lPRESOS D E LUJO 
« E D I T O R I A L MONTAÑESA» 

S A N JOSE, l í 
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Noticias y suceses 

E l s a r g e n t o A l b o 

h e r i d o e n u n a c c i -

d e n t e 

PAGO A L A S CLASES PA
SIVAS 

So verif icará durante los dias 20, 22, 
24 y 26. 

CASA B E SOCORRO 

En este eptablecimiento municipal se 
asistieron ayer, entre otras personas, 
a las que se citan a continuación: 

Jesús González Ortiz, de diecisiete 
años ; de una herida contusa en la re
gión frontal . 

Teodora Fe rnández Sánchez, de cua-
W W W W W W A W X W W \ W W A . w w w w w w w w w v 
L I Q U I D A C I O N D E CALZADOS en el 
" D O S O E I W A V O " 

P U E R T A L A SIERRA, 2 

renta y tres años ; de una herida incisa 
en el antebrazo izquierdo y erosiones 
en la cara. La pegaron. 

Ju l i án Ortiz. do una herida contusa 
en la región mentoniana. Se cayó. 

Palmira Herrero Pérez , de doce años; 
de una herida incisa en la muñeca de
recha. 

Felisa Bá rcena de Ramos, de treinta 
y ocho años ; de extracción de una as
t i l la del dedo anular de la mano de
recha. 

ATROPELLO Y LESIONES 

En el k i lómet ro 403 de la carretera 
de Santander a Valladolid fué atrope
llado por un ciclista el vecino de Cieza 
Carlos Garc ía Tezanos, de treinta y cin
co años, resultando con la fractura de 
la muñeca derecha y heridas en la pier
na del mismo lado. 

El autor del atropello, José Bengo-
chea Rodr íguez , de t reinta y ocho años, 
vecino de San Mar t«n de Quevedo, fué 
puesto a disposición del Juzgado co
rrespondiente. 

A C C I D E N T E D E C A M I O N E T A 

Cuando regresaba con otros compa
ñeros en una camioneta el sargento de 
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IMPRESOS D E LUJO 
« E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A * 

S A N JOSE. 19 
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la Guardia civil don Fausto Albo Elor-
za chocó el vehículo contra un árbol, 
resultando algunos heridos y contusos. 

En la Casa de Socorro fué asistido 
el sargento Albo de una herida inciso-
contusa y extensa en In cara palmar de 
la mano derecha y otras pequeñas he
ridas. 

LOS TEMPORALES 

A consecuencia del fuerte temporal 
de lluvias de estos días han quedado 
interceptadas varias carreteras. 

E l jefe de la estación de San Vicente 
de Toranzo ha participado al goberna
dor civil que el enorme blócfUe de pie
dra caído sobre la vía en el k i lómetro 
31 de la l ínea del ferrocarril Santan-
der -Oníancda l ia quedado separado, res
tableciéndose la normalidad en el ser
vicio. 

Del iefe de Treto se ha recibido otro 
despacho dando cuenta de haber que
dado expedita la línea. 

E l temporal do lluvias fuertes conti
n ú a en toda la región. 
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Vuestra estancia en Valencia os resul
tará agradabilísima hospedados en el 
HOTEL E S P A Ñ A , el de mejor sitiiu 
ción y excelente servicio, esi corno agua 
corriente, fría y calioníe; calefacción 
central; precios moderados; recomen
dado para familias. Mucho 1*0} y hxr 
Calle de las Barcas y Plaza de Emilio 

Castelar. 
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Teatro Pereda.—Compañía de Luis 
Bal]cster.—A las seis y media: «La 1] 
seca* (estreno); a las diez y media-
«El cine sonoro». 

Gran Cinema.—A las siete y a !aa 
diez y media: Noticiario Fox, «Huye 
de faldas» (español) y «El precio de 
un beso» (español) . 

Sala Narbón.—De siete a diez (mo. 
da): «La señor i ta Bibelot», y una có̂  
mica. 

Pabellón Narbón.—De seis y media 
a once y media: «El caballero, y una 
cómica. 

Salón Reina Victoria.—De siete a diez: 
«Dar que decir», y una cómica. 

Cine Popular Reina Victcria De 
seis y media a once y media: «Sobor
no», y una cómica. 

vvwwvvww^wwvvvwavwvvwwvwv'vwwwvt 

Banco de Santander 
H a b i é n d o s e extraviado el resguardo 

de depós i to de este Banco, muuero 
9S.705, se ruega a la persona en cuyo 
poder se halle tenga la bondad de en
t regarlo en las oficinas de este Esta 
blecimiento, a d v i r t i é n d o s e que están 
tomadas las medidas necesarias para 
que dicho resguardo no pueda hacer
se efectivo, y t ranscurr ido el plazo de 
u n mes desde la fecha de este anun
cio s in r e c l a m a c i ó n alguna, se e\pe 
d i r á nuevo resguardo, quedando el 
pr imero sin n i n g ú n valor y el í?anco 
exento de responsabilidad. 

Santander 19 de diciembre de 1930. 
El director-gerente, José Luis Gomsz 
García. 

Y 

C a j a d e A h o r r o s ; 
Establec ida en el a ñ o 1S78 < 
Capital ... 10.000.0CO de peseta! \ 
lieservas... 8.500.000 pesetas. ; 

S U C U R S A L E S : 
Alceda.Qntaneda, Ampuero, Ar
tillero, Comillas, Espinosa de 
los Monteros, Lanestosa, Lare-
do, Osorno, Panes, Petes, F.e«-
nosa. Santoña, San Vicente ce 
la Barquera, Sarón y Solares-

F I L I A L : 
Banco de Torrelavega (Torre-
laveca), con sucursales en Ca

bezón de la Sal y Molledo, 
R E A L I Z A T O D A C L A S E CE 
O P E R A C I O N E S D E BANCA 

C A J A D E A H O R R O S 
Disponible a la vista, 3,50 po' 
100"de i n t e r é s anual, sin limi

t ac ión de cantidad. 
¡QA H T I L L A S E S P E C I A L E ^ 
Disponible con ocho dias da 
preaviso 4 por 100 de interés 
anua!. Los intereses se liquidan 

por semestres. 
C U E N T A S C O R R I E N T E S , a | 
vista. 2,50 po r 100 de ín teres 
anual. I d . I d . 8 d í a s preaviso. 
3 por !00 do i n t e r é s anuai-
D E P O S I T O S a TRES mese| 
3,50 por 10o de i n t e r é s aau»H 
I d , a SEIS meses, 4 por 100 ae 

i n t e r é s anual- . 
Cuentas corrientes de m000"* 
extranjera a la vista, mi-ere 

^arianlts. 
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SjANTANI>ER 

OS PUBLICOS 

L s s en.'ermsdaües des Ce;! alas del pái joo de Cródi 'o Lo 
cal, 5 ,por I O j , a Sí,2ü por 100; pese 
' • í s j .000. BAñCEi.GiNáA 2t4 13 g!i 19 DIA 18 OIA 19 

íxits.vicr (partJda) 
A r a c - r t i s a b l e , i r á G , p a r f c 

G8 85 00 00 
90 (JO, 90 10 
00 00, 83 80 
93 00 99 50 
81 90 82 00 
99 SO 99 90 

OBLIGACIONES 
G8 85 
68 75 V. C. Cabezón a Llanes, 4 por 100, 

primera, a 73 por 100; pesetas 10.CÜ0. dolor de estomago, dispep
sia, acedías y vómitos, ína* 
patencia, diarrea, úlcera 
de! estómago, efe, se cu 
*an positivamente con el 

68 90 

D E E l L B A O 
99 25 99 Vo ACCIONES 

104 2C 
9? 2 
38 25 

171 10 
613 OC 

9 

104 80 
98 75 
3r5 00 

176 00 
868 00 

10 15 
.07 35 

Canco de Bilbao, a ¿.IOJ. 
V. V.. Madr id , Z á r a g ú z á y Alicante, 

i . 198. 
demi del Norte de E s p a ñ 
Ilecfra de Vies.^), a 730. 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a - ( n i 
845. 

Naviera Sota y Aznar, a 1.100. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , a 104. 
ü n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, fin, 

EL 005. 

Pcderoso fónico 
triunfa 

B 
S K ^ 
b S G y H . . . 

SmoiÚtMi ih 1888. 3 c/' 
4 •/•.. 

3» 4,50 •/•.. 
F ... 
E . . . 

D ... 
C . . . 

B . . 

» A ... 
ÍWT 
1826 

l ibre . . . 
1627 ( c . i . ) . 
1627 (8. I . ) . 

09 50 
69 10 
G9 50; 
G9 00! 
63 ¿0 
85 25) 
90 -IS1 
CO CO 
CO fO 
90 40! 
90 (0 ' 
90 00] 
90 00, 
83 50, 

00 00 
68 50 
68 50 
G9 46 
69 45 
69 45 
69 0~i 
69 00 
85 25 
00 00 
03 00 

00 
CO CO 
90 00 
SO 00 
00 ÍO 
84 CO 

S o b o s o r o da T e s o r e r í a . , 

« p o r 100 
P a n d a F e r r o v i a r i a - , 4 y 

m e d i o p o r ICO 

í d e m i d . 5 por 100 

j a i d r o g r á f i c a d e l E b r o , 

9 p o r 100 
Id . 5 p o r 100 

Céifuíaa 
j S . H i p ó t e c a r i o 4 p o r 100 

I d e m i d . 6 por ion 

f í d e m f d . 5 1 /2 p o r 1 0 0 . . 

K d e m i d . 6 p o r 1 0 0 

j u a n e o d e C r é d i t o L o c a l , 

í p o r 1 0 0 

I d . 8 y m e d i o p o r I C O . . . 
Ü . i • / * ( í i í t e r p r o v i n c ) . 

100 00 99 90 
82 00 82 00 

100 00 99 90 
09 7o.j S9 75 

158 00 le 8 CO 

87 50- 87 50 
98 50| CO 00 

99 25] 00 00 
oo oo; 00 00 

92 CQ] 92 00 
97 40, 97 45 

C00 00102 40 
110 00 110 10 

Sí n c o d e E s p a ñ » 

. H l & p a n o - A i a e r i c a r t o . , 

. E s p a ñ o l d e C r é d i t o . . 

B a n c o C e n t r a i 

®l|bi,cos 
p u r o - F e l g u e r a . . . 

^ . r u c a r e r a 

f f e l e f ó n i c a ( p r e f e r e n t e s ) 

í í o r t e 

feUicante 

M o n o p o l i o d e P e t r ó l e o s . 

P e t r o l i l l o s 

H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 

f l l b e r c h e s 

i m p l o s i v o s 

i M d M 

95 75 
89 50 
00 00 

96 75 
89 50 
00 C0 

1627 
1927 
1; 

acciones 
Norte 
Alicante . . . 
Andaljcefi 
Explosivos 
Chadea .. . . 
P é t r o l t t j o s 

Telefónica (preferentes) ¡107 2t 
Obiñ |ao icne8 

Nortes, p r imera j | 70 00 
I d e m 6 por 100 n g g 2? 
Asturias, pr imera j 69 5 
Valencianas, Nor te | 99 7i. 
Alicantes, primera. | 00 0C 
Idem 8 por 100 1C2 To 
Andaluces, 1.a, 3 0/0 fijo, i 49 0OJ 50 C0 
Idem 6 por 100 1 00 00, 82 60 
Idem 4 v medio por lilQ i 

(Eobadillas) ; 63 50. 63 £0 
T r a s a t l á n t i c a s 5 1/3 1825 00 G0 89 25 
I(íem 6 por 100, Í920... 00 00 00 00 
Idem 6 por 100, 1922).. 000 00 83 75 
Idem 6 por 100, 1920.. i 00 00 0G0 00 
Surias, 7 por 100 102 75 000 00 
I d . 6 por 100 (Bonos)... M0 00 000 00 
Francos {Paría) 1 38 85. 37 10 

70 15 
iOJ ¿0 
68 75 

L0J 25 
08- 85 

102 75 OBLIGACIONES 
F. C. del Norte de E s p a ñ a , pr imera , 
70. 

Información marítima. 

599 00 599 00 
000 00 246 00 
000 00000 00 

90 oo; 90 00 
228 00¡000„00 
10) 50100 50 

73 26 73 C0 
107 50|l07 50 
525 G0i526 00 
494 00;495 50 
000 CO1C00 00 

51 50 51 00 
000 00 000 00 
CG0 0OGCO 00 

8 90 8 81 
000 00 607 00 

L i b r a s 

M a r c o s 

Dollars 
Francos suizos 
Francos beigaa 
L i ras 
Ficriae» 

¿3 CO 45 86 
2 357-> 2 25 

i 9 88 9 44 
' 191 75183 30 

138 00 131 90 
51 75 49 45 

,; oo oo; oo oo 

m 

Obüg&cionss 
ffsacarera (sin eatamp.) 
i n d i c a n t e s , p r i m e r » 
¡Nortes, p r imera 
)4»turiaa, pr imera 
í í o r t e , 6 p o r 100 

A s t u r i a n a Minas, 1919.. 
í d e m i d . 1920... 
R d e m id . 1920 

S d e m í d . 1929 

íPonfer rada , 8 p o r 100... 
v á b r l c a de Miere» 
i í e l e í ó n i c a s . 6 y medio.. 
b a n c o s . P a r í s ^ 

P** - te 
D ó ü a r s (rr.áx'.ro, 

(mín imo 
M a r c o f l (m; tx im. 

(mimmo 

* * * * * * * * í S ? £ 

00 oo] 00 00 
325 00,326 00 

00 00 00 00 
00 00 00 00 

102 75 102 75 
000 00 000 00 
000 00 

00 00 
00 00 
89 50 
oo oo! 
co oo 
36 25! 
00 00 
44 901 
C0 00 

9 24 
0 00 

2 250 
o coo 
48 80 
co 00 

179 4:< 

100 00 
99 00 
00 00 
89 25 
98 10 
96 00 
37 10 
00 00 
45 85 
00 00 

9 44 
0 00 
2 25 
0 00 

45 85 
00 00 
83 50 

0( 0 00 COO C0 
i 129 lO'Jol 80 
" COO 00 COO 00 
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T A L L E R E S TIPOGRAFICOS D B 

L A «EDITORIAL M O N T A S E S A ) . 

C A L L E D E SAN JOSE. N.» 19. 

S A N T A N D E R | 
SUCURSALES: Alar del Roy, { 
Astllíeri», Asíorpa , Sarrnelo de < 
Santol lán , Burgos, Cabezón de ía * 
Sali Cervera fifi Río de P i suc íga , < 
Cistierna, Ciudad Rodrigo, F r ó - 4 
mista, Gnijuclo, La Bañeza, Lar . 
ríMlo, Ligón-, L¡anc3, Paredes de , 
Nava, Pouío¡:;!iia, Potes, Rama- • 
teSf R'-inosa. Sah:-.};úii. Salaman- ; 
ca, Salas de los Infantes, San- . 
toña, Solaya, Tovrf!avccaT Un- • 
quesa, Vaionc.iu de Oou Juan y • 

Viüa diego. 
Capital 15.000.000 ptas. ! 
Dc-emboJsado ... 8.'?00.000 » 
Fondo reserva... 13.000.000 s 
CUENTAS CORHIF/NTES a !a 
vista, 2-50 por 100 de Ínteres 
anual. DEPOSITOS: a tres me
ses, 3-50 por 100 de in te rés 
anual; a seis mese?, 4 por 100 

do interés anual. 
CAJA DE AHORROS 

A la vista, 3-50 por 100 de inte
rés anua!, sin lani lac ión de can
tidad. C A R T I L L A S ESPECIA
LES: DJsponifcie, con preaviso de 
ocho días, 4 por 100 de in terés 

anual. 
Créditos en cuenta corriente so
bre valeres y personales. Giros, 
cartas de crédito, descuento y 
negociación de letras documen-
tavias c simples, aceptaciones, 
domiciliaoiones, p r é s t amos sobre 
mercader ías en deposito, t ráns i to , 
e tcé te ra ; negociación de mone-
tíns rK,ran.'?e?,asj afianzamiento 
de camliior. de las mismas, cuen-
ta-i corrientes en ellas, e tcé te ra ; 

^ cupones, amortizaciones y enn-
^ versionos. Operaciones en todas 
^ las Bolsas. Depósito de valores, 
i Caja de seguridad para particu-
f lares. Dirección telegráfica y t e - X 
• l e f ó n i c a : «MEi íCANTIL». 4 

J A B E A S P A R A HOY 

Pleamares: m a ñ a n a 3'25, tarde 3'46. 
Bajamares: m a ñ a n a 9'43, tarde 10'4. 
Coeficientes 79 m. 79 t. 
(Para obtener la hora local hay que 

rebajar quince minutos.) 

E L TiJCMPO 

En la Comandancia d^ Marina no se 
recibieren ayer parces telegráficos rela
cionados con. el estado actual del t iem
po en la Península , del Observatorio 
Central, ni del Monte Igueldo de San 
Sebas t ián: 

E l parte del Semáforo ele Cajoo Ma
yor, acusaba las siguientes lineas:. 

Al tura barométr ica , ' 778. Termóme
tro, 10. Viento Sur flojo. Marejada grue
sa del Noroeste. Cielo acelajado. Hor i 
zontes nebiinofrcf. 

TRAFICO D E L PUERTO 

Buques entrados: 

•Cano", de Bilbao, con caiga general. 
"Airoso", de Castro Urdíales , con car

gamento de cemento. 
"Conchita", de Avilés, con carga ge

nerad. 
"Vito" , de Pasajes, con cemento. 
"Rosita", de Gijón, con carbón. 

Despachados: 

"Vi to" , para San Esteban de Pravia, 
en lastre. 
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- LARGA DURACidNr 
- EXCELENTE CALIDAD, 
-ALTO RENDIMIENTO • 

DEVENIA EN ESTABLECIMIENTOSOELRAílOl 

"Conchita", para Bilbao, con carga 
general. 

"Cano", para Gijón, con ídem. 

A F R E S E N T A R S ¿ 

Se recuerda a los inscriptos de mar i 
nería eemprendidos en el alistamiento 
del año actual, que en el d ía de hoy 20, 
tienen la obligación de presentarse a 
recoger sus cartillas navales, para lo 
cual deberán presentar las cédulas de 
inscripción mar í t ima . 

La hora de entrega de dichos docu
mentos dará comienzo á las nueve de 
la mañana . 

L A PESCA E N S A N T A N D E R 

Pasadas las horas de incertidumbro 
en la población, ayer se reanudaron las 
faenas de la pesca por los marineros 
de nuestro Cabildo. 

Algunas embarcaciones regresaron 
con algunos millares de sardina que se 
cotizó desde una peseta a una diez la 
docena, t amaño grande. 

En los puestos de los mercados pú
blicos, hubo algo de pescado de al tura 
y de barquía, con precios bastante res
petables, teniendo en cuenta de que era 
vigi l ia . 

E L "ESPAGNE" 

Este magnífico t rasa t l án t i co francés 
que ha salido de la Habana a las cua
tro de la tarde del día 15 del corriente, 
l legará a Santander, y desembarca rá en 
este puerto cincuenta pasajeros, corres
pondencia y carga, el día 27 del actual. 

E L " M E X I Q U E " 

El próximo lunes, día 22, sa ldrá de 
nuestro puerto para los de Habana y 
Veracruz, con pasajeros, corresponcTTh-
eia y carga, este hermoso buque de la 
Trasa t l án t i ca francesa. 

M O V I M I E N T O D E LOS B U 
QUES UE ESTA M A T R I C U L A 

Compañía Santanderina: 
"Peña Rocías", en Mar Bella. 
"Peña Labra", en Cárdiff. 

De Francisco García: 
«Magdalena R. de García», salió el 

11 de diciembre de Pelaw Main Staitba 
para Bavona. 

"Rita García", salió el 10 de diciem
bre de B l y l h para Bilbao. 
Vapores de Angel P é r e z : 

<:Emi"iia S. de Pérez», en Santand6r4 
«Alfonso Pérez», en Santander, 
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Ü L L O U V - E 
Gran Liquidación 

Todoa los a r t í c u l o s a 
m i t a d de prec io 

B L A N C A , 3 3 

NUEVO T A L L E R de repa
raciones de relojes y grauió-
lonos, dotado de todoa ios 
adeia.'ilos múdenlos, con ptr 
sonai e^peoializuao ; corupu»-
fcura^ ecoíioniK s-s y guraáili-
5&a,üa-s. ¡Se construyen y re 
loriiiaii alhaja». <Ai Todo 
de Ocasión». Lia Cas» de lo* 
aeiojea. Tableroe, 8. 

SASCULA3 Y BALANZAS 
—Construcción garantizada 
.Venias ai contado y a pía 
«os. Departamento 'especia1 
4e reparaciones. Constiuc-
tora M iitafiess,, calle V'y 
Perico Vial. 

EN E L C O M E R C I O «La 
Mar», Atarazanas, 1, se re
cibió ya el grandioso surti
do de bisutería y objeloa 
fantasía para regalos. 

CASA PACO. Grandes fan
tasías abrigos señora, desde 
i pesetas metro. Astrakanes, 
daos, canalés. Compañía, 11, 

PARA BRASEROS.—Vendo 
legítimo carbón cisco «He-
raj», de hueso de aceituna; 
no produce ni humo ni tufo. 
No confundirse: Carbonería 
de Julián Bonilla, Méndez 
Núñez, núm. 15. Teléf. 1947. 

A V 3 C U L T O R E 
alimantad vuestras aves con 
hUK>:>os molidos y obtendréis 
sorprendentes rt-aultados. 

TsirótnoB un gran surtido de 
molftcs para huaaos, calde
ras p»ra cocerpiensos, corta-
verduras y corla-raicos ff&pe-

ciaies para avicultores. 
Pídid catálogo * 

CAL VIVA, permanente, en 
hornos continuos, sistema 
«Bilcorra». Cantera nueva 
do sillería en Escobedo. Ma
chaqueos para afirmado?. 
Guijo para hormigón arma
do y guijillo lavado para 
jardines y paseos. Pídase a 
José de Bilbao. Teléfono 24, 
de Astillero. 

E L L O U V k E 
Gran Liquidación 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

B L A N C A , 3 3 

SE VEKDE una camioneta 
«Studebaker». Puede verse
en Moriera, a 12 kilómetros 
de la población. Para infor
mes, don José M. Cabrero. 

SI NECESITA usted encar
gar impresos, recuerde los 
talleres de E D I T O R I A L 
M O N T A Ñ E S A , S. A., 
calle de San José, núm. 19. 

%VV»Â VVVVVVVVVVVVVVVVVvVVVV«VVVV 

Pellón. H i j a s (Puente 
Viesgo). _ 
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GRUI Apartai 

Representante: JOSE MARIA 
BARBOSA. Cisneros, 7, se

gundo. Teléfono 1297. 

SE VENDE casa con agua, 
huertas, pie de carretera es
tación Puente San Mig-uel. 

VENDO piso primero, es
pacioso, llave en mano, 
14.000 pesetas; otro 7.500, 
rentando 12 duros. Bar, 
traspaso, 4.000 pesetas. 
Burgos, 22, primero, Agen 
cía. 

MUEBLES.—Armarios luna, 
barnizados, desde 100 pese
tas. Comedores, gabinetes, 
aparadores, armarios, me
sas, más barato que nadip. 
Casa Ríos. Exposición, laile-
res, San Simón, 3. 

ALQUILANSE pisos princi
pal, con espaciosa huerta, y 
primero, ambos muy am
plios y soleados, en aveni
da Reina Victoria, 3. Infor
mes, portería. 

SE ALQUILA entresuelo, 
céntrico y amplio, acabado 
de reformar. Informan Al-
sedo Ruslamante, núm. 6, 
portería. 

ARRIENDO casas, con bue
nas praderías, a pasiegos o | 
ganaderos. Informarán, Ad
ministración. 

SE ARRIENDA cabaña-ha-
bitación, dos cuadras y cua
dra pava ovejas, 500 carros 
pradería. Informes: Manuel 

TAQU l-MECANOGRAFA es
pecializada correspondencia 
comercial, ofrécese oficinas, 
trabajo análogo. Seriedad, 
competencia. Informes, esta 
Administración. 
-̂ ^VVVVVVVWVVVVWVVVVVVVVtWíWÍ 

AURORA G. VALBUEW4» 
Profesora en partos. Hofc'p»» 
da;e para embarazada:'' 
Puente, 2. tercero. 

VVVVVVVVVV\'VVVVVVVVVWVVVVVVVVVW* 

PENSIONES. Las gestiona, 
cobra y paga, con brevedad 
y economía, el Habilítatlo 
Manuel Llano Sarabia, Pla
za de la Esperanza, 3, S.*. 

E L L O U V R E 
Gran Liquidación 

Todos los artículos a 
mitad de precio 

B L A N C A , 3 3 
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" M U R A L L A " es la marca de 
t r i n c h e r a s qob w m a ioda* las Dft-

. slsaales en carie f calidad 
En t r i n c h e r a s " M U R A L L A " 
eocoolr&rá V. slemnre Is ¡rae mas w M z 
¿ M a r i s en m l m k , m M m 9 csnlesüóa 
rna t r i n c h a r a " M U R A L L A " 
Büeile V. a^airlrla lo mismo en aláoüón m 
m lana, y sara CALLERO. SEÑ3RA o NiÑ J 
La eleíansla de las t r i n c h e r a s 

" M U R A L L A " na nnede ser su
perada nor niniBoa oirá marca 

los oréelos de la t r i n c h e r a 

" M U R A L L A " son s lenmreje 
: acuerdo con lo one V. salera gasíar 

M m m M U R A L L A " 
M A N U E L J . G U T I E R R E Z 

A t a r a z a n a ? , 4 y 6 S A N T A N D E R 

Anuncios eficaces? en LA VOZ DE CMTABRíA 

Vaporea Cor reos E s p a ñ o l e s de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á p t i c a 

LINEA DE CUBA Y MEJICO' 

Próximas ©andas tía Santander (salvo eontíng«neia«] 

Vapor «CRISTOBAL COLON», el 24 de diciembre 

Admitiendo pasajeros de todaa claess y carga con destino a HABANA 
* VEBAOBÜZ. Estos buques dispo ien ue o^uiarotes üe cuatro lifct*rf« 
f comedores para emigran íes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria 
Para HABANA: Ptas. 535, mas 20,25 de impuestos. Teta», 555,15, 
Para V E R A C R U Z : Ptas. 585, mas 13,50 da impuestos. Total, 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
E l día 5 de enero saldrá de Barcelona el vapor «RESMA ViG-

• TORIA EUGENIA», admitiendo pasajeros de todas ciases y cargai ettB 
t destmo a RIOJANEIRO, MONTEVIDEO y BUENOS AIRES. 
• Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, InsSulda 

impuestos, pesetas 563,50. 
Para más informes y condicione», dirlftrse a sua Agentes en 8íBf 

tander: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Paeso de 
Pereda, ÍS.—Telegramas y tíieícnsmat: «QELPEREZ». 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o l 
L I N E A . D E C U B / \ %' 

Par» H ^ j o A N A (Canal de Panamá), Oolón, Panaaíii 
Payla, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Aatofagas» 
ta y Valparaíso. ^ 

E l vapor «ORITA», 14 de diciembre de 183«. 
£1 » «OROPESA», 18 de enero de 1931. T 

íSggSS^S-3'" 11 » «ORBITA», I.0 de febrero de 1931. 
Todos «atoa fe «re os admiten pasajeros de 1.», 2.» y 1,» ciase, y carga £ 

E l precio del pasaje en tercera clase, con destino a HABANA (11̂  X 
OT/JTDOS LOS IMPUESTOS), es de pesetas 5 4 5 . 2 5 (OUINHENTA3 CUA- • 

• RENTA Y CINCO PESETAS y VEINTICINCO CENTIMOS). { 
I Diriglree para toda cíase de informes a sus Agentes en SANTANDXH: • 
• HIJOS DE B A S T E R R E C H E A . Paeeo de Pereda, número I , Teléfono M-41< X 
• Oirecolóa telegráfica.: fBASTERRECHEA»- i 
• • • • • • • • • • 

1 
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A T W A T E R K E N T 
R A D I O 1 9 3 0 

Para «nahufar directamente a la «c 
rrientc en continua y alterna 

Pida una demostración gratuita «• 
fn propia caaa a su representante 
I S A A C S A N T I A G O 
Ribera. Antiguo Ateneo.—Santander 
k̂ivvx̂ wv\̂ 'vwv\vvvvvvvvvvvvvvvvvvvw\̂  

A C U M U L A D O R E S 

W I L L A R D 

letaeíón tervlelo Delco Retny y 
ISAAC SANTIAGO 

JUBJCBA (ANTIGUO A T E N K , ^ 
Santander. 

Bepreasatante en Tórrela*»^ . 
ABEL BOLADO 

VVXVVVVVVVVAAVVAA/V\A/V\AA/VVVVV/VVVA/VVVVVVVVVVVV 

T A L L E R E S E L E C - m f r % T > ü 
TR0MECANIC0S M . \ J M X A 
ESPECIALIDAD E N MOTORES D O 
S E L Y TURBINAS HIDRAULICAb 

San Fernando. 42.—Santander. 
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¡ G R H H L I Q U I D H C I O H 

S E T R A S P A S A E L L O C A L 

y s e l i q u i d a n l a s e x i s t e n c i a s a p r e c i o s i n c r e í b l e s e n 

Calzados PRINCIPE 
A m o s d e E s c a l a n t e , 8 S A N T A N D E R 

H o t e l C a n t á b r i c o 
B K S T A U B A N T 

Servido moderno para boda» y 
banquetea, dentro y fuera da 

Santander. 
Hernán Corté», 9; Teléfono 1.401 

A v i s o a l p ú b l i c o 
C A S A M A R T I N E Z 

Mueble» nuevos 
Mi* barato, nadie. Para eritaf 

dudae, consulte precio». 
JUAN D E H E E R E B A , fl 

L e g í t i m o J E A N R O G E R 

P R O D U C C I Ó N N A C I O N A L 

7 9 h o j a s 

G E R I S A R C E I X m 

l O c é n t s . 

Llbrlto n.0 3, doblado, 125 hojas 20 cénts. 

G R A N P R E M I O 
L a mayor r e c o m p e n s a en la E x p o s i c i ó n 

Internacional de Barce lona de 1929 

M a n u f a c t u r a s J e a n . S . A . - B a r c e l o n a 

G A R A J E M O N T A N A 
\ 3 E / ^3 \ J ^5 T 1 ! Z 

\ Automóviles CHEVROLET - CADILLAC - LA S A L L E 
Exposición: Calderón. 11 - Teléfono 28-16 

Talleres, Garaje y Ollcmas: SAN FERNANDO, 2 - T e l í l o a e 24-16 

S A N T A N D E R 

I 
C L A U D I O F o t ó g r a f o i 

• A O l D E S D E E S T A F E C H A E L CINCUENTA POR CIENTO 
D E REBAJA EN TODOS LOS ENCARGOS 

Trws retratos para pasaporte o kilómétrico 2 pesetaa 
8eie postales, bien hechas 4 > 
Ampliaciones, especialidad de la Casa, desde.!.... 10 > 
duperioree oleografías, gran novedal, desde 26 » 

MARCELINO S. DE SAUTUOLA, 2 (Palacio del Club da Reaataa). 
S A N T A N D E R 

Compagnie Genérale Transatlantique 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S p a n 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER E L 22 DE CADA MES 
MEXIQUE, el 22 de diciembre de 1930. 
ESPAGNE, el 22 de enero de 1931. 

PRECIOS D E T E R C E R A ORDINARIA (incluldoa loa impueetoa) s 
^ara Habana. Para VeraeriM. 

Ptas. Ota Ptas. Ct« 
i Sbn. el «CUBA* B66 26 608 K 
\ £n los demás buques de la Coripa*ía 646 S6 688 66 
; VIAJES FRECUENTES, RAPIDOS Y DIRECTOS A E L HAVRE (FRAN

GIA Y A PLYMOUTH (INGLATERRA) 
\ Estos hermosos buques disponen de camarotes de 4. 6 y 8 Uteraft 
• con lavabos de agua corriente, anjpüos salones y comedores con serví 
y cío de camareros y cocineros españoles para los señores pasajeros de ter-
• :era ordinaria. Para reserva de pasaje y carga, cualquier informe que inte-
¡ resé a loa pasajeros para HABANA j> vEKAOEUZ y detalles de todos lo» 
itervicios de esta Compañía, dirigirse » los consismatarios en Santander 

\ 8EÑORfcS VIAL HIJOS—Pane» de Pereda. 25. bajo. Teléfono 10-51 

Compañía del Pacífico 
" L í n e a I d e B u e n o s A i r e s 

Hfl magnífico vapor 

O R D U N A 
> de 25.500 toneladas, en su viaje de turismo a SUR AMERICA y COSTA DEL 
! PACIFICO (Vía Estrecho de Magallanes), saldrá de SANTANDER el día 9 

l! de ENERO, admitiendo pasajeros para el viaje alrededor de SURAMERI-
1 CA, regresando por el Canal de Panamá, y para los de BAHIA, RIO DE 

JANEIRO, MONTEVIDEO, BUENOS AIRES, PORT STANLEY, MAGA
LLANES. CORONEL, TALCAHUANO y VALPARAISO. 

PRECIO EN TERCERA CLASE 
Para BUENOS AIRES: Pesetas 648,50, incluidos los Impuestos. 

TODOS LOS PASAJEROS VAN ACOMODADOS EN CAMAROTES C E 
RRADOS DE DOS, CUATRO Y SEIS LITERAS 

Dirigirse para toda clase de informes a sus Agentes en SANTANDER; 
HIJOS D E BASTERKECHEA. Paseo de Pereda, núm. 9. Teléfono núm. 34-41. 

Vapores C o r r e o s E s p i t ó l e s . 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S 

Directo: ESPAIÍA-NEW YORK, 7 expediciones al año. 
Rápido : NORTE DE E S P A S A A CUBA Y MEJICO, 14 

expediciones al año. 
Exprés: MEDITERRANEO A L A ARGENTINA, 1S ex-

pediciones al año. 
Línea MEDITERRANEO, CUBA Y NEW YORK, 14 expediciones al a«o. 
Línea MEDITERRANEO A PUERTO RIOO, V E N E Z U E L A Y COLOM

BIA, 14 expediciones al año 
Línea MEDITERRANEO A FERNANDO POO, 12 expediciones al afio 

SERVICIO TIPO GRAN H O T E L . - T . S. H. — RADIOTELEFONIA 
ORQUESTA. CAPILLA, etc., etc. * 1 

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales puer
tos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía nlaza de M« 
dinaceli, 8. E n SANTANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL P E R E 7 
Y COMPAÑIA. Paseo de Pereda. 38. « h í u c l r t K t i 
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C A N T A B R I A 
I N F O R M A C I O N T E L E F O 

V A R I E D A D E S D E L A MODA 
HAY OTE ABRI 

GARSE 
Los peleteros de París se lamentan 

de que los árbitros de la Moda dan su 
preferencia a los abrigos de combina
ción, creados por los modistos. Esto en 
cuanto se refiere a los abrigos de calle. 
Los abrigos de pieles los usan más bien 
para las fiestas de noche, en las que se 
ven de todos los largos y de todas las 
formas. Desde el abrigo en forma de 
capa corta o de chaqueta, hasta el 
abrigo tres cuarto y el amplio abrigo 
rasante al suelo, de alto cuello y man
gas de estilo «kimono». 

La capa de bisonte y el abrigo de \ 
armiño con estupendo cuello de «re
nard» plateado, creaciones de Worth, 
reproducidos en el grabado, son una 
demostración de los estilos más en 
boga. 

Aparte de las fantasías reproducidas 
y de otras semejantes, los abrigos que 
este invierno iremos viendo progresiva
mente, porque ha llegado ya el tiempo 
de abrigarse, son de bonita silueta. 
Aquellas de nuestras lectoras que toda
vía no se hayan hecho sus abrigos pue
den consultar y orientarse por los figu
rines de este mes. En ellos hallarán la 
última palabra de los modistos parisi
nos, que se han «volcado», como suele 
decirse. Sus «demieres» creaciones in
vernales son muy bonitas, muy prác
ticas y al alcance de todas 4as dispo
nibilidades. La Moda se manifiesta ca
da día más liberal, más democrática. 
Demostración: 

E l pasado verano, cuando las señori
tas solían ir sin sombrero en determi
nadas horas del día, muchos forasteros 
no sabían distinguir la calidad social 
de las caras bonitas en que fijaban su 
atención atraídos por el embrujo de sus 
ojos y por la novedad de sus toaletas. 
Para ellos, aristócratas, clase media y 
modistillas eran una misma cesa: mu
jeres. Mujeres bonitas, impecablemente 
onduladas y bien trajeadas. 

Como puede verse por los figurines 
y por las crónicas dedicadas a la Mo
da en todas las revistas y periódicos 
ilustrados, casi todos los abrigos de in
vierno están adornados con pieles. 

Si dispusiéramos de espacio podría
mos reproducir una interesante colec
ción; pero es limitado... y hay que ocu- ' 
parse de otras cosas que se han silen
ciado durante los pasados días de huel
ga forzosa. No obstante, vamos a re
señar algunos modelos de actualidad. 

Redfern, y como él otros muchos 
costureros de París, presentan sus mo
delos más corrientes bastante" largos, 
rectos, cruzados sobre el lado izquier
do, con y sin cinturones, y guarnecidos 
con cuellos y sobremangas de pieles 
auténticas; pero los copistas les apli
can pieles de imitación para rebajarlos 
de precio. Los modistos copistas son 

•los ministros de economía de la Moda. 
Los abrigos tres cuartos, de una ma

yor fantasía que los anteriores, suelen 
ser menos rectos, más amplios y más 
agobiantes de pieles. Se emplea en ellos 
mucho terciopelo y ricos tejidos de fan
tasía. 

Lo propio sucede con los abrigos de 
noche. También se emplea en ellos mu
cho terciopelo de seda en brillantes co
lores, mucho tejido de alta fantasía y 
bastante «meire». Madeleine siente ver
dadera adoración por el «moire», cuyos 
mayestáticos abrigos y capas suele 
adornar con «renards- argeñtés». 

Cuando el frío lo exige lo primero 
es abrigarse; pero es muy interesante 
hacerlo de acuerdo con la Moda. De ahí 
este nuestro cuarto a espadas sobre 
abrigos, al cual ponemos punto final pa
ra frotarnos las manos... que se nos 
han quedado más frías que el papel 
de las cuartillas sobre que escribimos. 

ROSBLLON 

EPISTOLARIO 
CONFIDENCIAL 

Dirijan sus preguntas por correo a 
Nieves de la Montaña, redactora encar
gada de esta sección. 
Gisela 

E l comedor que describe en su grata, 
da una agradable sensación de buen 
gusto, de intimidad confortable y de 
elegancia. Y me dice usted que quiere 
añadir algo más. Unicamente puede 
completarlo más con una mesita volan
te en la cual busca brillante un juego 
de té de plata repujada, provista la te
tera de lamparilla para más comodi
dad. 
Nerviosa y triste 

Consulte a un médico. Hay muchos 
tónicos nerviosos que se pueden reco
mendar, pero lo más acertado es con
sultar al médico en estos casos. Respec
to a la segunda pregunta, se inician 
hace tiempo los terciopelos que sin du
da han alcanzado el máximum de pre
dilección. Los precios varían de 4 a 20 
pesetas. 

Presunción 
E l cielo se vislumbra desde la tierra 

por la mujer elegante que posee un cu
tis limpio suavemente nacarado. Esto 
es, como vulgarmente se dice, el último 
grito de la moda. ¿Cómo conseguirlo? 
Muy fácil, teniendo constancia en el 
tratamiento que la indico. No se lave 
usted con el agua muy fría, sobre todo 
en esta época del año; el agua debe 
perder la frialdad (sin estar caliente) 
lavarse con ligereza y secarse sin res
tregar; luego póngase un algodón em
papado en "Jugo de loto Intea" y déje
lo secar por sí solo. Esto puede repe
tirlo a la hora de salir por la tarde. 
E l jugo de la fior de loto es indispen
sable para tener un cutis terso y fresco 
con encanto juvenil. Quiero hacerla sa
ber, que el "Jugo de loto Intea" debe 
ponerse al rostro en el color que con
venga a su tono de piel. 

Normalista 

Seriedad, como el vocablo lo indica, 
es poner las cosas en serie, en orden, 
dando a cada problema su rango y dig
nidad. Buscar un lugar para cada cosa 

G e s t i o n e s o p o r t u n a s 

y poner a cada cosa en su lugar. ¿Es 
esto lo que usted deseaba saber? 
Capullo de rosa 

Se dice que el uso de la yodina de 
una manera permanente, cura la pa
pera, según experimentos que se han 
hecho en algunos Institutos médicos. 
Suele ocurrir que la papera y la diabe
tes existan simultáneamente en la mis
ma persona. E l uso de la yodina en la 
mayor parte de estos casos curó ambas 
enfermedades. Esto lo he leído en una 
revista médica llegada ayer, pero de to
dos modos debe usted consultar a su 
médico quien conocerá mejor lo que a 
usted conviene. 

Hortensia 

En eso de los muebles, hoy nc existe 
una idea fija. Para amueblar una casa 
con gusto, no se precisa gastar un ca
pital fabuloso. Hay muebles para todas 
las fortunas. Pregunta usted cómo le 
quedará más elegantita y confortable 
su nueva casa. Yo tengo mucho gusto 
en contestar a usted, pero como todo 
depende del precio, no puedo hacer más 
que decirla a usted haga una visita a 
los varios fabricantes de muebles que 
por cierto en Santander los hay inme
jorables y allí, según el precio que us
ted quiera, encontrará sin duda mue
bles de su gusto. 

Amor romántico 
La casa para equipos elegantes, de 

buen gusto y de confección insuperable, 
se ha dicho siempre que es la casa 
"Rosario". Ese el el motivo por qué yo 
recomiendo dicha casa a mis lectoras y 
además porque sus precios son en todo 
tiempo equitativos. No tenga inconve
niente en encargar allí el equipo para 
su boda. Puede usted visitar la casa 
que es en Juan de Herrera, 2, un rin-
concito muy simpático donde su dueña 
está adornada de una amabilidad exqui
sita: ella mostrará a usted los últimos 
modelos y quedará usted encantada de 
ver tantas preciosidades como hay allí. 

Una lectora curiosa 
En pocas líneas no es fácil contestar 

a su pregunta como sería mi gusto 
Algunos biógrafos han supuesto a Dan
te enamorado de Beatriz a los diez 
años y otros afirman que la conoció en 
un mayo florido; lo cierto es, que ese 
amor floreció en su alma de manera 
platónica, y que allí se conservó de tal 
modo que ni ello lo conocía. Beatriz fué 
la excelsa inspiradora de su grande 
obra "La Comedia" que después 'llamó 
Divina el editor Bernardo Stanguino, 
nombre con el que es hoy conocida. Esa 
obra maravillosa, escrita en tercetos 
en cien cantos: uno que constituye el 
Prólogo, y los otros noventa v nueve 
en grupos de treinta y tres. E l Infierno, 
el Purgatorio y el Paraíso forman el 
monumento más grande de la literatu
ra simbólica después de los poemas 
griegos. 

Nieves de la Montuna, 
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Notas militares 
Por el ministerio del Ejército' se ha 

dispuesto que se efectúe por las Ca
jas de reclutamiento un sorteo entre 
los reclutas del presente reemplazo 
para deterniinar los que han de for
mar el cupo de instrucción. 

E l sorteo se verificará el día 28 del 
presente mes en las Cajas, de reclutas 
y en las mismas condiciones que se 
celebra el sorteo del cupo ordinario. 

De la Caja de Santander hay 198 
reclutas acogidos a los beneficios del 
reducido (cuotas), de los cuales los 
138 números más. bajos formarán el 
cupo de filas y los 60 más altos el 
cupo de instrucción; los primeros ser
virán los seis meses ya señalados, y 
los últimbs el tiempo qute se dis
ponga. 

En la Caja de Tonelavega forman 
el cupo de filas 74 mozos y 32 el cupo 
de instrucción. 

E l Círculo Mercan
til e Industrial 

Este Círculo Mercantil, velando 
siempre por los intereses del Comer
cio y la Industria, el miércoles por 
la mañana hizo una visita a los di
rectores de todos los Bancos locales 
interesando de dichos directores que 
tuvieran la mayor benevolencia con 
los giros a cargo de los comerciantes 
e industriales que estuvieran pendien
tes, con gastos y sin ellos, habiendo 
prometido dichos directores, respec
to de los primeros, que no se devolve
rían los giros protestados en unos 
días, siempre salvando la responsa
bilidad del Banco y aguardando a 
que pudieran recogerlas los interesa
dos en un plazo prudencial, no pu-
diendo exceder de unos días, a res
pecto a los que vienen sin gastos que 
serían benévolos. 

Al mismo tiempo esta presidencia 
ha dirigido una carta a todos los je
fes de estaciones locales para decir
les que vería este Círculo con simpa
tía que no se cobrara almacenaje de 
las mercancías detenidas por no ha
berlas podido retirar con motivo de 
la huelga. 

Siguiendo las gestiones referentes a 
este asunto se ha dirigido un telefo
nema al señor ministro de Fomento 
concebido en estos términos: 

«Ruego a V. E . dicte urgente orden 
telegráfica para que no se cobren al
macenajes en estas estaciones duran
te los cuatro días de huelga.» 

Asimismo ha conferenciado telefó
nicamente con el presidente de la Fe
deración Nacional de Círculos Mer
cantiles y Sociedades Libres de Co
merciantes e Industriales, interesán
dole visite al señor Estrada, ministro 
de Fomento, suplicándole dicte una 
Real orden en este sentido. 
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INFORMACION 
DE TRIBUNALES 

JUICIOS ORALES 
Ante el Tribunal de esta Audiencia 

compareció ayer Serafín Martín Galaa-
res Ibáñez, por conducir automóviles 
sin autorización de la categoría corres
pondiente. 

E l abogado fiscal, señor Huidobro, 
solicitó para el procesado dos meses y 
un día de prisión y 1.000 pesetas de 
multa. 

La defensa, a cargo del señor Apa
ricio, pidió la absolución. 

Seguidamente comparece Francia 
Turüseta García, quien en el mes 
mayo último, intentó agredir con ur 
navaja al guardia municipal Esteban 
Lobón Fernández. 

Por estos hechos el teniente fiscal, se
ñor Orbe, interesó para el sumariado 
seis meses de prisión y 1.000 peset 
de multa. 

E l letrado señor Requeijo, abogó 
la absolución. J / M u A 

SUSPENSK 

Hasta nuevo señalamiento ha si 
suspendido el juicio oral de la causa 
que por el delito de falsedad se incoó 
en el Juzgado de Reinosa contra Emi' 
lio García López. 

SENTENÍ 

En la causa seguida por el delito 
hurto, contra Indalecio López Gómeí. 
se ha dictado sentencia condenándole » 
seis meses de reclusión e indemnizaci»» 
de 306 pesetas. 

Por conformidad de las partes se h» 
dictado igualmente sentencia en la 
truída por hurto, contra Bernardin" 
López Oliveira, condenándole a tres 

sea de reclusión. 


